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O MOMENTt .. NACIONAL 1

, 
Tribunal Regional de 

Justiça Eleitoral do 
Estado da Parahyba 

NA ESCOLA NORMA[ 
Foi inaugurada, hontem, a exposição de trabalhos ma­
nuaes dos alumnos do curso normal e do Grupo Modêlo 0 NOVO TITULAR DA PASTA DA 

MARINIIA ALI\IIRANTE Gm-
LI-IEJ\1 . 

RIO, 14 - Os jornaes falando a rrs­
peito da nom aação do almirante Qui­
lhem oara a pasta da Marinha. accen­
túam que elle não r,:ndo candid'~ to d€' 
ninguem deixou de lado os nomes co­
tadu:simos pelos matutinos. (A. B.) 

O SR. PLINIO SALGADO E A CIIE-
FL<\. DO INTEGRALISMO NACIO­
NAL 

RIO 14 - uma CO!Te!'rp::md : nci,a 
proc,:dênte de S. Paulo diz que o sr 
lbrahim Nobre declarou ter o sr. Ma­
dei'.ra de Freitas lhe offe.recido a che­
fia do .int?grali.smo nac:onal. queiman­
do /3.ssim o sr. Plinio Salgado, mas 
que elle r'ecusou por não ser int:! ­
gralista .. 

Essa conespondencia ICCl.1.rirma os 
rumores de uma crise no seio do inte­
gralismo a f.lJ!l de afastar o sr. Plínio 
Salgado. _possivelmente amda eYl:.e an­
no. IA B.). 

O I\IAJOR BARATA VAE PROCES­
SAR DA "FOLHA DO NORTE" 
DO PARA' 

RIO, 14 - A A Naçã.o. em su?lto, 
diz que Lnalmente a Folln do Nortt­
de Belem cahiu nas malhas da Jus­
tiça. depÔis dr urdir tan~as noticias 
phantasiosas contra o maJor Barata, 
que ·rnaba agora de _inici2r um pro­
c~ contra aquelle J~rnal forg1cador 
de levantes e complots. IA. B.). 

sumptos da maior importancia, rela­
tivos â organização administrativa e 
econornica. Quanto ao projecto sobre 
o reajustamento dos funccionarios pu­
blicas civis, a redacção está concluída. 
Faltam apenas as tabellas que foram 
de novo organizadas pc1a sub-com­
missão que tomou a seu cargo o as­
sumpto. 

Acredita-se que, no proximo sabba­
do. todo o trabalho da Commissão 
Mista estará concluido, devendo ser 
encaminhado ao presidente Getulio 
Vargas, e na proxima semana á Gama­
ra dos Deputados. (A. B. J 

O PRESIDENTE GETULIO VAR­
GAS. OPPONDO UM VETO PAR­
CIAL A'S DESPESAS DO ORÇA­
MENTO, DII\IINUIU O "DEFICIT" 
DO I\IESMO 

RIO, 14 - O presidente Getulio 
Vargas ·enviou á Camara, para serem 
lidas na sessão de hoje, as razões do 
veto parcial que oppoz á lei da despe­
sa do exercício de 1936. nos dispositi­
vos que distribuem verba nos varies 
ministerios, reduzindo assim a despesa 
de 38.861 contos, 539 mil réis.efazen­
do baixar o "deficit·· que era de ... 
356 .129 contos, 196 mil réis, para .. 
317 267 contos e 657 mil réis. (A. B.) 

SERA' SOLUCIONADO SABBADO, 
O CASO I\IARANHENSE 

O ex.mo. sr. presidente deste 
Tribunal Regional recebeu o se-
guinte telegramma: 

"Rio, 13 - Sr. Presidente 
Trilíunal Regional Eleitoral da. 
Parahyba - Communico a v. 
excia.. que Tribunal Superior 
julgando consulta n. 1. 682 so­
bre qual a autoridade compe­
tente para designar dia posse 
prefeitos e vereadores respon­
deu que o Tribunal Regional 
deve designar o Juiz Eleitoral 
da zona p""ra. designar dia de 
posse dos prefeitos e vereadores 
deferir-lhes compromisso e dar­
lhes posse e se houver mais de 
um juiz na zona designará qual 
delles deverá exercer a func­
ção. Atienciosas saudações. -
(ass.) Hermenegildo de Barros, 
presidente do Tribunal Supe­
rior". 

MOTAS DE PALACIO 

Fonm recebidc,2. hont,'?m, pelo sr. 
governador os srs. d~pu,tados José Ma-

~~~{sa~J!j~ .~fi~~·pfr:~r:ct~~J:i~. 

Com a presença do exmo. sr. go­
vernador Argemiro de Figueirêdo, dos 
secretarios da Fazenda, dr. Isidro Go­
mes, e da Producção, dr. W. Guedes 
Pereira, dr. Raul de Góes, official de 
gabinête do sr. governador, dr. Ver­
gniaud Wanderley, prefeito eleito de 
Campina Grande, dr. Matheus de 
Oliveira, director do Lyceu Parahyba­
no. dr. Orris Barbosa, director da n A 
União" e de outras autoridades, fa­
milias e pessõas gradas, foi aberta, 
hontem, ás dezeseis horas, solenne­
mente, a exposição de trabalhos ma­
nuaes das alumnas do curso Normal 
e Grupo Modêlo, da Escola Normal do 
Estado. 

Acompanhado do director do esta­
belecimento. conego Nicodemus Ne­
ves e das professoras, mestras e orga­
nizadoras do interessante certame, 
d. Amelia Falconi de Barros Moreira, 
Ergida Leal de Lemos e Jacyntha ?fe­
ves e professor Antonio Jayme Seixas, 
o chefe do Estado esteve, por alguns 
momentos, apreciando a exposição, 
sendo, logo a seguir, a mesma fran­
queada ao publico. 

Alli estão expostos cerca de oitocen-

tos trabalhos, entre os de agulha, de• 
coupage, lã, tapeçaria, vime, enca• 
dernação, bordados, cartographia, 
desenhos varios, jogos didacticos, 
abat-jours, secção de roupas pa­
ra crianças, uma das mais inte­
ressantes. pelas alumnas do se­
gundo anno normal, e ainda uma mi­
niatura do monumento de Lourdes e 
outra, da feira de Tambiá, com o res­
pectivo mercado, deixando, o conjWlc­
to dos trabalhos, no visitante, a me• 
lhor impressão. 

A exposição all udida será encerrada 
domingo proximo, ás dezeseis horas, 
devendo, hoje, ser franqueada á visi­
tação publíca, das treze horas em de• 
ante. 

De accôrdo com a instrucção rece­
bida numa das melhores escolas de 
costura e córte do Rio de Janeiro. a. 
professora d. Amelia. Falconi de Bar­
ros Moreira. conseguiu inteiro exito, 
ministrando novos conhecimentos ás 
alumnas sob a sua orientação. Os de .. 
mais professores igualmente se decla­
raram satisfeitos, á reportagem, pelo 
muito que conseguiram os seus alum­
nos, demonstrando terem se apphcado 
com verdadeiro interesse para que a UlV( VOTO DE CONGRATULAÇÕES 

AO GOVERNADOR FLORES DA 
CUNHA DA ASSEMBLtA FLUl\11-
JIIINENSE 

RIO 14 - A A Nação, commentan­
do o vOto da Assemblêa fluminense de 
congra.tulaçõ~ ao gow ~na dor Fl<?fes 
da cunha, diz que a.ss1m, as att1~­
des estão d~finidas de um:1, mane1ra 
crystalina. não sujeitas. portanto. ás 
interrogaçõ'" s cc nfusionistas dos ho­
mens habituados a meias palavras da 
velha Republica (A. B. l. 

RIO, 14 - Será. solucionado depois 
de amanhã, o caso politico do Mara­
nhão. Falando ao "Dia rio da Noite" 
o sr. Pacheco de Oliveira declarou 
que o seu parecer demorou, em virtu­
de da espera de informações do go­
verno. (A. 8.) 

UM' VETO DO PREFEITO DR. PE­
DRO ERNESTO 

Raymundo VJ.Pnna, Od:1lon Coutinho, 
Duarte Lima, Miguel Basto,S e Adalber­
to Ribeiro. 

Confer,2nciou, hcntem, com o sr. 
gcvernador o desembargad~r Paulo 
Hypacio prfsidente do Tribunal Re. 
gional de Justiça Eleitoral. 

JUSTIÇA ELEITORAL : Escola Normal do Estado viesse a dar 

Prosecuindo. hontem, nos trabalhos ! mais uma bella mostra do seu es­
de apuração geral das eleições muni- forço. 

A SESSAO DE HONTEM. DA CA­
MARA 

RIO, 14 - O prefeito dr. Pedro 
Ernesto vetou a resolução da Camara 
Municipal que autoriza a creação de 
um diario municipal para o Districto 
Federal. IA B ) 

15 DE NOVEMBRO 
Assigna'a·se hoje , o 46" anniversario 

da pro::-lamação da Republica brasi­
leira da qual foi seu fundador o ma­
rech~l Manuel Deodoro da Fonsêca, 
sendo aESim, em homenagem á data, 

cipaes procedidas a 9 de setembro ul­
timo, nos municipios comprehendidos 
neste 1. ° Circulo Eleitoral, a Junta 

&1teve em Palacio. em vis'.ta de cum- Apuradora respectiva proclamou os 
primentcs ao sr. governa.dor, o dr· candidatos eleitos pelos municipios de 
t:?or ~~e~f!ct/..?cP-m.<:hegado do in- Pedras de Fôgo e Itabayana, como se 

Vi .sitou o fr. go;rnador o dr. Luiz \ se~::~as de Fôgo: 
Gonzaga Nobrega, que apresentou as "Partido Progressista" - Para pre-

!f:lard;~~#!:n:mbu~cêrJ'~~:~~: feito - Dr. Cesar Candido da Costa 
gistratura vae servir. Cartaxo. 

Para vereadores: feriado nacional. 

ruo. 14 - Presidiu á ~essão o :~r 
Antonlo Cbrlos, com a pres.· nça de 67 
deputados. F'alou sobre a reta o sr. ::t;:;ti~fi~:~~~ 1u:e~~1;tu~o~r .ª~~ Commcmorando essa ephemeride de se:~~1~~ntior;t~teV~~~~ce~;a~Óo~~ 
m:s Ferraz ri~c!amou oontra varias in- grande significação paira a historia ceição R·amos, eleitas. re€1)ectivamen­
correcções encontradas na mesma, que patria, em todos as unidades da fe· rte, rainhla e prihcêsa dos estudantes 

Augusto Vieira de Albuquerque MeUo, 
conego José' João Pessôa da Costa 
Geronclo Pereira Chaves, bel. Abel 
Cavalcanti de Albuquerque, José Ma.­
rinho Falcão Filho e Sebastião Fran-

fo~ ª~~int~vt~~ oonstou de papeis deração s':rão celebradas feslividadcs :~~~J!º~a~ea!~f~~ f~~:i~a~·; ssiã 

~~~~--~~~~~~ 

Eleições municipaes 
Occorreu. ante-hontem, em F.spe· 

rança, a renovação da eleição para. 
prefeito e vereadores na secção im .. 
pugnada pela junta apuradora, a qual 
se processou na melhor ordem, con­
forme o telegramma abaixo, recebido 
pelo sr. Governador do Estado: 

'' Esperança, 13 - Communico a 
vossencia que a renovação da eleição 
na quarta secção, realizada hontem, 
correu na melhor ordem. Votaram 
duzentos e cinco eleitores. Respeito­
sas saudações. - Manuel Slmplicio, 
prefeito". diversos. Lgurando entre elles quatr:> civi::as. como tributo de admiração aos homenagem. a realizar...s.e, amanhã. no 

m: nsagens pr,'?sidenciaes: a primeira nosscs bravos concidadãos, que nos Clube dos Dia11ios. cisco Madruga. ROUPAS RENNER _ bom .. bonito 

t~;~;tt~: i~r~!~ã~e~u~~ ~~i~~ed~ legaram a actual forma de govêrno. O chefe do go\·êrno rec?.beu, hontem. PaPraartviedroeaRdoerp~liAcafrnis·º·,oLiFbeerrrtac,·draºrB: a1-=• __ b_a_ra_t_o_. ----------
terreno á rua Teixeira Sce.rrs em tro- Libera€s democratas que sempre fo· os srs. drs. Orlando Strebler e Agnal 
ca de obras qu,e serão feitaS noutrcs ram o~ brasileiros em maioria, a Re- do C. Versiani. directores da Fabrica thar. 

~o~~es:fiix~gua"ed~e~ra fii;1m d~~~uJ"~~ publica tem cheg~do até nós, apõs ~~e~~~~~is!~n~s~ab~l~lj:~nt~nf~: "Partido Progressista": 
Cruzes, de.:.tin . .da aos f,~rviços da cen- uma mterrupçã:> de cinco annos1 den- dustrial. Para prefeito - Manuel Pereira Bor-

A nova estação central da 
Great W estern 

tral do Brasil; a terc 3 ira .submettendo tro dos quacs sempre foi ansiada ges. 

!~ ~fn~~;~~ºn~~f~~t:'~~\~:~;~i~~ s_u_a_r_e_ln_p_Ia_n_t_a_cã_o _______ , vi:ff!iv~~a~~m~~~~~i.c:~o P5~~ci~v!~ Para vereadores - Odon de Sá Ca- Telegramma recebido pêlo prefeito 
1929. sobre a rev1<5ão do estatuto da "A UNJA-Q" nador. os srs. dr. V~rgniaud W1nder- valcanti, João Martins da Silva Filho, dr. Antonio Pereira Diniz, sobre o 
~~~;1~r~qnuea~\~ :u~~:t~t ~nr:t~~:= }!fk.t~riséº~~r~::ueel A!t:r:.~es0r;;ã Valc~cio Cyrillo Lucena, Norbert.o José caso do novo predio da F..staçã,o da 
d~to suppl:mentar ele 170 contos. 150 Filho e Christovam Vieira. da_ Silva e Clementino Medeiros Cor- ( Great Western· 
mil réis pua attendcr nos u1'timos mé- Srnct~ o dla de hoje considerado reia. "Prefeito Antonio Pereira Dinlz -
~es do corrente anno ás dPsp;:c~s ori- f"riado naci<ma.1 fm homenagem A Em v1si.ta de ccrtezua ao s1 gover- "Partido Republicano Libertador": 1 J·cão Pessôa _ Re:ífe 13 de novem~ 
~i~~:t~v~~~ d~s d~~~~-lr~~1;~~~,,~~~~: proclamaçao da Republica, esta folha ~~~f!m~r~~m~~a~ToF~~u~e~?e~i;;~veo - Para vereadores - Alfredo Ferrei- bro de 1935. - Em r~posta vosso te-
te~ras do Brasil com a Colornbl 1 ;, todas ::i. repart1ç0Ps publlcas fede- \ dr Bemvmdo Novaes d1rector do En ra _campos, Alfredo Coutinho de L~ra, tegramma dla onze tenho prazer com• 

O orador do expcd;ent-,,, fo1 o ,r . .JaJ.' s.t.1,duae~ P mum,1pao.es não Emo Agronomico do Brasil Joao de Lucena Ramos e Severmo municar-vos reconheço velha estação 
~~~~~~ãi)u~

0
v~;~~g:a~1;~~ic

0

1J:.;~- 1 

f'mr'cwn.,rào_ Por <'~se n~otivo nas fa· Araujo Guarita. da Great Western destôa progresso 
tigo 18. das "D1:;,pfls1çô •s Tran;:j to- hadas de tOd!"'tS '\ edif1"ios public3S A I.ª FEIRA DE AMOSTRAS DA dessa capital e já. não corresponde 
r\~~·. · •:"B 1~8 te_t...l a bandeira na,,cional. PARAHYBA SERA' UMA PARADA Continuarão, amanhã, os trabalhos, sua finalidade. Por isso mesmo tenho 
fol !º:3~:S~~™!~c~-~~~1.enf~Jm

8 
1t 1rlo1 N-m h_ave:·1do p-is. f'Xpf>di~nte nesta DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO· devendo proclamar-se os eleitos nos me preo.::cupado do as.sumpto desd'? 

P"'rt ,e ,10 A Umão srimente voltará n NOMICAS DEANTE DO BRASIL! municipos de Pilar e Ingá.. que assumi superintendencia, mas não 

A COMMJSSAO :\flST.\ Di\ REFOI{- C'irc11'·r no 1>roX1mo dommgo. ir,============~'============='\\ tendo podido ainda enfrentar despe· 
MA ECON0:\11CO-f'ISANC'EIR \ sas nova construcção devido diffici! 

ULTIMA OS SElTS TRABALHOS GOV~RNO DO ESTADO PARTIDO PROGRESSISTA situação financeira companhia. Posso 
RIO. 14 - Sob a pre.,1dPnc·ia do mi- DO RIO assegurar-vos entre1anto, em recent~ 

nistro Sousa co~ta reuniu a Comm1~- memorial apresentado pela ccmpanhta 
são Mista da Reforma economtco-f1- Ac1ha dP Sf' empossar no cargo de 60 Govêrno Federal sobre provinden-
na~c~ira Nott.e •• informa que a redar- gOVí'rn,:,,.dor con1>t1tuc1onal do Estado cias financeiras que a venham am· 
çáo final dos dois projectos que .-;erão do Rio o illustrP almirante Protege- DA PARAHYBA parar no momento, foi prevista Uml). 
enviados ã Camara, se refere a ~- ne,; Guimarães. que vinha exercendo verba. d'? quatrocentos contos para. ri 

- ----- --- 0 alto po~to de ministro da Marinha, estação dessa capital Attencio.sas 
Dr. João Medeiros Filho senr\o um dos auxiliares de mais valor saudações. - Arllndo Lu.z. 

junto ao governo do presidente Ge-
Esteve, honlem. nesta capital a 

serviço do seu cargo. o dr. Joáo Mc­
deiro;. Filho. chefe de Policia do Rio 

tuho Var~a.s, pela actuação relevante Terá Jogar no dia 28 do correnle, nesta ra- Telegramma do deputado dr. Ru7 
que implimiu áquclla pasta Carneiro, recebido pelo prefeito dr. 

A propos,to. recebeu O sr. governa- pilai, a reunilio do Congresso do PHrlido Progrcs- Antonio Pereira Díniz: 

Grande do Norte dor Argemiro de Figueirêdo a Seguin- sisla da Parahyha, que tem por objecto o prccn- "Prefeito Pereira Dlniz - João 
o distinguido auxiliar do governo te communlC1lçáo telC'graphica de s. Pes.sóa - Rio. 13 11 1935.- Acabo ter 

potyguar, que jll desempenhou aqui CXCI' ., . chimento dns Yagns do Directorio Cenlral do mcs- novo ent,ndimento José Luiz Baptl!-

as mesmas fun cs de confiança na "Nlctheroy. 13 - Tenho honra de 1]}0 Partido, nlém de outras importantes delihc- ta que declarou nada pode fazer ago-
actual admln , goza. de real rommunlcar a v. excia _ haver assu. ra virtude precaria situação Great 
conceito na f. 

que está radie 
das qualidades 

Hontem, á ta 
ros esteve no 
cm visita de e 
c1or Argemiro 

contí'rranP..a, a mido o rargo dP Governador constt- rações. Western entretanto se Govêrno Fede-
suas destaca- tucional do Estado do Rio de Janeiro. Para a referida reunifio estão St-'ndo ron• ral attender solicitações companht..1. 

A transmissão do governo decorreu na mandará construir es1.ação. Exposiçfv> 
r. João Medei- melhor ordem, reinando em todo Es- \'()Cados todos OS direc!orÍOS 111UnÍCÍJ)lll'S, nos ter- feita Gcmpanhia Govêrno encontra~e 
da Re_dempçáo, !ado absoluta tranqulliidade. Atten- mos dos Estatutos em \'Ígor. Ministerio Fazenda. Vou pro::urar 

sr. Governa- closas Laudaçõrs - Protogenes Gui-
1

.... Ministro Costa. Depois MC:reverei. 

1 marães·• -"==========================!! Abraços. - Ruy Carneiro". 
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O CONFLICTO ITALO-º ALVO DO INSTITUTO 
----- E S TA D O-----

SERICO DO 

Sob a direcção do DR. RAPHAEL HALLAGE 

ETHYOPE O papel e as nttribuiçõe.: do servi- aproveitar para flxn.r uma raça mais 
ço da Sericicultura foram explanados · sadia e resistente á temperatura alta 
e indicados officialmente pelo Gover- do Norte Muitas posturas foram fei­
no do Estado no decreto 309, de tas no modesto espaço de dois mêses, 
24..8'33, com que creou o Instltut.o Se- apesi'.ir das difflculdades orçamenta• 
riéo; e orientou a composição do mes- rias em que o novo director encontrou 
mo, como se.ia: uma sirgaria modélo. o Instituto, esperando, comtudo, for-

PARIS E LONDRES OCCUPAM-SE DE UMA RESPOSTA Ã NOTA DA ITALIA, 
DEVIDO ÃS SANCÇÕES campos de experiencias para a cult.u- necer brevemente ovulos da sua pro­

As armas abyssinias, nestes ultimos dois Jias, obtiveram innumeras victorias sobre os 
italianos. - Foram realizadas, em Cairo, grandes manifestações anti-britannicas. 
- A ltalia adquiriu 18.000 camellos na Arabia. - Na frente sul, os fascistas veem 

ra da amoreira e amoreirnes modêlo$ ducção. depois de attingirem a evolu­
com os respectivos viveiros. O actual ção techn1ca reclamada. Não parou 
Director vem satisfazendo essas exí- ahi. porém. Acha-se sempre, por mi­
gencias e dando pleno desenvolvimen- nucloso estudo e experiencias, á. pes­
ta á Sericicultura parahybana. acti- quisa dos methodos praticamente me­
vando todos os ratnos desta industria lhores de ·culturas de amoreiras, de 

empregando, exclusivamente, as forças motorizadas. - Outros informes Estamos hoje á frente de> um .lacto: criações de bichos e do grande pro­
os pedidos crescentes dos industriaes blema da fiação dos casulos. os seus 
da sêda no Brasil. collocam o nosso esforços tendem ainda a divulgar em 
pais ante a grande necessidade de todo o Estado, aos agricultores, colo­
comprar ao estrangeiro uma grande nos e proprietarios parahybanos os 
parte da materla prima necessaría á ensinamentos mais faceis, aproveita­
te~elagem da sêda: Para dis1~utar aos\ vei.s e ractonaes para levar.a bom ter­
cnadores estrangeiros. os 1mlhões de I mo .uma bôa criação. Já iniciou as ~x­
contos de réis gastos na compra da 

I 
ped1~es' de mudas aos proprietar1os 

materia pnma o nosso Governo vem que têm meio para plantar neste tem­
movendo uma grande campanha em po, contando sempre com a collo..bo­
prol cta Sericicllltura, para a qual di- ração dos poderes executivos de to­

ASMARA, 14 - O general De Bano gundo se refere o Gionali D'ltalla. 
tomou officialmente posse da cidade (A B. J. 

çou uma batalh3 a oei,;te de Makalé, 
tendo as forças commandadas por 
"Ras' Seyoum obtido -nnde suc-1.; Makale em nome do rei da ltJlia 

(A. B.l . 

ADDIS ABEBA, 14 - Segundo com­
municações aqui recebidas forças 
cthyopes atacaram com pleno exito 
um comboio italiano de abastecimenª 
tos, ao norte de Makallé. 

A operação foi levada a effeito em 
1·epresalia ao recente bombardeio de 
uma caravana abyssinia. Os atacan­
tes. ao que se di2:. capturaram cem 
luzis com a respectiva carga. (A. B.) 

DUBLIN, 14 - O senado Irlandês 
approvou o projecto de lei autorizando 
o ,,ovérno a applicar as sancções eco~1 
nofnics.s e financeiras contra a Italia.. 
IA B.l 

TRIESTE 14 - Os duques de Aesta 
mid.a.i:m um movimento dest,nado a 
,cingan::-11· 1uro para o i;l:OVêrno_ a .fim 
<l fazer face ãs sancções economlCas 
na <'ampanha contra a Abyssinia. tA. 
Bl 

LONDRES. 14 - Apesar doo des­
mentidos offidaf:'.s, o lhily Mail volta 
de novo a affinnar que o govêrno en­
trou em ccntacto com as potencias da 
Peque na Entenk, a respeito da rev1-
~ão do c~tatuto de Genebra. (A. B.} . 

ROMA. 14 - Pai organizada uma 
nova lista dos productos estrtangeiros 

ADDIS ABEBA, 14 - Fcrtes cem• cesso. (A. B ) • 
bates são annunclados na frente de 
Ogaden e na frz:-nte .septentrional. co­
meço, p01~tsnto, de um:1 grande bata­
lha. IA B.J. 

BERLL.1, 14 - O redactor-ch•fe do 
Fnnkrurter Zeetum qua actualmente 
viaja em caracter 'informalivo para 
L::ndres. Pal'iS e Roma, telephonou 
de Paris. paro. o seu jornal, diz.:-ndo o 
.seguin~: "Quem quer que tenha. t.do 
na.s ultimas semanas a oµportuntdade 
de ver através a situação politica. ê'.!S 
perspectivas de Londres l' Paris, vil'L 
fi.ciuá que nas duas capitaes augmen­
ta visivelmente o interesse pela at.titu­
de da Allemanha.. cA. B.) 

PARIS. a - Fo1 Uj~ uma nc:a.a .ta­
liana de prote; :-O centra as sancçõe;;: 

o Petit Journal informa que duran­
te a reunião do Conselho de Gab:nete, 
o proprio Pierre lilval. no Quay o·or. 
.SR),'. examinou .a no~ occupando-se 
.sobre os termos da resposta à mesma 
que são considerados mock:rados. ( A 
B.} 

PARIS, 14 - O primeiro min:.Stro 
Pierre La val recebeu t<>m conf.~rencia 
que durou uma hora e roei.a, o emba.­
XJ.dor da Espanha. Essa conversação 
ver.sou unicamente sobnJ a revisão dQ 
estatuto de Tanger. (A. B.). 

ADDIS ABEBA U - S:-gundo in­
formaçõe~ do sedar norte a aviação 
italiana rez reids de reconhecimen­
to na região <l"' Amba Alagi. (A. B.) 

ROMA, 14 - 03 italianos adqu,ri. 
ram na Arabin.. cerca de 18 mil d.l.­
mel1os_ (.\. u 1 

ROMA. 14 _ lnfo:mrçôes de Hanar rige sempre as suas melhores a.tten- dos os municipíos do Estado, e princi-
confirmam a noticia de que os abyssi. l çóes. palmente os prefeitos. 
nios captur.aram algu~s iank.s e apri- o eminente Governador do nosso Es- os grupos escolares, com cujo con-
sional~lm 1. · OOO so. ~alios .. (A· B ·) · ~ad~. sem. pre á frente d~ todas as. bôas curso conta para tornar a Sericicul-

ADDIS ABEBA 14 - D .::tn.chos da iniciativas, espirita activo do progres- tura tão importante e tão indispen­
fr~nt? sul :ntormam que o nVanço ita- so. auxiliado pelo sr· Secretario da savel, mais diffundida no Estado têm 
g:0.º e:~~~~~,: mo:~~r~ie:~~nt!º: Producção, dr Guedes Pereira. não merecido especial carinho 
tanks e demr1is forços moto:izadas. cessa de animar e prestar O seu apoio O Instituto vem se encarregando 
(A. B l á nova industria e á. Directorla do ainda de guiar os esforços dos interes­

A~).1 . .\RA 14 - "Ra.<." Seyoum E'S­
capou da morte. qu1ndo uma bomba 
atirada w-los italianos cahiu ao seu 
ladc. 1Ã. B. l. 

CAIRO. 14 - Ac!lba de s?r depre­
dado o c::msulado inglél:,, deµois de le 
va<las a effeito goran<l,:s manifest1ções 
anti-brit.annicB Cfrca de 1.000 ho­
mens arm:1.dos se d'.rigem para esta 
cidade. tA. B.) 

lnstituto Serice na sua ardua tarefa sados e de collocar entre as mãos de 
ainda em via duma grande organiza-

competente director o t.racar e C'xecu­
tar technicamente O programma que com as collaborações que o actual 
de\'e seguir a fim de tornar mais ef- director do Instituto vem tendo. e que 
ficazes os esforços e os sacrifícios do lhe são da maxima importancia para 

director do Instituto tornar mais estreitas as relações en-
Já. vem O competente technico dr. tre os fazendeiros e a direcção techni-

que d ~verão srr bOycotados prind;pal- ADDIS ABEBA. 14 -- Segundo in. 
mfrnte os proc:=-jentes da Espanha. se., formações de fontes abyssinias com?-

ROMA. 14 - Foi officlalmente an­
nun::iado qu., 300 ethyopes e um Puro­
peu morreram nc comtlte do valle 
alto de Faf. 1, B.J 

Raphael Hallage dirignido o Institu- ca, além do cooperativismo que tem 
to com direcção flrme e segura, basea- pregado em varias municípios, a Se­
do nos alicerces duma sagaz e intel- ric1cultura na Parahyba chegará a. se 
Ugente administração. Já foram ini- vulgarizar de tal maneira que não ha­
ciadas nas sirgarias do Instituto bõas verá. no Estado, breve, um município 
criações obtidas de bementes do sul, que não tenha as suas producções de 
para acclimatal-as ao 11ooso clima e, bicho da sêda. 

V I D A J u D I e I A R I A N !,~.1 
~:n~mR 

1
n~ta redacção o 

COMARCA DA CAPITAL 

.luizo de Direito da 3. 0 Vara 

SENTENÇA 
Vi ... tos e examinados etc · 

~o~ta dos p~esentes autos que Tho­
me Leite de Oliveira, por seu advoga­
do 1ns. 4) requereu a citação da Fa­
~ende. Publico. do Estado da Parahyba, 
para responder aos termos de uma 
acção ordinaria, em que pede a sua 
reintegração no exercício das funcções 
de official do Reg1stro Civil do termo 
de Alngóa Grande, de que foi destltui­
ClO, sem d.emissão regular, nem pro­
cesso admmistrativo. devendo a Ré 
pagar-lhe os vencimentos do cargo, 
desde o seu afastamento e os emolu­
mentos dos assentamentos feitos, além 
da;; perdas e daronas. 

Alleg:a o A., em apoio de seu pedido, 
o segumte: 

a) Que e1:1 _junho de ..1.904, foi no­
meado escriYao de paz do districto, 
:-srde da comarca de Alagôa Grande 
deste Estado, passando de lagar a 
c.:crcer as funcções de officíal do re­
gistro civil local, ex-vi do art. 2.ú do 
regulamento que baixou com o dec. 
9: 886 de 7 de março de 1888 e poste­
riormente pelo regulamento que bai-' 
xou com o dec. 18.542 de 24 de de­
zembro de 1928 (doe. n. 0 1 a 61; 

b) Que em virtude de exerter as 
funcções offirial do Registro Civil de 
Ala.góa Grande, exercia tambem as de 
secretario da Junta de Alistamento Mi­
litar do me~,mo municipio fdoc. n.ºs 
'i ('> 81; 

l'' Q 1lP em 3 de fevereiro de 1931. o 
interventor Anthenor Navarro. atten­
clf'nc!o â nece~idade de uma melhor 
orgam!-iaçáo que de maior efílciencia 
no:; reg1stros de casamentos, etc .. bai­
xou o decreto n. 57 sobre o asumµ­
t'l, dl;:.pondo, no art 7. que as suas 
msposições não prejudicam a~ actuaes 
funcções dos e!'.crlvães de paz, na par­
te referente ao reg1stro Ol'a regula­
mentado; 

d, Que não obstante disposição le­
go.l tão clara e cathegorica, nomeou 
cm 14 de ebrH do mesmo anno, 1932. 
Luiz Theotomo da Silva, para exer­
cer effectivamente as funcções de of-
1 icial do reg1stro civil de Alagõa Gran­
de (dtJC. n. 9) gem exonerar o Autor 
das mesmas funcções 1fls. 10>; 

e> Que o nomeado, num aparato 
bellco desnec~·ssarlo. cercado da força 
publica. as5umiu revolucionariamente 
:1.5 funcções de que. bem forma, nem 
(tgura de juiw. foi despojado o Autor. 
isto no m<'". mo dia do fallecíinento de 
uma sua filha. sem o menor acata­
mento ó. dôr alheia e does. ns. 1113): 

Propo ta a ncçào, a R .. no praw as-
1 nado c'.lntestou o pedido, arl1culan­

cl3 em ub ta.neta· 
, Que preliminannente, se trat..an­

< o de um e.cto do interventor federal 
ntáo delegado do Ooverno Provísorlo. 

a e xclu do de qualquer apre-
, a ão j d1c1a.ria. como dispõe o texto 
rl ro e pos.itlvo do art. 18 das Dispo-

çõe Tl'an itonn.s da Constit.ulçãc 
Federal da Republica; 

b > Qllt\ d" mf"rlUs. a pretençio do 

autor é manifestamente injuridica e ~~~~°a~~· e~:~rr~:~~eud:e~~~~~ºrüZª~; 
sem apoio na lei. pois, não póde ju- N. S. do Rosario, que veio se queixar 
dicialmente pretender annullar o a.cto contra a attitude de alguns estudan­
do Governo que nomeou Luiz Theoto- tes que, irreflectidA.mente, praticaram 
nio da Sih·a para o cargo de official desarranjos em sua bicycleta cte u.so 
do Registro Civil do termo de Ala.gôa particular que o mesmo havia deixado 
Grande - uma vez qu.e nenhun:a e~ f~ente .á .Escola Normal quando 
p_rova deu de que actqumra .º exerci- alh fota assistir á exposiçã-0 de traba­
c10 do _mesmo cargo, em VJ.rtude da lhos manuaes, executados pelos alum-

A coroação, amanhã, da Rai­
nha do "Centro Estudantal 

do Estado da Parahyba 

1'elegrammas retidos 

O PROGRAMMA DAS FESTAS 

Há. na Repartição Geral dos Tele­
graphcs, t.:?legnmmas retidos para: 

nomeaçao legal; 1 nos daquelle estabeleciment..:> 
e) Que o autor, além de não pro­

var a sua nomeação para o cargo re­
clamado, nunca tomou posse das res -
pectivas funcções perante autoridade 
competente, conforme o docwnento 
junto, e, assim, não estando provado 
a qualidade de funccionario publico. 
invocado pelo autor e estando o car­
go preenchido por outro, nomeado pe­
lo governo no exercicio de suas func­
ções administrativas, falta objecto á 
presente acção. 

será um acontecimento de aho re­
levo social a festividade que .se rea· 
lizará amanhã, no salão prin::ipal do 

Far~l Cleto Campello, 480; sarg:"nto 
Eloy, Quartel Policia; Mme. Melchla­
des Clerot, avenida Juan?z Tavora. 
1481; AgritLx~is para Antonio Targi­
no Prezo; Edgard Farias, Imposto 
Rendas e Primór. 

d J Que o Interventor Federal, no­
meando Luiz Theotonio da Silva para 
exercer effectivamente as funcções de 
official do Registro Civil de Nasci­
mentos, Casamentos e Obitos do ter­
mo de Alagõa Grande, agiu como po­
der competente e de accôrdo com a lei 
n. 57, de 3 de fevereiro de 1929. 

Repltcada por negação. com os pro­
testos de estylo, fol tausa posta em 
prova. depondo na dilação probatorin 
três fJ> testemunhns do A. que, no 
decw·so da acção, juntou diversos tlo­
cumentos. 

Arrazoados os autos. foi pago o res­
tante da taxa Judiciaria e sellados, 
contados e preparado~. subiram-me 
conclusos para julgamento 

Isto posto, ~ 
Attendendo o. que o procf!s:,o correu 

regularmente com ob.!:.ervancia das 
formalidades legars n~o se articulan­
do. por isto me mo, nenhuma nulll­
dade; 

Att.endencto a que o A. na qualidade 
de escrivão do jmzo de paz, no termo 
de Alagõa Grande. deste Estado, car­
go de nomeação prt\ati\a dos julzes 
de direito até a publicação do decreto 
n. 268, de 18 de març.o de 1932 cart. 
41. § 21, exerceu, durante varias an­
nos, as funcções de officlal do Regis­
tro Civil daquelle referido termo ( fls. 
5 l. e de que foi afastado em virtude 
da nomeação effcctlva cto cidadão 
Luiz Theotonio da Sll\ia, por acto do 
Interventor Federal. de entáo, datado 
de 14 de abril df! 1932 <fls. 13,; 

Attendendo a que a acção ajuizada 
tem por objectivo a reintegração do A 
nas funcções de ot firinl elo Regl.stro 
Civil de Alagôa G:ra.nde. bem como 
o pagamento dos vencimentos do car­
go desde o seu afastamento - 100$000 
por mês - e os emolumentos dos as­
sentamentos feitos - 1$000 por cada 
um - e mais as perdas e damnos; 

Attendendo a que o A., effcctlva­
mente. nunca foi demlttldo e nem po­
deria sel-o. desde que para as func­
cões p:·opriamente ditas de official do 
Rcgistro Civil daquelle supracitado 
termo Judicíario. nunca fôra nomeado. 
r.xercendo-as, entretanto. por ser ••cg­
crivão do julzo de paz", sendo certo 
que a prova dessa nomeação para car­
go de que .. foi despojado" <Os, 3>. 
teria sido feita com o respectlvo titu-

Queimaduras, contusões, talhos e 
ferimentos e outros qunesquer acci­
dentcs que necessitem u.m medica. 
mento de urgencia de eífeitos certos. 
devem ser tratado~ com a Agua Ra.: 
bello, !)Ois evita a infecrão e é um 
prcmpto allivio para as dôres. (12). 

"Clube dos Díarios", para a core a- 20~ITfo8!e~~~r.-~:;:e~~,.~:; 
ção da Rainha e Princesas do "CentN qualquer dos livros da IJvnria au 
Estudantal do Estado, da Parahyba" Povo. Queira procurar conhecer a., 
srtas. Vidêta Vas::onc~'los, Inah Pe,. condições do Club de IJter&tW"L 

lo ou portaria, si algum dia o A ti- dro:sa e Conceição Ramos, eleitas re-
vesse sido nomeado escrivão do Re- centemente ,em concorrido pl•.?ito 

gi~~~ndendo a que foram approvadas A commi.s.;ão encarregada das pre­
os actos do Governo Pro"isorio, inter- para•i\·o.s <la r.ef<Tida festividade, or 
ventores federaes nos Estados e mais ganiz:m o se:Juin e programma; 
- Delegado do mesmo Governo, ex- A's 20 horas _ Sahida do cortej'l 

~~~1~.m~uali~~rbef!
1
~~l~ç~~t!u~~iaJ!~ real para o "Clube dos Diarios", per· 

Para curar fistulas. turunculo!i e 
feridas cancerosas e <'hronicas de 
ori~em syphilitica. ou arthr'ith·a, 11sae 
o Elixir de Ca.rnaúba e Sucupira fa­
bricado no La.bora.torio da afamada 
Agua Rabello. Vende.:Se em todas 
Pharmacias e Drogarias. (U). 

dos mesmos actos e dos seus rffeitos. tindo do palac~t·? do deputado J..:..ão 
Disposições Transitarias da Constitui- vasconcellos, em Tambiá. O carro d~ 

çã~ ;~~~
1
:/apho unico do art. citado, 8 M. Violéta I e das Prin:esas serll Essa i-eunião que terá um caractet 

~~~evc~.ar~~:lospa!ª~mi~i;eJ~dic~:~ ::;~~~da:::: ~:=~~~~:~~~.j d~e ~:~~~to~ espxial é c-Iferec1da á Princêsa Con· 
institue commissões administrativas suas respect.tvas damas e automoi..,:?i.s ceição Ramos, p.:.r aquella distlncta 

~!~/t~:!;:t~!~s ~n~i~~r~:;1 0 :sm~~~! conduzindo estudantes, autoridades e prec~ptora · 
de os resolver con~ .justiça. Eis o re- pe::sõas da nossa alta socie.dade; O exmo. sr. G;;;ernador Argemir'> 
m~io umco prop1c1!do pe.la Assem- - A's 20 1:2 horas - Cenmonia d\ r d Figueirêdo que foi hontem á tarde, 
~}~~s ~~st~~~~t~i:e~Loiu~e11:~g~~o~t ' c~roação de S. M. a Rainha, cuja co- c~nvidado por S. ~- Violêta I e 
dndes revolucionarias roa será entregue IX'1ª Princesa ConCE'i- Princesas Inah PE:dro.sa e Conceição 

E' o caso dos autos Com a nomea- çáo Ramos em nome da ex-soberana Ramos, comparecerá. á solennidade dn 

~!~n~~~~izd~h:~~f~~o ~i~!lvcf'o Pt~~~~ da (lasse. txma. sra. Eimar Pinto coroaçã-0 no "Clube dos Diari:s"., 
de Alaiõa Ornnde, o actf\ do Inter- Falarão n~ssa occasião Os pr~parai.o-
ventor Federal de então privou o A rianos Geraldo Porto. presidente do Firmado pela dire~toria dO "Centro 
das vantagens desse cargo. que vinha "Centro Estudantal do Estad:> da Pa- Estudantal do Estado da Parahyba •· 
:;i:i;~:foct~;lj~:C, 1~~4·p~:. qualidade de rahyba"; Diogenes Oa.-tel'o Bran:o, esta f::lha. recebeu attenciô60 convite 

Attendendo a que, quando applica- cm.dor dficial da mesma agl"~miaçâo para assist1.r ás festividad~s em aprl!­
ção não tivesse o art. 18 C'itado. ao co.- e Ascendino Leite. pelo estudante pa ço. 
so em espe.cioe. como se allega n&..$ ra- rahybano. respondend:> S. M. Sera 

~õ~u~~ª~l~(f:·m~c
7
)Pr~~~fu~e~:n~: executada. a seguir, a valsa "Violeta 

acto _ portaria ou decreto - mas, um l'' compo::,içã'1 de Claudlo Luna e le 
csbulho á mão armada", .. sem pro- tra de Eudes Barros; 

~~~,~~~~~ª d~e eii~~~~e:_ a~t;,.e~~bt~e~~ - A's 21 horas - Inicío da soirée 
re!;pon..;avel por esse .. esbulho á máa dansante, tocando a "Jazz-bJ.nd Ta· 
armada", "com 0. compltcidade moral bajaras" .sob a ba·ut.a do compctcnt~ 

~?v!~~~~e;;°1~~~ e~Jã~~e~~~n ct°'a c~~= mae.stro sr_ OlegariO de Luna Freire. 
marca ... pois. a Fazenda Publica nãf..l As bandas de musica do 22" B. C 
responde por dellct.os communs de e da Forca Public:1. do Estado gentil· 

se~~t:~:=~~~t~n:~~~ mais que dos au- mEnte ceei.da.li pc,"s seus J~spectivo'i 
tos com.ta - julgo o A. Thomé Leite commandant.es, tocarão ã entrada do 
de Oli\:eira, careredor de acção contra ··Clube dos Dianos" 
a R .. a Faz.enda Publlca do E.st.ado, e, 
assim. condemno-o nas custas. 

Publique-se, intime-se e reFiatre-se 
João Pessõa. 21 de outubro ae 1935. 

Braz Baracuhy 

Não é exigido traj~ a rigor 
No d:mingo, ás 14 horas realizar­

se-á a 1.ª mntinée lltero-re~1'.e8tiva Cú 
•·centro E ,tudantal do E~ adr> da Pa· 

LIVROS _ Na Ltff&rla Populu ruhyba .. " qual s~rá cofütitulda de um 
(eecção sêbo), eompl'&~ bibltrtlw- ''gard,..n-party" na !eSidencia da COill• 

:1·u~~';:S ~~: eB~:i~08
do ~i~ petcnte tducadora conWrran,~a senho­

lOl _ Joio Pel!IIÕa - Panhyl>a. 1 rlta Horten5e Peixe, em Therezopol!s. 

o vespertino "Liberdade" circularà 
arnnnhã, em edição especial ~m home­
nagem á Rainha e Prfncoons do "Cen­
tro Estudantal do Estado da Pa.rahy· 
ba",. 

O trecho da rua Duque de Caxias 
comprehendido do "Clube dot; Dir.­
rios" ao "Ponto de Ct:m Réis" teri a 
llluminaçáQ reforçada. 

- Quem 111&11 
ban,to wn.4• 6 
1'11&-do 
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0 ALGODÃO COMO BASE DA NOS-1 º novo c~~~a~: Pollcia do PELA P E CU AR IA 

S" EM "NCIPACA-0 ECON01111ICA cii:?; ;;;,otiv011c1=· '!~,r;;,:••;!l~.t.~~~ p AR AH y B A N A 
l .a. J 11 ·' ! J ~ ln ' ~.~~a~!t:~~~ra~~r::~::~. expressiva.; -
"' -. l€i~~~1::~s:' hoje, mais os seguintes A~Tonomo Paulo Alphcu de .\lirantb, 

Em virtud _. ela cre .:ente appEcaçflo 
que vem tendo o algodão, nâo f.ó nr. 
industria elementar da tec-2lagem, 
cem~ em out:-a!i Jnnumrras industria.:, 
está fadado · para essa privil-egiad'.i 
m~rcadoria, Quer qua!lto n.o valor, 
quer quanto á quantld.:tde, como m:1-
>!.€l'ia prima ou producto ma.nufctctu· 
rado ~!1cabcçar as estntisticas àe ex­
port~ção de tod ·s -:s países. 

o mundo, hcje, está vo·tado. com 
igual interesse. tanto para o petroleo, 
o carvão ou o ferro quanto para o 
nlgcdão e ~.2us sub-productos. 

I~abayana, 2 _ A:·cette meus sín Zootec.Jmi~ta 
cuc5 parab~ns t'ellz escolha alto posto 
cheie po ic!a. - Romeu Torris A nessa pecuaria eS·á em anelo.. in- Ce ,,m Estado ou de um pais 

J:ão Pr . .:óa, 1 - Queira acceitar domavel de melhorar !feUS rebanhoJ, o nosso Estado nec,zs~lta melhorar 

ORP..IS BARBOSA 

lil, Suissa, Belgica, Hespnnha. Quant'l 
aos Es ados Unidos, n-tm se fala, pois 
a grande naç-ão nmeritana é hoje, a 
patria do algodão, com a sua produc­
çfi.o media de 5 mi1hões de toneladas, 
que se destinam, no seu maior v-:lu­
n:·~. ao maravilhoso parque industria1 
!)ankee 

&: a producção inglê.:3a de:resceu, 
ainda mais, em 1934·35. isso é devido 
tão somente á modernização da te-

pt ez~d J> am:g:o minhas ·:inceras feli­
citações pela sua merecida nomeaçfio 
para honroso cargo chere µoll:!ia. 
Abra~.:s. - Paula e Sili:a. 

B. Santa Rosa. 7 - Cordiaes pa­
rnb·~:is ,!jUa justa nomeação. - Pedro 
Hypado 

Esperança, 4 - ccngratulações jus­
ta ncm<'ação f2-ita govern:i.dor pe.s:.ô!l 
vc<:senc!n. Abraço~. - Sebastião Du­
arte. 

Pi:uh:v, 4 - Par~b-- ns pela justa 
ncm~ação que tanto _ ;gulha nossa 

chnica japonêsa, que avança a largo!:> teg·~iÚ~b{ª~\1~t;t:a:!.h~ãber sua 
passC!) pata ~ abs'()rpção dcs mercado~ ncmenc;ãQ chcf.._. policin. Congratula­
aslaticcs, visando a conquista dos mer- cê~s. - Rocque .Mactdo. 

Que conflrmem os noss0s criadores, o.1/ re1n1ihos e <>-e; tndívidwJs. 
Ha, ao mesmo tempo, por parte de Bao::.·;ando-s.e do ponto de ,·Lc;ta da ar· 

alguns nego_ in.nt.es, o aproveitami:>nlo t·, d~ criar ~. ,2conomi(:~ ·mos que 
rterse dPSejo, dessa anela sem rum<\ aliar a arte de ('riar á economica com· 
sem finalidade. mcr"lal da pe.,uaria. 

E' um facto econorni.co, no- mornen· Nã.o se cbedecend-,. a isto tetenzoq 
to, que a nessa P-ECUaria cerno ella é Jracr1,sso. Infelizmente. cst:í se dando 
feita não compensa os ,_:Jforços do !Sta na p~cuarla brasileira 
c!'iacÍo!'. E' preciso melhorai-a. Me· E, levado p:.r t: ... te pr1.:ma, tercmc., 
lJ1'lr4l-a sim, com conhectmento, pla· aue olhar o consum;d r 
no, traçad-0 e ponto 'lt. chegar. o que e~le quer? 

À nossa marcha de melhoramento Como Quer? 
de animaes ctome.sticos está sendo fe1· T-cmando as re~stas e: mo elernen-

cados occidentnes, importando dos Ezpirho Santo, 2 - Queira prez:i- ta sem conhecimento, sem rumo cer- tos tndispensaveis e como pemto de 

mcvimen f' sem'.' 1ntervenção do ouro Estadcs Unidos 3.387.178 fardos de ~e~~;o ~c1,ti..~~r.%e~U~~1~ 7ic~ua no- to c71eaar, terémos: 
branco, ora servmdo na confecção 50ú- .ibra..; de P-?SO, no periodo de.... P cuhy 3 _ M u o.biaço Justa "'S· 1 Systema e me hod: d!.' criar cs un~-

Realrr:.mte não J:1a industr:a que Se.' 

cc-:-::iomica da roupa de --arpo. mêsa e 1933-35, emquanto a. Inglaten-a nesse colha g::vernador Argemiro - Aªal- Prtné'P;os applipaàos a crfação cie !Jui.-es que vêm trazer ao consumidor 
cam::i. das massas prol~ta:·ias, como mesmo tempo, adguiria1 naquelle país, berto César auimct.es d.<irnesticos O que desejam e querem, 
se dEstinando a compl~tar os ma1s 1.814.807 fardos. Picuhy 2 - Qu~1rn acce1tar noss:i.s A rye~uaria p1ro.hybana esti amea-
variado.s artig:s modernas, desde os E' in'.ensa a procura do algodão. ffl~ itacões - Gustavo, Theophtlo1 1 Melhoramento de ebanho é uma çada de uma grande desJrganizaçáo, 
pm::us, barracas, encorclcamentos di· LU(:ta-se pe1a conquista do ouro bran· .r. P~:Jh;, 1G~~r1Jcei'ne ncJ os altruis- cousa. Melhoramento individaul é ou- de qualidade, maior do que a extsten· 
versos .. ani.nhagem, 1té os impat:>-s. co. ticos paro.ben'j pel:l. honrada e mere-1 tra · te 

,E e Brasil que tím terras privilegia- cida <Escolha que vos foi confiada. - Conforme o caso de melhoramento Ha nece!:.s.idad·~ de controle pelo Es-
ch;p!:!·u;:~:osb.e~:~~ encontra ainda. das para e. sua cultura, desde dois JoJé - Mathia~. Dar,t~sceno Me~zz~s_. 1 serão applicados os m.ei'os para chegar tado dos animaes que estão entrand:> 
no algodão um de seus artigos de pri- ann:s que assumiu um papel de maior çõe~ª~u:·.:~~~;ci

1
da-i:V!~~trtür~el~~!~; ao _que de..~jamos. no nosso Estado sem finalidade ec<>-

meira necessidade . principalmente afiírmação. em face dª co:1currencia, pc icia Estado. Abraç:::s. - João Es· Ha o caso de melhorarmos o reba· nomi:a e zootechnica definidas. 
quanto á p!eparação d .. s exp.osivos. com n palavra de ordem de ''mais a!- pi~lah 1 P b . t nho e prejudica:-mos O indivi<iuo. C:mo está indo somente podemos 

E' notaria a prepoderan:-ia do ouro gcdão e melhor qualidade". naçii ie·u ~mºarsc;e~~ J;~~c~esig- Su:::cede melhorarmos OS indivíduos esperar um gande d~sastre economiC"'."! 
branco na formação das udlids.des do Inimigos mortaes su!·Jirão contra ULUro Llm.os e Ã.Cbino Õ:nnes. · · - e melhorarmos O rebanho. na pecuari.a parahyb3.na. 
mundo moch:::·no. e esse facto tende a e~sa política de inC€ntivo de nessas Picuhy, 1 - N:ssas fehc1tações pela Os mEios de melhorarmos os indi· Esse grande desastre devemo~ por 
accentuar-se, P~is a tcchrüca mdlli>· inunensas pcssibi1idades a1g0dceiras, {~~ti. ~me;~~t~o c1};!~it~1icb.3:,'r~:~ viduos não são os mesmos de melho- ~odos O meios evital-o 
trial, no seu continuo prog:tsso, er- exig~ndc-nos restricções de safras, em Ciciudiano e Octavto Henriques_ rarm[s os rebanhos. A's vezes coin- C::m o inten·o de sermos util aos 
gueu O algodão, dêSde muito, a um ni- nome da ,:,rise universal. te.:t:sia'su~ ~o:~~itlo.sin~~~g\c~~li=: ddem serem iguaes. nossas criadores, começamos ':l. faz.?r 
vel bem alto em relação ás nece:..si- 5em petroleo, sem ferro industrial:i· LfJoni2as Santiago e Clcd..nnirÕ Albu- Portanto, :i falta de conhecimento um estudo do Zebú. 
datles universaes, só compara,1121 á in- zado e sem carvão que bastem á ca~ querque_ ou precipitaçá:> de meios, podemos Este está tendo uma grande acce:-
fluen:ia que exerc,m o ferro, o petro- pa::-~dade c?·eadora de nossa civiliza- Alagóa Grande. 1 - Meu abraço fe tran,S~:::;rnaf'I e com.plicar mais o melher 
l.ec e o c:irváo, actualmente, nos desfr ç:i.o, o alg·.:dão é uma revelação mila- li~b\~~te;,- 1--A~t~i~:~·felicitaçó!"-s P·~- 1·e.mento do rebanho de uma fazen<la, 
nos da humanidade. g1·.:sa da natureza tropicri.} quo.e surge la vossa nomeação chefe poli:ia. _ 

tação occasionada, cerno primeiro mo· 
tivo p.:la nossa acção passiva 

Em segundo, pelas qualidades pro­
prias ao tempo e ás condições do pre· 
sente, possuídas por esse bovino. 

Obsen,2-se o que aconte:e com os ccmo base da emancipação e:onomic:-:t José Pedro Arauj:,. 

chamados porns industri:ies, que não IM'asil~tra. m~u~té.Sin~ei;s ';,~~-i~·~1!m~t~ ~~c:~t{. 
possu<"m t~rras proprlas ao culüvo Mas, para qu•? essa base de eman:i- dura novo cargo. AbraÇ~:S. _ .Antonio 

rr.eação. - Lufa: Theoto7lio da Stlva. 
B. Santa Rosa_ 5 - Accette os nos­

ses parat2ns Ab1·.1ç:s. - Yôyô Mo­
reira. 

dessa planta que ctá ouro: alg.:dfto pação ecan~mica e financeira seja, .Macêdo. 
C. Grande. 6 - M!.nha congratul.'.l· 

Ção vossa nomeação. - Antonio Pi­
res. 

Como sobre o assumpto hã ponto$ 
de vista diversos, pele. falta de conhe­
cimenco de uns e paixão de outros app.a.re:"e, invarín.velmente,, entr~ o.; de facto, uma reaHdade, é necessarío a~fg.á0° n~~ss~~i·aio -;;vv~~;tt_a~~:~?,.;~ 

pri.nclpaes arligcs, tanto ns pauta de que desenvolvamos, ao maximo, o nos- teria vida publica assumindo ch•~fia 
impcrha:-ão das materi.Js primas. co- so parque industrial, a fim de ná., p~licia nosso Es·ado. _ Luiz Clemen· 

João Pessôa, 4 - Felicito vossen­
ci:l nomeação chefe de policia desta 
.::apital. - Le:mel Costa 

prornrarei collocar-me em ponto ne11· 

tro e farei um estudo economico desSP 
mo na ·~xpor:açáo dcs productos ma- continuarmcs ?, exportar o algodão. tin:, Oliveira. 
nufacturactos. E' assim crm , Ingla- já manufacturado, ~ como simples P:cuhy, 2 - Parabens nomeação. -

João Pessõa, 1 - Apreciando actlJ 
jtJstiça ~xmo. governador nomaaçáo 
p?·ezado amigo cargo chete policia 
nessa Er ade congratulnmo-nos pela 
elevada escolha fazendo vetos felici­
dades desempenho merecida funcção 
- Ottcni & Cia. 

ponto melindr:::so da pecuaria de um 
Estado. 

terra, Japã">, França, Allemanhâ, Ita- J mal~ria prim:i. A.t!rabira: 51 _ Felicita,ões pela 
justa merec:da nomeação. Saudaçõe..,, 

Perguntal"?mos a nós mesmos: 
A crW.ção do bovino Zebú nos é 1d il 

O ESTADO E O RADIO 
Volto aqui 1 um 'lS!:umpto que acho 

de relevanc1a publif'a 
O radio é a cultura directa, a qu.: 

entra pe:o ouvido a todas as horas e 
que, bem temp,~rada pylos bons pr:::­
grammas, póde ir alcançar a pr.eguiça 
e a i.gncrancia onde ,ellas se encontra· 
rem. O rndlo- conv~n~e e instrue. E' 
1:.ma fonte me~gotav•_'l <l~ -cUvulgaçáo e 
de saber ::::> e.>. udo d:is línguas ·:om s 
sua pronuncia xacta - ligue o .seu 
radio p:ll'a Londr?s e apprenderà 
ingler - é, 1-;6 p:.r si. uma conquist9. 
nova que os livres ~ os method:-s. por 
me'.hores qt; ~ .,~jnm. não cons~guin:1m 
dar. 

- E. Macêdo. 
A. G:-ande, 4 - Parabens justa nO·· RETRE.TA 01t não? 

A explcracão do Zebú deve ser pura 
Programma da retreta a realizar-se 

hoje, na praça Joõ.o Pessôa, pela ban­
da de musica do 22. 0 B. e., das 19 
ás 21 horas: A CAMINHO DE lJMA 

ou cri1LZada.? 
A criação a, 2lebú eleve ~CT realiza· 

da em todas as regiõts 4,, Estado ou 
não? l . 11 parte - 1 "Não vae ter enga­

nos", marcha - G. Nascimento; 2 
.. Ultima saudade", valsa - X. X.: 3 
"N. 2", fox-trot - X. X.; 4 .. Quei­
xas ele Colombina ". samba - X. X. : 
5 "Anniversario ", dobrado - E, 
Moura. 

CONFLAGRACAO 
Não devemos respondo:-i- a este1 

questionarios sem que primeiro tenha­
ma~. em plano claro, as bases de umn 
p::cuaria lucrativ~. 

2 . u. parte - 6 "Quem vae pra con­
verrn é telephone ", marcha - J. Fer­
nandes; 7 "A.rlechinho •·, serenata -
R. Leoncavallo; 8 "Los Buscadores 
de Oro" fox-trot _ R Millan; 9 
"Conflssão de malandro", samba --:­
X. X.; 10 "Angelo Custodio", d:,bra­
do - H. Guerreiro 

A conquista italiana, n, centro ori­
entai· do- continente africano, não foge 
aos perigos imrninen tes de uma con · 
flagração, em virtude dos inte-
r·.:~eJ cm choque de poderosas na· 

custa quinhent0s rnll réis em cambio ções da velha Eur:::pn o ousai.lo 
de~faYoravel. tá. aqu; por mais d~ •·ccnd-otti.',;:ri" da grande patria latina 
trés co:1tos? criginada por uma _9enisula estendi-

Todas as nnt::igens do radio fra· 
ras.sam dtante dO s··u preca prohib!-

da no Mediterraneo, levado pelo espl­
ritc expansionista, ou talvez por uma 

ti vo questão de vingança, pôz em pol v:::1·0-
0 pubLco, o grande publico, o ver- sa o Instituto de Genebra com o sei: 

dadelc·o publico, tem que se limitar a golpe de força no territorio da Abys­
c:.t,ai· º" ppar,<hcs na"" v1trmes d:11 sinia. 

,. 

JOSt: ROCHA 

que se responda é admissível por hy­
pothese. A forte colligaçào genebrina 
promette esta!tcar a sangueira err.­
quanto um nação em peso gritando. 
"(·ave cani", diz nã~ se humilhar de· 
ante os poderosos canhões da "Home 
Fleet" de sua majestade britannica e 
àcs audacioscs "Dunkerque·• de sua 
~nhcria Plerre Laval 

GADO ZEBIJ 

O Zebú na India está dividido ~m 
dois typ:s comp:e'.nment·= differentes: 
o "Madudana" ou pequeno e o Dod.da-
dana ou grande 

O pequeno é compacto em forma r 
é muito variado em côr; tem n final! 
dade de prcducção de leite e é criado 
p~la classe pobre 

O tYPJ grande é em mt!nor numero. 
E' mais unüotme em tani.,nho e cfü 

Atravessamos agora a. phase das e, em geral. é criado pelos !{rnnd('s 
sanct;ées economicas. Esta .não vinga- propr.Leta:-ios. 
rá porque ninguern desconhece O 1n- Dentre o typo grande h:1 distin;flo 
teresse material ncs fornecimentos, de três criações que Se d!dicam á pro· 
ainda que indirectos. A lucta portan- ducção de reprodu~tores: 

Não ha Pn~ino mais dflcaz. nerr. 
mais vari.:.do d, que o de.').; e pn fess01 
pre.slativo que nos leva. qu_ r chova 
qm:r faça sol, estejamos na cama ou 
de pé, as ,suas licõe-<- ·_·lara.s - s2 fo:­
mos surdos temos que lhe alterar um 
pouco a voz! que pod..,. nos a~ompJ.· 
nhar em toaos os apo.entos da 110~ a 
casa. pumltt ndo .ld;" á cn:rnr·ru. d" 
o ou\'1f btinca.ndo ~ é.::; donas d , ..t ·1 

de O ~cu.ar ía:.. neto as ll.i.- d1r1.1rna 

ÇÕf>s as .sua 
o Estado qu, t·~m 

pri9CiJ: ct. s rroi.i.c.m 

c.-'{as il ler os nnuncios ~m qu.e ~., E' que a Ita1ia, esquecendo a r.epar-

1 

u"' rcp'·c:=:entant."!; promettcm aud1~ <ição dos domínios allemães após .1 

c()(s ,ite do cé_ e da lua e se ~c::iue-1 Grande Guerra ,entre dois disputantes. 
r_ .11_ propoo tadam,nt~. de conr ... ss::ir- nada reclam;u para si, armando de.s· 

1, o )f "O a tronom co. 

to, prcseguirá.. E se um accôrdo entre a) Reproductores especiaes. Sã) 
angl:-italiano.3 não dividir a. conten-, animaes de grande porte-, e criad::s 
W cs ri~os domínios do impera.dor I nas fl:>-res:as. 
Haille 5elasslé o theatro da campa- b) Reproductores d•? gande parte, 
nha se modi.fic~rá, e ahi falará o mai:c. que ~ã.o emp_regados no trabalho d~ 
forte, _ 0 negro psychico á inglêsn. tracçao, depoIS de castrados. 

C'll .. 

a .exp, 
que, p -:o mc:1or;, ml'1ralm n• , vé, ele 
vez em c,u;:m<lo e '" unid1ctc po!!ti~l 
o.meac ,,;~, o ; cl.o 1ala1 do a lin~ 
tua. tamb ·m do, rt -cjo n e onaes 
é um g:-ancle e 1d i1aclor e um pndi· 
r so agP.n' da h;.1,-•n1-!l! e de Jnncçãa 
d · t:'&da ptd ço d:1 patr..a 

Ma udo o é muito tnt~res.san.:.e, 
:,p o povo tod 11 . 1 lver um radio. 

Mas comn poderá. eH ser bcncfici.a­
do. lá no 1-i1 r .. o. por ~ma irradiaçã J 

do Mu;1 e pa~ por e mp o se o radio 
c.apaz dt e ptal-a CllSl.l mJLs car ... do 
que a viagc·m até a::> Rio (~ uma as-s111· 1 
natura da temporada Iyrlc ? 

E, se um rad o que, em Nova York, 

At, E ado po1tant., C9.be jmportal." 
de então O seu punho de ferro, para 
uma eventua;idad·= onde pudesse fazer 

d ftundtr P lo preço do cu.::r o, Oli. 1.:rna demonstração belliea. E agora ~ 
pr(,:111 ir "QUt me mo o que seria ain· Abyssinia paga por ter Sido a pr.efert- o brado o.e "war" ouvido em toch o 
d, m •!hor r <tios e mai.s r1dJos. NU.o da. Accusarn~na <i.e pais aggressor, mundo e:oará. desvairado. Falarão 

c1 Reprcductcres de pequeno porte 
E' considerado gado das cidades. En, 
algumas regiões é feita a reproducçílO 
do typo grande com este. \ QUf' ncommodam ~s vizinhos e barbaro e de incapaz de subsistir J'.KH' ainda os homens? Mussoline e certa· 

am a e (1 ,n.so ::-stheti"O dcs ou- seu "mctu-proprio" e por Í.$.SO tem qu.a mente Hitler servem de enigma a Sa­
Ma, rad os perte1to.c; e podern· 9 ~ submetter, que perder A. sua litx:!r· muel Hoare e Pierre Laval. E nesse 

autrm ntanam <:::, annunciantes de rn 
alo"'. e, rom e.stes, a renda das socl"'­
dadefS em~ -ras e a possibilidade di> 
mf'lhona de seus programrnas. 

M horla das audições e, conS('quen­
t·. mente n lholia ele cultura p8nt um 
pttbl co m::uor 

O BreS:i.l, portan!o, flca á espera de 
qlm o g.>~1no lhe dê- 1nstrucção e di 
nrt:mento. dando-lhe T'adios b:iratm, 
e permittmcto que em cada ponto do 
pals :e po~a ouvir a mesma voz n9 
m sma J!ngua, falando da me.sma 'Pa· 
tna cl "' memos idcaes 

BENJAMIN COSTALLAT 

tDo Jornal do Rra,,a,. 

dade, para satisf:izer aos caprichos de confusionismo tudo continúa. Intel- DESCRTPÇÃO DO GADO ZEBú 
Muss:line, lectuaes expendendo opiniões sobre " 

Graves apprehensões pesam, no en- assumpto internacional e 1ndustr1aes, O Zebú é uma esp2-cle de bovino 
tanto. no decorrer dessa lucta. A in- nas suas varias modalidades, fome.n- differe.nte do nosso gado creoulo ou 
fluen~ia Ja·i.na directa naquella na- tando o robustecimento physico dos das Taças puras européas cu ametica· 
çã-0 impressionu sobremodo O govêrno tombatentes para que resistam por nas. 
inglês qu,.: vem agindo dcclarada.rnen- algum tempo á arte de destruição dos Muitos dos caracteristicos gera• s dCl 
te contra o pro.seguimento da c:n- povcs. Zebú são cornmuns a todas as raças 
qu~sta. A França, que tornou a Abys- Inf~lizmente o homem civilizado desse bovino. Há, toda.via, entre a, 

sinia membro da Liga das Nações, não ainda não modificcu o seu egoismo. rars~x;r~:::~!:~! ~:r:= ~:u:~:: 
:~~~:e u~:e:01~::~~::~e~:di : 1~: E por causa de uma vaidade, distan- é stmp!esmente d":s.~riptlva. 

c1a.s2 da razâ:>, sobrecarregando ou- Quanto á finalldadé, 05 Zebus, n~ 
tros com a força mdisfarçav,~l de SUB Indin, são classificados antmaes J)arn: 
brutalidade, que é synon.imo de um 1 reproducçtlo, 2 traccdo pe'lada. 3 ari­
confhcto e mais tarde de uma confia- damentp rapúlo e 4 ~çou.gue ' 

lemanha_ esquece as suas desavenco-s 
historicas c-:m a Inglaterra firmando 
um accôrdo cte a&i;istencia n~ilitar mu-

tua. gração. Passemos ao estudo dp rada um 
Deante probl!mB tão comptexo umo. E' esse, pcis, o primeiro aspecto de, deQtes typos. 

grande mterro«àção se 2;0brep6e no uma questão que tantos 6acrlflc1oo JI\ 
Mediterraneo: Vencerá a ltalia?. Algo tem exljldOi, (Continua). 



A UNI,lO Scxla-feirn, 1,, de novembro de 103::í 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
~iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

GOVERNO DO ESTADO 

solic'.tando 90 dias de prazo para fazer á rua Marcos Barbosa. - Sim. em fa­
a calçada do predio n. 400. á avC'nida cr da. ~nformacão da D E. F. 
Maximiano d~ Figu~iicd<:> - ~ Prcrogo João Melra de Menezes. Carlos COé­
por 60 dias. de accôrdo com o p:ueoer lho de Alverga. mons. Sabinb Coêlho, 
da D. O. L. P. Joã::, Figueirêdo de Sousa e Jooé d 

Assembléa Legislativa 
ACTA da tri,::-Cf'im11. lrrceira M âo ordi.., 

t1•ria da primeira r('1..lniiio da primeira lc. 
~i'llalura da Aflfl<'mbléa J.ni .. lativ" do Es 
tado da Parahyba, rm IJ de no"emhro d; 
J935. 

Ferreira Amorim & c.• oara abiir Ai::sis. - Como pedem. 

LEI n,º 2, de 13 de novembro de 1935 
A Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba, decreta e cu pro­

mulgo a seguinte lei: 

o seu estabelecim(nto colllriK•rc..ial no Djogenes Chianca. para effectuar 
dia 15 do corrente, por accumulo de concertos n1 calçada do Posto d:- Lu­
serviço. - Como requ.:r. T·nha sci-1 brificaçáo e lava_ gens pa_ ra automoveis, 
encia o guarda-chefe. á praça A. Machado n 55. - A' vis-

José Soares, para comtruir um pe- ta do que consta do contracto em apre­
daço de muro. 'J.O lado <la ca~a n. 153. ço d1:?Hro 

A' hora re-2iml'ntul oh a prC!!id,_•ncin do 
n. JO!lé Mnciol, 1<ecr'<!l;tria,ln n•·)í>!i n . JoRo 
Va cv11cdlo~ e A,falbt·rto Rilwir(l r(' rwM1 

vnmcnl"" l" e 2." :s{-<:rctario1s, I.! h:ita u cm= 
m1u1a e aberta n 11c.·qâ(, com a prcl4<'n~,n do 

Art. 1. o - O quadro de !unccionarios da sua Secretarla será o se-
guinte: 

1 - Director 
1 - Chefe de Secção 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou• 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba 

n:;· ~~;~ g11~:st;, 1~:=~ic~c:::~· :::~~ 
S<'vcnno Lucena. :Fl'rn11n1Jo Nobr1 •a. Mi_ 
ll"U<'i Hn: to , Paula t· Silva, Emifü1no No_ 
br~a. Odilon Coutinho, H.odrigue, d A4ui-1 - Redactor de Debates 

1 - 2. 0 escripturarto no dia 14 dia novembro de 1935 
1 - 4. 0 escripturario 
1 - 5. 0 escripturario 
1 - Porteiro 
1 - Continuo-servente. 
Art. 2. 0 - Os funccionarios da Secretaria da Assembléa perceberão 

os vencimentos nnnuaes constantes da tabella annexa 
Art. 3. 0 - A Mesa da Assembléa decretará o Regulamento da Se­

cretaria, definindo as attribuições dos funccionarios. suas substituições, s~us 
direitos, as penas cm que poderão incorrer; prescrevendo ~ modo de escnp­
turação dos serviços dessa repartição e adaptando os modelos, na conformi­
dade do Regimento. 

Art. 4. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 

RECEITA 
Saldo do dia 13 do corrente 
Raphael Hallage - Saldo de adean-

tamento • . . . . . . . . . . . . . . . . 
João Pereira de Castro Pinto - Idem 
Tenente José Gadelha de Mello -

Idem.. .. .. . . . . . . .. .. . . 
José Pinto de Carvalho - Taxa de 

deposito de fiança crime 
Imprensa Official - Por conta da 

renda do mês de novembro . 
Estação Fiscal de Serraria _ Por con-

Mando. portanto, a todos as autoridades a quem o conhc~im1:_nt'? e ta da renda do mês de outubro .. 
execução da presente lei pertencer, que a cumpram e façam cumpnr tao m- Obras C. do Porto de Cabedello -
telramente como nella se contém. 1 P~r conta da renda semanal da ad-

o 1. o Secretario da Assembléa a faça imprimir, publicar e correr. 1 ministração . . . . . . . . . . , . . .. 
Paço da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba, cm 13 de no- Recebedoria de _Rendas - Por conta 

vembro de 1935. 1 Di~!r~~~d~u';,~ci~~;}ío~· ~ · D~;c~.:itó; 
(as.) José Macicl, de vencimentos . 

Presidente. 

1935. 
Foi publicado nesta Secretaria da As.sembléa, em 13 de novembro de 

secretaria da Assembléa Legislativa do Estado da Parahyba. 

(as.) João de Vasconccllos, 
1 . 0 Secretario. 

TABELLA DE VENCIMENTOS DOS FUNCCIONARIOS DA 
SECRETARIA DA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 

CLASSIFICAÇÃ~ 

1 Director . . . . ... 
1 Chefe de Secção 
1 Redactor de Debates 
1 2. 0 escriptura1io . 
1 4. 0 escripturario 
1 5. 0 escripturario 
1 Porteiro . • 
1 Continuo-servente 

Mensal 

1 :000$000 
700$000 
500$000 
450S000 
350$000 
300$000 
300$000 
200$000 

3:800$000 

Annual 

12 :000$000 
8:400$000 
6:000SOOO 
5 :400$000 
4:200$000 
3:600$000 
3 :600$000 
2:400$000 

45:600$000 

Banco do Brasil - C
1
Movimento 

Retirada nesta data .. 

DESPESA 

Serviços de Plantas TextPis - Quota 
do mês de novembro .. 

Sandoval Neves - Ajuda de custas 
José Rozendo de Oliveira - Trans-

portes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Instituto Serico do Estado - Folh· 

de operarios . . . . . . . . . . . . . . . 
F. I--I. Vergára & Cia. - Restituição 

de Caução .................. . 
Secção de Estatística - Folha de as-

seio ..................... . 
Directoria de Producção - Folha ele 

operarias . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estação Fiscal de Aranma - Sup-

primento . . . . . . . . . . ·. . : .. 
José Pinto de Carvalho - Restitmção 

de fiança uime . . . . . . . . . . . 
José Ma.cicl, Diversos funccionarios - Vencimcn-
Presidente tos . . . . . . . . . . . . . , . . . , 

============================, 1 Di~::~~~~ie'"~~ ~~ .~ª~~e. ~u-~li~~ ~ 
Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 14: 

Decretos: 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

1 

EXPEDIENTE DO SECRETA.RIO DO 
DIA 12: 

Pietiçóes: 

Caixa Centr~l de Creclit.o Ag:ricola - · 
Deposito nesta data . . . . 

Dr. João Santa Cruz - Para desapro­
priação de predios de Augusto Es­
pinola .•.... 

Saldo para o dia 15 do corrente .•.. 

3$500 
6$800 

$800 

2$000 

1 :048$100 

5:994$500 

20:622$100 

77:000$000 

5 :840$500 

16:666$600 
60$000 

200$000 

418$000 

3 :777$100 

12$000 

400$000 

3 :ooosooo 

200$000 

30:499$100 

15 :000$000 

62:353$000 

no, Pa11Ja CavalcRnti, RRphru·I Sd,:. ,ln e 
Ancflnio da Rocha, Nl'wton Laend11, Fern1an_ 
1\0 Pe.~i,a, Dclfino futa Lkuro W1 ndl' t~v 

381 :519$4691 S:i. e B<'n<:vitlei e An. acl<'to \'ictorino 
ac~ ~~tla

11
ee ::t:r:~~~=~ ,em o~crvuçó~, " 

Entra a hora do <:Xpt·di<·nl<'. 
O r. 1.,:, Mecrclano dcclar11 11uc não h· 

c:,,:vcdiente a ~er lido 
Coutinuantlo a hora do ,,,cp,-di'--'ntr o sr. 

Rotlrieues de Aquino pede a palavra e apr<> 
H:nta a.~ redacções íinaei d°" i•r<>jt,çU,, n.'"'-
32 (quadro d~ funccionarin da S{'('ret arta 

da A .~embléa) e ~O (autoriza a rc,·,•r o 

r~ulamento dM repartiçõe:s fi,.CRCfl uhnr _ 
ihna<lM á Secretaria da l-'uzPnda) e conclúc 
n."C{u.erendo que as me;ma,i r(?(JacçÓC3 entram 
na ordem do dia da se<J-ão 

,E' approvado o re<1uerimcnto 
Pede a palavra o .~r. Duarte Lima ,.. r/>f1un· 

c1uc o projecto n." 2·1 (m:rndn r~peitar di 
110:518$300 rcit.o., adquiridos) ora cfütrih1rido f'm imprr: 

O!<. ~eja incluído na ordem do dia par. rn_ 
trar cm 1.• di;ocu,-di.o. i,; ar,r,rov,do o rc. 

60.000SOOO quenmento 
u~a da palavra o r. Rodrhrue:1 dl" Aquino 

552 :037$769 <' tra1. ao conhecimento da Ca, a, a notit·i: .. 
do fa!Jecimento, na cidade de ArE'ia, do H. 

Hon()rio Mo .. e-ira dos Sanlo,1 Leal. C,0ntin11 
ando. reíere_ e á.,;, 1ua.~ quali,lad~ de cidadR;; 
e homem publico, menibro do Partido Pro 
grc "i~ta •1ue foi ver('Bdor eleito á Cami r· 
Municipal daquella cidade. Conlin111rndo re_ 
Quer, i;cja consignad() na ada do,; trahalhos 
um volo de profundo p('e<.ar por motivo da 
quellc acontC<:imento. E' ath-ndido 

Vem :i tribuna o "r. Emilin110 Nohrega t> 

apófl ju,.tificar a cr1;;a,;,iio 1k 11m t'nr"" gyni_ 

7~~t~1 
c1::c~~~;:do ª:~:;~:a d~ ~:~/i,~:~l'çã:ro;, 

r. Prn~ídenlc manda á impr<' ão. ( Pro,je_ 
cto n.~ 4.31. Autorbm o Governo do E~tru .. ki 
crcar o Cur"o Gymna.~inl nocturnn no r.y 
ceu Parahybano. Art, 1." o Govt-rn(l dn F.·-: 
ta,lo fica autorh.ado a ÍilZC'r funcciona• um 
Cur.o Gymna..~iul nocturno no l ,)·ccn Para 
hybano nJ)roveitanclo eh mem0,.-1 proru.~or~ 
1!0 cut1 o diurno. Arl. 2. 0 O. ll'nte!I JX:--Cc. 
h, rão uma i;rratiíka,;,~n d1· 1l11ztnto mil réi~ 
mt'n~ne~. ArL 3 Revo 11m_c, .aJ• di·r><•~ 
içiic.;. cm e-0ntrnrio S ,ta A •emblc"t. J. 

l!i lntiva, cm 13 de no,·<'mbrn (1(, 1:1:ir, !a) 
20 :000$000 Emiliano Nobrcga ' 

Aind,; com a palavra o ar. Emiliano N~­
hr,ga r-e:qucr flUe ('> projC'(·to n." 40 (c('>Us. 

132 :586$100 trucção da e trada de rodag('n, de- Tcixt•in 
a f'nto..tl vú á Commst<íio dl' Ohrn'l Publicas 

O rC'q1u•rimento é appro, ;t,fo 
152 :586$100 O sr. Oct.avio Amorim V("m á tribunn c 
399:451$669 1111 qualidade de mcmhro da CommÜ;.'Sáo <l<> 

Orç;~n1cnto npre,,;enlfl o scj{uiutt· par,>cer ,li) 

552 :037$769 projccto n. 0 Ili (~uhvuiç:'10 annual ii. A<'n_ 
d<'mia. de Comm<'rcio 'iô:ni!i:1ci() P~e;,ja"J 

O governador do Estado da Parahy­
ba. attendendo ao que requereu o soL 
dado da. For,~a Publica Militar do Es_ 
tado, Francisco Correia da Silva, ten_ 
do em vista o laudo de inspecção de 
saúde a que foi submettido, pelo qual 
foi julgado incapaz para o serviço mL 
1itar e as informações prestadas pelo 
Th~souro, resolve refoN11al-o. com di_ 
reito aos v~ncimentcs annuaes de 
quínhentos e oitenta e dois e quinhe _ 
tos reis (582$500>. visto contar para ta1 
fim 17 annos de serviy0s prestados, 
nos termos do art. 7 .0 do Decreto n-0 

599, de 13 de novembro de 1934, com 
as vantagens do ~ 4-º do referido De_ 
ereto, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria. do Interior e Segurança 
Publica. 

De Quitiliano da Rocha Calado 
guarda de 3.• da Directoria de Saúde 
Publica __ solicitando quinze (15) dias 
de férias regulamentar"s. - Cerno 
requer. 

Thesouraria Geral do Thesouro 
vembro de 1035. 

do Estado da Parahyba, cm 14 de no- !Parecer n." li2J a Acad('mia dt· Commc.r 
cio "t;r,itRcio Peo'<ôa", fun•IRdR nt"'11l cupíh.Í 

De Ald?lia Alves Peixoto. enfermei. 
ra visitadora do Sel'Viço d<'" Hygiene 
infantil da capital, solicitando quin_ 
ze < 15> dias de férias regula.menta_ 
res - Igual dispacho. 

EXPEDIE:>TE DO SECRETARIO DO 
DIA H: 

Petições: 

De Gabriel Gome . .; da Silva. guarda 
cívico dP 2 • classe. r"querendo exo­
neração da Guarda Cívica. - como 
requer 

Franca. Filho, Francisco A. Paiva, 
The.soureiro geral. Escrá:pturario. 

------)::(------

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSôA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM 
14 DE NOVEMBRO DE 1935 

RECEITA 

<'m 1922, vem pr(.>-tandt', dC'-d(• <'lltiio o.~ mai 
a, ~h:runladob H·n·i,;,o,s a cln. ,e rios. empre. 
i;::ado-J no Commcrcio d~ta cidade. E' o uni 
co c,;tahclcciment.ll ~urwrior de, ensino Qu; 
<'onta o K,tndo e h:i diplomarló v11ria,i turma 
de contadorc.1 e- guarda lh·rn qut• 11c <'ncon 
tram collocado MOll principac cmJ)r~o'l : 
,_ tabe]('('imentoci hancariOt1 nrstn <' t•m "aria 
capitae'lil do pai,i. Para n C'" cu. trin l'Stc Mu~ 
canrlario não di.,1><>,· rl•1$ ret•urN• net·ffl~ario , 
por is~o que nii.o lem pntrimonio e, a s.u,1 

;,::~me:
1::u:~ ~!:a th,~:. ~::n!;:~i;·~· r~~:~ai° 

,\Jêm db,~o. o cu corpo don•nt" cncoritra .,. 

;,~~:~d::::~~~~:~~d:oi; t:,n ~::.t:':c::~
1

~ p~:fi7i~ 
z() no que di1. re;peito ú r,ffi(,i,.ndn rio rn 

O governador do Estado da Parahy­
ba, attendendo ao que requereu o 

;:i]fü~~ '!{0 1~.'i,~~ ~~º'ii.':.,;;:.t'li~! Secretaria da Fazenda 
Saldo do rlir, 13 . . . . 
Receita do clltt 1 l .. 

13:079$521 
4:500S500 17 :580$024 /~~ t.u~iu:i:i";;;:!;;1() ~~::~~.,~~

11t~;:c;x~ ;~; 
Justa. tendo em vista o laudo de ins_ 
P?Cçáo de saúde a que foi submettido EXPEnIENTE DA RECEBEDORIA 
pelo qual foi julgado incapaz para o I DE RENDAS DO DIA 14: 

DESPESA 

serviço militar e as informMõ~ pres- l 
tadas pelo Thesouro do Estado. re- Petições: 

Pago a Severino Freire & Cla . me­
dicamentos fornecidos á A. P. Mu­
nicipal. em factura de 23 de setem-solve refonnal·o com direito aos ven_ 

cimentos annuaes de dois contos se. 
tecentos e trinta e sete mil e quinhen_ 
tos reis <2 :737$500> _ nô'i termes do 
art. 1G9, lettra F. da Constituição do 
Estado, devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior e Segurança 
Pub!lca 

O governador do F.6tado da Parahy­
ba, attendendo ao que requereu o 
ex-Soldado da Força Publica Militar 
do Estado. Cioero Cavalcante de La­
cerda. tendo em vista o laudo de 1ns_ 
pecçã.o de saúde a que foi submettido 
pelo qual. foi julgado incapaz para o 
serviço militar e as informações pres 
ta.das pelo The.souro. resolve reforma)~ 
o. com direito aos vencimentos annu­
aes de um conto quinhentos e trínta. 
e três mil reis <1:533$0001, nos ter­
m05 do art. 109 lettra F. da Consti· 
tuição Est.adual, devendo solicitar seu 
titulo da Secretaria do Interior e se 
guran,ç.a Publica. -

O governador do Estado da Parahy­
ba. nomeia o tenent.e João de Oliv?ira 

~!r~p:!tc~e~r:r ctfst~~i~o 3; :~~!~-

D'.) dr. O orb Abath á dir~ctona. bro ultimo . .. . . . . ..... . 
requerendo dtspen do JmpostJ de in- : Idem ao almoxarife da Prefeitura, pa-
corporação pan 16 l'ngradados con- ra o serviço de enrolamento de um 
tendo mov. L<:: v dro e e~u-lhos de'5ti- induzido para o dynamo do cami-
nados á sua I"esidenc.o. _: Defendo, á nháo "Internacional ... desta Prefei-
,1sta das informações. A' 2. • secção tura . . . . . . . .... 

D;> J. Schuller & C. . requer~ndo Ao guarda Ismael Francisco, perccn­
dispen.'51 do mesmo imposto para 1 tagem sobre a importancia arrera­
cabc.a contendo 1 cofre de frrro para dada pelo mesmo. de impostos df' 
u.:o proprio. - Igual ctespar'ho feira . . . . . . . . . . . . . .. 

D~ Laundes Emilia Lins G'~ ma re- A J. Barros & Filho. serviço de remo-
querendo d spcnsa do mesm,::, imposto ção de lixo de 4 n 10 deste mês 
para uma caixa e um t'ngradado r·on- A Manuel Ferreira. por conta da cons-
tendo uma collecçã.o de llvros '' The- trucção do necroterio no Cemiterio 
~~~~~.da Juv~ntude·•. - Igual des- Publico .. . . . . . . . ..... 

De Nanette Mindcllo. requ··rendo Ao procurador e aferidor municipal. 
dispensa d() mesmo :mnosto para 1 ei, para tram;porLe e outras despf'::;as 
gradado -com marmorr- ('m obra. _ da commissão de collecta no interior 
Igual despacho. deste munic1pto . · . · . · . 

De Ignaco Mala Vin~gr<'. rcqu ren Recolhido ao B. do E,;tado, de impo.'>-
do dispensa do mesmo impo"to para 1 to predial cm guirt n. 113 
caixa ccntendo um cof1 ,e d~ ferro para 

usgJ'rcif;~ºArti"é~~u~q~~~~â~ºênspen- t~1
~. ~~r~~as~t .. 16 

.. · · ..... 
sa do mesmo imposto par'1 3 engrada- Em documentos cic valor 
dcs contendo azol:-iJOS para sua stde Deposito para o Necroterio .. 
- Igual despacho. Dinheiro em cofre . • . • 

De Oscar & e.•. Tequ-crendo d1sJ)':'n-

573$000 

8osooo 

116$130 

902~000 

2:500$000 

624$000 

1 531S30/J 

86$000 
1:315$000 
3 :000$000 
6:852$594 

6:326$430 

11 :253$594 

11.253$504 
O governador do Estado da Parahy­

ba, nomeia o sargento Lulz Ignaclo 
dos Passos para exercer o cargo d~ 
Sub-delegado de policia da clrcurns­
crlpção de Nazareth. do distrlcto de 
Sousa. 

sa do mesmo imposto para 65 caixas 
contendo sélx> de ucuhuba qu~ vão ser 
re-('xoortadas para Recife. - Igu'll 
despâcho. 

Caixa Pharma.crutica O. Municipal 

O governador do Estado da Parahy­
ba.. nomeia o capitão Ma.noel Benlcio 
pa.ra exercer o cargo d delegado de 
pollcl& do cllstr!cto de Sapé. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 14 

Requerimentos de: 
Josepha Fernandes Moreira L!mJ:,, 

Saldo para o dla 16: 
Em dinheiro na Caixa Rural . • , . 7:363$600 

novembro ~e:-;:~;~ria da Prefeitura Municipal de João Pessõa, em 14 de 

Gentil FernandM, 
Thesow·etro Interino 

chur um:.i. "'c()Ja que tii.o hon,i :;i•rviç(l. h; 
pr<· tado ii nn""ª chb (' commt'rdal. Muiln 
rmborn . .ac; condiçõC't' finnnr1,ir11-- 110 K tado 
não Pcl"mitt.am el..:.11tecer o quadro ,lai1 d""'­
pN.a f'•lh)ica". todavia, rHlo moti\'f) c·xpo _ 
~ tnmhcm nii.o -~ l'Xp]il'n _ r1ue ''t govi•rno 
•leDcl' d(• am1>arar no 11ue for po 1\', 1 um11, 

in·tituÍ('ii<.1 como a i\ríldcmiu d,. ( ·~mmerci11 
dn-tll t·Apít;il A ~im, é a cnmmi ·,o (l<> p:1 
r('('c, IJ'l• e;eja <"nnr("(lid1l a Ac1id<'n11a ri,• 
Commerdo l•;pitr•cio Pr,si,a" 11 ~11b\encCv, 
1.arl!l11J,I ,fo tr, ;OfJU 000. P8.J:'1tVd.' 1•m prMta• 
J;"Ô1~ m"n aes. medinn•e ., ínrmalidu<lvi 
, xigi,las pela re-pnrtição competentr, 

Sala da .se. i,c. ,la A cmhlcõn 1. -~i !ativa 
•la Parnhyha. c-m 13 de- nnvnnhrn dt' l!l:!/i 
( .,) P• drr, · Ulirs e,;, 11r1,;;,idcnt<' (kt11vio 
,\nwrim, rt•latur. Scv1·rinc-, L11ccn11, Miguel 
Jla.,10-:, Lnuro W.ind<'rlty" 

O r. Mulurl Ba. to~ JH'<I<' ll pnlnvra • 
rr11ucr 1li.~pc-n.~a cio inf('r,;tíPin r,.Q"im,•nlul 
Jlllrll o nftr,'<'er h11 poucn li•lo fl"]n r Ocla. 
\Í<J Amorim, afim <l1• cr o me mn 1nrlui,h 
na onlcm do di11 cln ~e ·âo F;' tlpprovndo o 
r{ .. IU<'rimenl(, 

tl:.a <la )laluvra o r. F1·rr11tnd" !'(' :,:1 
fJ11<' estranhando a dPmnra dll>< iníorm1 çi" 
olicitarfa.~ por i11t<•rmc,l111 da M, a ,la A 

1emhlea ao ~r. ~t>t·rt.•l·irio da F1,i:l'n•la .1,hr; 
11 t•rodul"ção 111• cimt'nto t• ri, fK'Sn com n 

íornedmento rl<!!' /ui: Ít>itu pc>lo ,-: tado .'1, 
firmn Uolabt•lla l'ortdln. r,.,p1<•r eJa rl'il,., 

rudo acrnt·lle J•Midu de infurmll,;:<u11, Jo;' 
fltltlldirfo 

l'a,ua ff 11. orrfr m ,1,i ,1 i11 

SM ;pprova<las flJI redarçõeii íina('II ,lu 

11rOJCdOfl n" 20 e :i2, re<pr~:tiv11m, nte, la 11. 

loria ~ r<'vl'r o rc1tHIAmt'nt011o ,la. rl'fHtr­
ti,;,õt f1scal'tl) e (<1uadro 1k15 fun(•rionariclt' 
da Secretaria da A ·l'mhll'.a l . O r. Pr 1. 

dente manda o projecto n." 20 ii eanctao e 
o 32 á promulJra~ão 

Entra em t.• di f'I 

tma da d 



.\ UNL\O 

DRYCO rum l~ite m1 pó 
dosado scientificamen tr. 
Robusteça sua cnan(a 
com o leile DRYCO. 

Pede 8 pa\a'"ra o 1-,r. Emiliano Nol>n·•a 
para cncuminhnr n vot11çiio_ r mant.:m o~ :IC''.1" 

rnnto-1 ,!e \'Í t;\ j:.i. conhec11\o-1 da A. semblca 
contrario~ ao project.o. 

o 11 r. F('rnnndo Pr.~õa ainda 11arn enca_ 

;;f ;::~~::i~\~if };~'\~:?;':i:~,:~:l~ 

r então o p~dido a firma que m11i. t•m cont11 
V<'nrh:r, , cndo o me:smo ª"'·Íl;nado pdo pre_ 
,idrnte d1) Ca.-<ino; 

d) Qu(' cm l"&.~o~ 1le com11ra~ comple_ 
nH"ntare:, haja o me; mo 111·occ i.ndo ncima 

(a~,.) Ddmir• Pereira de Andrade, c•I. 

comte. 
Confere com o ori(i'.inal: ten. c•l. Ely1io 

Sobreiro, .;ub _ cmt. 

A MAIOR OESCOB ERTA 
PARA A MULHER 

Jo Dr. Silvino Araújo 

FLUXO SEDATINA 
A mulher nlo 10freri •arca. 

Cura oollcas uterlna1 em Z hona. 
Regn)artza as suspensões. Corta .,, 
grandes hemorragias. Combate as 
Plõres-Braneas. Evita reumatismo e 

os tumores na 
Idade critica. E' 

). poderoso calman­
te e Regulador 
nos partos, evita 
dõres, hemorra­
gias e quasl null­
fica os acidentes 

1 de morte que são 
l por cento. Me­
ninas 13 a 25 

5 

TRANSFUSÃO 
DO SANGUE (MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos 
PHOSPHOR~S, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 

UNJCO CON'lRA A TUBERCULOSE 
OS PALLIDOS DEPAUPERADOS, 

m
EXGOTADÓS. ANEMJCOS, 

MJIES QUE CRIAM, MAGROS, 
~ CRIANÇAS RACHJTICAS, 

1 Rcct'bHáo o ~rrc1t.o da. tranz;fusáo do 

:~: :: ":e::~~;ç;: mr::t::~jv~~:icqt:~· ,1:: 
reitos advoi:radOH paru a magistratura, a '.o­
do~ os funccionario~ igualmente ata~tado:'. 1\-:> 

~tu:! cargo., ~·m virludc de acl.ot:I do J)(l<!""r 

di,criccionario 

IN;;;;~~RJA DA CU.A.RDA CIVICA DO e.nos todas d.evem usar FLUXO SE­

Qunrtel em João Pc-.sôo, 11 de no,·embro DATINA que se vende em todo O 

R= 'ª"'"' ........... ~ ... ·, ••• 

ILií:J!li; i-~ 1, 
de 1935. Brasil. 

Em eguirla o Jlrojt·rlo .: npJ)ro,·ndo em 1.~ 

~;~~:~, ;:;1~::d:" ;:!:a doe,. ;~!:·e~ii:il\'.:~ 
cena. São appro\"ado em dt'<('U~ao umca 

0 ~ rmrcccres 110 projeeto n." 15 _( ubv(·n.çiio 
nnn11nl à Aea<lemin de ('ommerc10 "Erntn_ 
cio Pc,;.-<ôa ") a J)('ti<;ão de Antonio Umbeli_ 

SEVIRC'O para o dia 15 (Sexta•ícirn) - -------------, 
Uniforme 2.º (knki). ,1.~i~.á ln, P."l·tod11, j!"uarda de 2.• !'la ,e lhar uma ca"ixa di.' giz, uma cai::a d 

Oia .i. ln 1,cctoria, guarda de 2. 0 ela. n.n 37. º!ª à S!P., guarda de J.n ela.~-" n.º 1; catxiças de taccs e um appar~lho para 

~:: :~ ;

1

,~.'. irg~r:;:'.~a <~~~L~ ~:;~;ed;·~i~ei_ ~:: ;i, ~l~:~,t~1

;7~.duj{~~rd
1

~~ ,t:ª;\e ;;;~~.,~' n.n cold!· ~r~~~;e~tc!ª?,~erão faz:r no 

Pe:::sô~. 10 de novembro .je 1935. 
Ola.,·o Wanderley, servindo de secre-­

tano 

;:b17:a p~o~:!~~~;ã!H r\~;:;;~:~a d1~otg:~:~: 
rê<lu Lima. 10; Thcsouro do Estad~. uma __ cauçao. em 

Dia á Secretaria, guarda de 2 ... cla,1.<;e n. 0 Ronrlanle.•, focal Arhi-tidcs, guarda..'\ n.n,; dinheiro de duzentos m~l !eis (200$000>. 

Visto: - Abelardo Santos, encarre-­
gado cto expediente. 

giões Dcnti~ta, J ao projecl(1 n. 0 36 (crêa n 
circun~cripçio policial de Ema~, no muni­
cipio de pian('Ó a. petição do h<'l. Joaq11im 
Rulhiws Pontes de Mirand~. ao projcct.o n.º 
JS lcrrn.ção fio ,<'rviço de .-:yncco)ogia geral 
anncxo ;i. Mntrrnirladcl e a petição de Maxi_ 
mino Lop~ Pe,sôn ria Co.~ta 

10 3 e 21; para garantia e effect1V1dadc da pr<:-
Rondantr-, fii<cal Gcrnldo iruarda11 n.0 s Guarda do Quartel, ~uarda n."11 1~ -- 6!) r,osta, CUJa cauçã~ _será levantada apos 

EDITAL - ORPHANATO D. UL· 
RICO - Assembléa. Geral - 1. ª con· 
voca.táo - O Conselho Administra­
tivo do Orphanato ·• D. Ulrico ··, de 
accõrdo com o art. 19 dos estatutos. 
convida todos os socios quites com o 
referido Instituto, para a nunião ~e 
Assembléa Geral, que se deverã reali­
zar no proximo domingo, r7 do cor­
rente .. ás 14 horas. no proprio Orphana­
to. Essa reunião tem por fi!'Il eleger-se.º 
novo Conselho que admirustro.1 á o e!)­

tcbelecimento no biennio ,1e 1936 :'.! 
1937 e tomar conhecimento do relato­
rio da actual administração. 

1 ,. 111 , - RO e R3; Julgamento d~f1mtivo. 
Guarda do Quartel, Jl'.Uardas n. 0

;; 33 - e ~:rrda ela S
1
P., r,-uardns n.ºs !J!) - % deFi;~n~il~rrv,:d~r:s~nti:-3'i;aiia~l~,~it~ 

r,1 - R!l (' 103; nova ccncurrencia cu dc1x3.r <lf' ef-
Guarda ,la SiP., guardas n.º~ 99 - 95 e. (us.) Franci.sco :r. do• Santo•. Insvector fectuar a com!)ra do material constan-

E a se:::~ão é levantada, d~ii:rnando_se para 
a seguinte a ordem do dia: 2." di11c1J1,~ão 
do profocto n. 0 2.1 (manda re-peit11.r direi_ 
tO!:! adriuirida-;) 1." diHcus~ão do projecto n.º 
1:'i (,ubvem:iio annual á Academia de Com_ 
mercio "Epitacio Pt~1.1ôa"l 1.11 discn!<~:io 
do proje<:to n.'' 3/ól (crf'ação do N\"iço de 
pnccologiM geral 11,nne:<o á Ma.tr,dni<lade) 
l." JiHCUH.Sào do projecto n." 39 (cont-ider'l 

l:Jl = <rtral. te da mesma. 
Sen it;"o para O dia 16 (Sabhdo) - UniCor. Confere com o original: - João Maclel a ~Jrdo:~iss~e~~ ;~~ek~;;!-1~!: 
rne 2." tkn.ki). 'º!I Santos, sub_~pcctor. interino. chados até ás 14 hora~ do dia 19 d? 

corrente. - Chromat."!O Cavalcant1, 
pela Commis.são de Compras. EDITAES 
Ji:~F:~~~·~t\ -~~r.:.~ri~~ 120!:_ João Pessôa. 11 de novembro de 

::.t'~~~·"~,,:;~;;~:· ~.,:;;;;::;""~/~'.'.~::,: SECRETARIA DA FAZENDA 
~ão do croj('('l,o n.n 36 (crêa a circum:1cripçã1.1 
policial de Bmas, no municiJ)io d<' Pian~ól · COMMJSSAO DE COl\lPRAS -
Di-;cu. ão unica do parecer n.º 14 ao proJectu EDITAL ,N. 0 45 - Esta Commíssáo 
n.º 6. Discussão unicn do parecer n.º 46 a.:, abre concorrencia para IO fornecirnen .. 
wojcclo n.º 2r,_ Discussão uni~a do_ pare~,·r ! to e installa,ção de uma ~taç.ão. tra~o 
n.º 3r, ao proJccto n." 35_.· Du,ct.1. Hao un1Ct1 

1 

diffusora, e o n forme discnmtnaçao 
do parecer n." 30 no proJC"CtO n." 13. a.baixo:, 

Paço da A-.~cmbléa Lein"lativa do Estad,., Uma estação radio diffusora. de 
<la l'arahyba cm 13 dt:> novembro de 1!}35. 1.000 watts de onda supporte. Uma 

Jo11é de Sou:u Maciel prndente . ilita idem ,de 2. 500 watts de onda SUP .. 
João de Va~conct'llo11 - 1." st!crc.tnno port.e e .10.000 watts nos maximos de 
Adalberto Rihciro - 2." ecretar,o. modulação, ambas controladas a crys­

COMMANDO DA FÚRÇA Pt.TBLICA. MI­
LITAR DO ESTADO DA PARABYBA 
(Auxlliar do Exercito), 

Quartel em João . Pcssóa, H .de . novemhro 
de 1935. Serviço para ,o dia 15 (Sn.ta feira). 

i~nn~~ ~:r~1~n
2
;;)::: ~-~Y:;~ª;o~:~7;:do. 

A(ljunto ao off"icinl de dia, 3." 11gt. Valfre_ 
do Nobre$:ll. 

Guarda dn Cadeia.. 3. 0 11gt. Syrnphronio 

Pereira. 
Ordem á CiO. 1.1ol<lado corneteiro Aprii:io 

bidro. ' 
Pinuel-: ao QIF., sohlado_corncteiro JO'lé 

tal de ,quartzo encerrado em camara 
thermostatica, construida de accôrdo 
com as especificações technicas conti. 
das nos decretos federa.es m. 21.111 
e 24.655 e com outras ,que vierem a vi· 
gorar até a data da inst.a.Uação do 
enrissor, 

I - Insta.113.('áo das .mesmas, nesta 
cidade, em local escolhido tcchnica .. 
mente, até se11 funccionamento nor_ 
mal com garantia. -0ontra defeitos de 
íabricaçã.o do material e da. m0"1ta.­
gem, por prazo 111unca inferior a seis 
mêses, contado da inauguração offi· 
cial do serviço ·de transmi&Sã.o. 

II - Fornecimento e :montagem das 
Sal>ino. torres ou torre de supporte da. anten. 

Dia :i. ,,<'l:rdari11.. (•abo Simõe:-. na da estação. 
Oia á e O. :--01dado s,i. Lunn m _ Os conourrentes se obrígarã.o 
Dia ao ,.,1~phone, solda<lo-telcohonIBta Se~ a Piar lassistencia technica competente 

verino Fl·rrcira. durante ,0 prazo de garantia a ique se 
OMem all ~gt. <h.' ronda, soldado apprcnd1z refere a clausula l 

Joào Lourcn<;o. 

SERVIÇO PARA O DIA 16 (Sabbado) 

IV - Os concorrentes fica.rã.o obri­
g-ados ~ fornecer projcctos comp1etos 
detalhados para o predio da. estação 
e o e!:>tudo e ,respectivas jnstallaçõcs 

Dia á Forç1L, wipirantr. a ofíiCial Manod de agua, luz, força,, tele·phone ete. 
Camara. V - A Jin.::;tallaçã.o devrrá 6tt pro .. 

R(•nda :t Guarnição 1.0 1st. Aotonio Car_ jC'ctada de modo que, cm qualquer 
valho. t~mpo ia sua pot<'ncia possa ser ele-

Adjunctl) ;11) official de dia, 3. 0 1gi. Seve. vada.: _ade 1.000 a 2.500 watts ,e a. 
rino Di11..-<. de 2.500 a J0.000 wat.ts. 

C,11ard~ iin C'~dcm., 3" gt J~ê Severino VI _ Além do m.aterial proprlo idas 
Ordl.'m .._ C O, ol<laJ,,...:nrnct.e1ro Sever, o c~taçÕl's, deverão estas srr acompa_ 

Pnrir:i. _ _ nhada..-. do SC'guinte equipamento com_ 
J'iquctc ª" Qlf"., wldtulo_corncl:e1ro M.1_ I plemenbir: 

nl.'rvino . t amplific-ador de som completo, com 
Dia :"t . "rn•tarin. cabo A mn1co controle, indicador de volume e rectí-
Diu li c:o;, cabo .Jn é Fi•r,. ,ra . ficador; 
Dia f\O tcll·)lhOn(', ohlR1l0 ·tel1·r,h,,n,~ta Jo.. ] nücrophone para. o estudio Prin .. 

M· Ha1 ti 1.;i clpal; 
Ordem ao izt. d,• ro111IH, 1-,0\dado n1ir. ndii; I dito para o ~tudio iauxilia1'; 

.Jo t• J r.roiu mn ] prc.·amplificador para. os tnicro. 

BOLETIM Nl~\H:Ro 261. 
phones: 

1 mixer de qua.tro entrada!-; 
t monitor com iauto fala.nle para 

PuA cnnhecimrntn 11.1. Fnr~n e dn ida controle de irradia('óes; 
e:u:ruçÃ•J. puhliC'I) o tu•;.::u1nlr 1 quadro d<' controle e signaliza.çãn 

com interruptores. botão de alarme, 
CANTINA: Com o ,!ee1° ,1, h rn cr_ etc. para tndieair o studio PJn func--

,nr 11•~ ,,fíici11.i::-s ·g,.nh, e pr:oc- da I or cionamento t' pf'rmit.tir as devídM 
ç11. publi1·a, a 11H udmi111 t1·,u;01'l ac •h I d, commutações; 
in1111s:r11~a.r urna <:anlinn rum t.odo " r· 11 1 qua.dro para ))"rmittir a ('nlrada. 

it<)l( ,1 .. h:n.ncnr, p.u~ maior íanlid ri< du de drz linha.. .. telephonicas com 05 re~ 
"" ,·om1,,,111 nl( - ~ctivos jacks. drops, plugs, e e.qual( 

pr~:J\ 
1 

,~

1

,

1

1

1

~ ,:::',. ~·,\:, n~;·~er~:~•I d·,:1
1
:; 1 

n,1:~;·t\11 ~:~~:Pi \'~~:idnfl a,:1ue,~: \,/,\~1;: nt~':º 

" ;
1
'" ad.-rn

1i~:1st::~:., ct.1~~,:,, ~"·· 
8
r~ ·:,,,~m":i;r 11\'., 

p-nr eomr,r11.- frita r,eln praç·t qu1• 11 "º e -

sa.dor par:i. balanceamento das mes· 
mas; 

1 amplificador especial para. fornecer 
c.om a outrac; esta('ÓfS, tendo caipaci 
dade para alimentar s:imultaneamcn: 
te quatro linhas tcll"'J)bonk..a.s; 

ti~·;~:n,:~:'.~ian~l.:n,;;; 1:;~:~idn p•·la l)i~cct~ .. 

ria ,lo Cu inn 1111 ofíid 11 , ob fl H ea.li~w;no 
1•0 <',{ln ·dhn rir A,lminU !raçiio. 1 te ( omman_ 
,ln 1N·omm(·nrl11 1,11r11, t•r oh,.,lr,("irt,, nJL ,,o•n-
11r~ ,1,., ~r,11>rn 1dim .. ntiri1J& o <'1!'1i11l•· 

2 motores :plcks.ups para irradtacões 
de diSC"os; 

1 amplifica.dor portam, alimentado 
com co1Tentc alternada, rom micro .. 
phone para irradla.çõc~ <"xtcrnas; 

1 rquipamento <Camplcto para. balan­
ceamento da. linha que ligar o studio 
ao tra.nsm.i!f!ior. 

çã.o raclio_cmissora e um memorial De ordem do sr. Prefeito, tomo pu_ 
19

~ 1:. Jayme Li.:a, secretario. 
descriptivo complcnto e detalhado so.. blico que esta Prefei,tw·a receb'.:'Tá até DELEGACIA F1SCAL DO THE. 
bre as caractetisticas gera.es e particu- o dia 18 do corrente mês propo~tec. SO-URO NACIONAL DA PARAHY· 
lares da installa.ção. para fornecimento de pllcas de llgas BA _ EDITAL N.º I _ Concurso de 

VIU _ Tambem separadamente das àe a!umm.i.um. conforme a scgumte 1." iertrancia para iprovimento de em. 
propostas, em envolucros fechados, o... eleçoo: i;rego~ de F2.:zenda - De ordem dú 
presentarão 05 concu.rrentes: 202 placas para no~encl~tura de r~as; sr. P:·E-.sid:nte. faço publico. para oo-

1.º - Prova. de (ha.verem caucionado tamanho .44_x 16 o_nts:, 2.000 d1~\ nhieimento de quem int~re~ar pcssa, 
no Thesouro !do 1Estado1 a irn))Orta.ncia d~ numeiaça~ de pr~dios tnu~cio.. nos termos do art. 2.º do regulamen­
de um .conto de Téis (1:000$000), para smgulart"Sl. tam. 9 x 5 c~n'L5., 500 to annexo ao d;;.creto n.º 8.155- de 18 
garantia da proposta placas com o nome - Ambulante .. - d rto de 1910 ,o dº accordo com o 

2.º - . !Documento~ comprobatol'!O!I tam. 7 X 5P C~t'iil ~o;nrsl~ 4ººufà~r t:le:~~ma do S~-~ di;ector do Exp:· 
de idonculadc techmcai e commerc1al f°m O ~om. 

7 5cic/ ~ . ·2,5(/ idem- diente e d-::> Pessoal do Thesouro Na-
devidamente autbent.icados. . ongas, 81!1-: x ? n · · lacn _:. cional sob O n.º 101 E, d·e 11 de outu-

:tl - As.lpropostas deverão ser cs-- ~~~0; ~c~c~~~i<,il~rig-; \
6
8~/ 12 \ 8 1 bro u1l.imo. que s: acha aberta. a con­

cr1~t.as a tmta ou. dact~lograpbadas e c~n'L5.: lGO diU!s _ carroo:-iro. idem. ! tar dc't~ data. e d1;1ra!lte o prazo ~e 
as5lgnadas de modo lcgtvel, sem rasu .. l t 7 x 5 . 100 ditas _ Peixeiro _ trinta dias, a inscnpçao ao concur:;-;o 
ras, emendas ou_ ,borrões, em duas via-s, r~~ildas. ta'.m. 5 x 5 cents.; 50 ~tas - d~ l·" entrancia. para provimento de 
sendo um.a. deV1dam~tc t;ella.da, co_n. _ Ganhador _ idem idem; 30 ditas emPl'~go de Faz.nda .. 
tendo preÇo por umdade em algans- _ Engraxador _ quãdrilongas, tam. De accordo com o artigo 13, do men­
mos e 'P()J' extenso. . 7 x 5 cents . 3o dHJs _ Moto-cicleta cionado decreto, o cc111c~so versará 

•b) '- Os proponentes obrigar .. se-ão _· quadrilc~C'as tam. 1.5 12 x 11; ~5 sobre as seguintes mat~nas'. . 
a tornar cffectivo o c~promis.so a. ditas _ Ambulante Tecidos _ quadn- 1 _ Pcrtu~ez (orthograph1a._ ana. 
que se propuscrc~. caso seJa acce1ta. a longas. t_am. 7 x 5;. 10 ditas _ Ambu_ lysc ç redacçao). A or_thograph1a ~­
sua proposta, ass1gnando contrato ~a. lante miudezas _ idem, idem; 10 d.L rá a adoptada pe~ artigo 26 d3:-5 ~~ 
Procuradoria da. Fazenda, ,com prevza tas _ Ambulante Bzbi<las - idem, posições Trans1tonas da Const1tu1çao 
caução arbitrada pelo Tribunal com_ jfm. Federal; . • 
petente, nio inferior a 5% sobre ova_ os ·interessados pcderão procurar 2- Arlthmctka Cesc1almente em 
lor do fornecimento, a qual reverterá e::;ckrccimentos mais d-:>talh1dM n?, r:laç5.o ás operações em uzo no com­
em favor do Esta.do, no C"aso de rec.- DircctoTia de Expediente da Prefe1- meicio e nas repartições de Fa~n~a); 
cisão ,do contra.to, sem causa. justifi- tura. 3 _ Frar_cez <leitura. traduc-;ao e-
<"flda e fundamentada a. juizo do refc. As r.ropc~~as d~n~rão ser entr~gues analyfe>; 
rido Tribunal. n~ta Prefeitura_ em env('loppes fe- 4- Inglc-z (leitura. traducção e a.na. 

e) - As propostas deverá.o ser entre_ chados atf' ás 11 horas e. serão aber_ lv:ei; , _ n 
g-ues nest.a. Com.missão em enveloppes tas ás 15 horas da~11,-•lle dia 18 · 5 _ Al.,.cbra <até equaçoes de 2-
Lacrados até ás 14 horas do dia 22 de Prefeitura. Mumc pal de João Pcs_ graú i:icl1rs1vel, 
novembro vindouro, para julgamento sôa. em 7 de novembr~ de 1935. 6 _ Gecgra.ph•a geral. especialmente 
J>OStCriol' do Tribunal da Fazenda, que Dante Grizi. 2.0 escnpturario do B'·asil): 
tomará em consideraC'áo: 7 ·- Dr·~tylog-raphia, prova pratica. 

A) - OS preços segundo la. qualtda.. ALFANDEGA DE JOÃO PESSOA rart 66. oaragraTJho unico do decreto 

deis) - Os pr~os segundo o .prazo. - D~d~~emdcctgr~i:t r~:~ec"U,:. !!4 
f~ n.~l5~!~ºcü~;t~

8 fc f~!c:I1i;fo de d~
9
v
2
2
1/á. 

d) .- Os ;proponentes deverão .mar- p11blico que será vendida em hastr:l dirigir O seu requerim ~nto ao Pres1-
<'"r ~ prazo para a ·entrega. do :mate- publica a. mercadoria abaixo meneio- e: ntc do concm ,o. Juntando ~s se­
rial. nada, respcctivamcntc rm 1.", 2.ª e guintcs d~umcntos. tcdos cem firmas 

cl - Fica reservado a.o Estat~o o dl .. 3.ª praça, nos dirt_s 12. 16 e 19 do cor- drv'.daTT'~nte rcconh~cidas por tabe· 

~~t~ ~:V~'t~:~:!r:e~~r::1:•dCe~::.a:; ~en~~ ~;~~~ ~~ila~1dhf'°d:'\1~0CS~~t~~z~~ li~O ~c~;rt7:r~taJ~e' idade, cxtrahlda 
,..ffp,.t_ua:- a compra do material -cons_ que se n.cha, tudo nos termos do capi- do regi:":tro civil, em que pro,1e ser 
tantc da mesma Lulo G.". titulo 5. 0

• da Nova Consoll- maior de 18 e menor de 25 annoo d~ 
Thf'.souro do Estado, 21 de outubro dação das Leis das Alfandegas. idade: 

de 1935, 2 _ Fclha corrid&i cxtrahida do Ga. 
Chromn.cio Cavalcanti - PeJa 'Com• LOTE N. 1 binete d; Identificaçác.; 

mis.i.áo de Compras. f -F n. T.-1557 ___ umn caixa, ron- 3 - Att~stado de bom comporta_-
- signacla á Cia. de Tecidos PauIJ:;ta mt"nto pas-:ad? pelo dei .gado de poll-

AJ>M_lNlSTRACAO DO DOMINIO ,Fabrica Rio Tintol. contendo cor- eia drsta capital: , 
DA UNI.AO NA PARi\lIYBA - EOL doalhas em J)E'ç;is, de mai.,c; dr um 4 __ AH.estado dP v_acc_ma ~ de que 
TAL N." l'? .- Af~ramento d<> . um millimetro, até três millimetros de não scffrr de molest1a mf"cto--conta­
krrf"no propno Na<'1onal - De º1 de~~ diametro vinde, p<'lo vapor inglês g1osa 
do ?r. Delegado Fiscal do Thes~r ·'Musicia'n ,. entrado em 25 de março Além de~ d<:cumenlos referidos po--
~:t~n:!: nl~~nf;t~~~nf.~~~ J~n;~~ de 1935- ' d?rão sn .1u:1tos. ao requ· rlmento ~e 
d-t~S requ"'.r,,..u 

O 
aforamento do terreno Alfan~ega, 11 de .novembro? dC' ~935 imcripr.ão. outros qu2 provem hab1-

- proprio nacional _ situado é. rua Antomo Gomes Forte, 2. escriptu- i(ta ~õe:s :sprciae-s e S?rviços prestados 

Dr. Pedro Cunha. em Ponta d1'! Mat- rano á iri~~7ôr d" taes ctccumcntos será 
~flndistricf,o de Cabfdello. neste Es_ M J N 1 S TER 1 O DA VIAÇAO E ctrvi<:lam~nte apr:ciado e influirá. na 

05· <l~talh(>s technicos e dem~is es. OBR/\S PllBLIC.AS - IS~PECTO- clas~ificnrlio, nua.ndo. pelo resultado 
cln.rP.cimentos constam do edit?.1 ~- n RJA FEDERAL DF, OBRAS CON- do exames se der o caso de igiuaLdad~ 
12, publicado no jornal offic1al ~A TRA. AS SECCAS - 2.º D1STRICTO de condirõ·s. 1e,vando.~·?, t.ambem er.1 
União" drsta capital m sua cdlçao _ Edit:11 n. 5 - De ordem do sr conta a calligraphia. revelada nas pro· 
de 7 de novembro di~ 19~5; ~ chefe deste DisLricto. c1r:,1idam('nte au- va, cscriptas. 

Admini~tn~_ção do Domtmo da Untao, . to1i7,ado pelo sr. Jnsp~ctor. conformr O cairiidato que for lnhabilita~o 
em 7 ê." nov mbro de 1935 tcleq-rammn n. 9fl-S de 7 do corrchLc, 1:-m u,n:t prcva. cscripta. ou ~:-al nao 

S:}hino de Campos encarregado da torno publico, para. conhrc1mento dos crá adnuttido á prova seguinte· . 
Administ.r~çi:to interes. ... ndo.s, quf' de accõrclo com a :Co rsultado dos trabalhos se dara 
<llno da Silva. a co~parecerem 3f) indicação da commis.-do de premo- <'O!th ':''.mento ao lnt: r_essados pela 
cartorio eleitoral, a flm de rcgulari- cócs da Tnspectorla. foi apresentado "J\ União" Jornal O!flc1al do Estado­
znrem as suas in~cripçõe~ para O preenchimento da vaga de 3. 0 l\ oetlc;--Oes e demais pape1s deverão 

r..1rtorio eleitoral cm João Pessôa, l'Scripturario, por antiguidade. abert~ ~"r. dentro do nra20 marcadc entr-
8 de novembro de 1935 ~om a npo~;rntadoria do p(fcctlvo Jose gucs oo 5.-crctario do concurw na Al-

o escrivão interino, Justo Bemar.. Philomeno de vasrnncelloi do quadro far.d:ga deste E~tado 
dino da. Silva. petmanent(', 0 actual 4 º. Victor de A i.nscripção está !=;ujeita á taxa de 

A) (lue i;eja í'nmmunki,.Jo pr\l,dptU· 
f1rm,1 ,1, \a rapitnl, 11 in t;illn(!tn 1J;1 Can. 
tina; 

hc~i'nrla :i~"' ;r:n:i:a!: ~~;::-1,11 P:::;.,. ;";\:;; 

Vil - Os proponentes deverão apre .. 
sentar em envohw:ros separados do 
que, contiverem as ,propostas. photo­
,:rraphias de outras inst.allaçóPS seme .. 

~~~~~

5

c:t~1~::S ~~: :~:ci~~: 

I:DITAL N 50 - COMMISSAO DE 
COMPRAS - Esta Commis.são chama 
~ segunda ~oncurrcncia. fornecrdor'"S 
Dara o seguinte material destinado ao 
Quartel da Forca Publc..1. 

Andrade cnmisão. com três n_nnos, 1G$C;'J, : m estampllhas do sello cF ..... 
oito méses e treze dias de antigmclade drralJ adh,sivo e ao Sf'llo de "Educa· 
d(' classe e 14 annos. 8 meses e três caçá'l e Saúde" de $200. tudo no 
diR.s, antiguidade de ca~A. valór de 105200. 

Fira marcado o prazo de 10 dln-", D:l~gacia Fi."cnl do The.souro Na--
,, (1,r11u·1nll'nt" 1\1• g'(.'"llern--

ah~~t~ ,t;n,: ,dia plr.e f!!:e~n~la m':~hT;Jª,~; 

Dindoria ,,,, ('a !no rl()'II nííi1•111.~, C'.ORt a 

a i t.-n--10. do , 1 admtniI;.trati o, f nd ·• 

ções do material que pretendam em .. 
preK3-r, desenhos, planta~ e projcctos 
devida.mente autJientlcadoo. da esta• 

Um bilhnr Brw."'·i('k, uma duzla de 
tacos. um terno de bolas, duas taquc1-
rfl~. pan sr>\<! taco..<:. r:itla nma. um ~on-­
t,.1dor de 00nt~ u1.1a escova "Oara b1-

<'Onta.d0, dhta data, pa1a QUC os mtf'- cional no E'5tado da J>arahyba. 
r ss:idos apresentem sue..5 reclama- 1 João P·s'ÓR 13 de ncvembro de 1935. J,.._ . 1 O t=- cretarto do çoncurso Alfrêdo 

Secretat 1 elo 2 " D1stncto em João Gonim 
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A LIVRARIA BRASIL 
acaba de l,m(ar Sl'll 11.·' <:at,dogo Ide Direito) 

DISTRIBUIC">.O GRATUITA 

Ll\'RARIA BRASIL 

RPA BE:O.%:\IIN CO~ST:\'.'\'T, 17 - S.\O PJ\llLO. 

O escrivão Sebastião Bastos. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
FDITAL N.0 51 - Commissão de 
Compras - Esta Com.missão abre 
c0ncurrenc.a para o fornecimento de 
uma. machina d2 calcular "Dalton" 
1.101-4 com estanta d2 aço, para a 
Dhectoria d.z Viação e Obras PublL 
cas. 

OS prC'})Onentes d2verA,o fazer no 
'I'hesouro do Estado UID& caução de 
2~000 (duzentos mil r em d!nhe!-
rQ. oora garantia e tlvtdadc da 
prcocsta, cuja caução será levaJ1tac!a 
após Julgamento deftnlttvo. 

As oropoetas deverão ser remetti. 
das a · ~ sta. eommtasão. em enveloppe.s 
fechados até '6 14 horas do dla 29 do 
corrente. 

Fica r-nado ao Eltado o dllN!lto 
de annulllu' a preaen-te, Chmnando a 
nova cond\lttetlcla, ou de!xar ele effec. 

tlvar a compra do material constan_ 
te da mesma 

'I'h.~ourc do Estado. 14 de novembro 
de 1935. 

Chromacio Cavalcantl - pela corr> 
missão de compras 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDI'rAL N-º 52 - Commhrsã.o de Com_ 
pars - Proroga por 15 dia J o prnso 
pn.ra a entregtt elas preposta.~ do ecll­
t!:1.1 n.•· 41, de 3 de outubro !indo. refe. 
rf'nte á concu!'rencia para a acquisi­
ção: ele material para o Instituto 5eri 
co. ficando a me!:ma adiad& para a..o:; 
14 horas do dia 29 do corrente. 

Th,:souro do Estado, 14 de nov-e-m· 
br de 1935. 

Chromacio cavalcanti - p~!a com_ 
mi~são cta compras. 

EDITAL d ecita.ção ao desquitado 
Jcão JoiquJm da Silva, com o prazo 
de 30 dias - O dout::ir José -de Farias. 
juiz de direito desta comarca de Cam­
pina Grand;>, em virtud:? da lei, etc. 

Faço saber aos que o p~esente edibll 
virem ou de1le noticia t \A"rem e in­
teressar possa que. a des:oiuite.da dona 
Camiida Celestina da Silva. r.quer u 
a este julzo oor seu advogado. a ci­
tl1cão de seu· marido o desqu.:tado João 
Jooquim da Silva para dar Lnvent,Jrio 
(' tnrtllha dos b~n~ do oe.sal Eob i: .. na 
de serem os me11mos ben cequ"" tra­
d05; o -offflc..lâl de Justiça. enC"arr gado 
da c.taçáo do dito João Jd quirn da 
suva. na primeira dlllg•ncla, certl!l­
c::u o não haver enoontirado. na se­
gundo. ,chlitffll«la !n!onnou a.ohar-se 
elle residindo no Estado de Pemam­
b11co. em lugar lncemo e não abl.do 
naquelle Estado, Jllllo que ordt>n<!l que 
se ~ o presente edital oom o 
pruro de 30 d.llil. DIio c.i o clto e h 
por átda o reCériilo lolo Joaqlllin da 

Silva para vir aar a inventario e par­
tUha cs bens do oasal, ..sob pena. de se­
rem os mesmos s~ue .tr:idos. tudo wb 
2.<; p,cn s da l::i; e pera e~.se inventa­
rio designei o dia d~zen ... ve 119, <le de­
zembro, proximo vindcuro. no Paço do 
c~ne.lhc Mun..c:1=:J. ás quatorze < Hi 
ho~·as. E para que ch~gue 20 conhc­
c1ment:o de t0do~. mandei P.,1.'-. • r o 
pre~ !llle edlt:11 QU'"' 11:~rá a1fixado no 
Jugar ôo costume ,e pubEcado J,e!o Jor­
n .. d cfflcial do L'.'tndo A União Dado 
e t::iss-ado ne'ta cidttd.,.. de Campma 
Grand-. aos 12 dias de mo.::s de novem­
bro d-2 1935. Eu, J~ Manc:o Barb.J­
sa ei::crivão d€ casarn°11t:x,, o e~.crevi. 
uss. 1 Jcsé G.~ F;.!ri3.s. C:nforme o ori­
rigmali dou Ié. Camp;na Gr';nde, 12 
de novembro d · 1935. O "'Ser.vão. José 
l\Iando Barbosa 

<Tie!)rcduzido por om'~ ão no primei­
ro edital) 

~POl!T CLUB CABO BRANCO -
Edital de Convoca<.,·:ío - As..~mbléa. 
Go..ral O~ di1ux:a L· Oon\v<.·)r,J.0 1-

São cort\·idadcs tc::ics os !meios em 
pleno goso de seus dir .itcs p1ra a re­
i..inião d ~ As...~filblea Gel al o:·din.'.iria, 
a realizar_:.~ no proximo dia 1 · de 
dEZ~mbro do ccrrente anno ldomingoi. 
é.s 19 hora~. no rr .. itneiro andar do 
Club do; Di:.lrios ·<gentilmente cedido 
pelo seu p: ~~:cte!'.te, s:·. Eduardo cu_ 
nha. para eleição da nova Dir~ctorio., 
que re,ge1á os destinos desta agr~mL 
a~ão. no period.::> sccia! 1112 1935 a 
1121936. 

~João P.:5':Soa, 14111935. 
Ona1do Alves de Sá - 1.0 secretario. 

crias noYas. e quatro novi­
lhas ele raça hollandcsa, a 
tratar á rua \'i<lal de Nc-
greiros n. 423 . .lo,io Pessúa. 

CONCURSO DE FAZENDA 
C.Jnmlio Porto ti\'isa qut• rea­

hrirú o scn curso de arilhmt"tir:1 
algehrn. a 21 cio l'orn•nlf', fmw­

rionnmlo dinriamenle. das X ú-. 
a 1 2. . ·umero limitado dP 
alumnos. 

ROUPAS DE BANHO para 
senhoras, homens e crianças, o 
melhor sortimento encontra-se 
na Crr•a Vetutllo, rua Maciel 
Pinheiro, l tlO • 



A l':S:lÃO S<! Ldrir:i. 1;, ª" novembro de 19~;, 'f 

HABITUE SEUS FILHOS, DESDE PEQUENOS, A LIMPAR SECÇA-0 LIVRE SE o CABELLO CAE, os DENTES COM 

...... 1111•a1111111111 .. 11111• 
MAXIMIANO AURELIA!fO MOt!TEIRO DA FRANCA 

(Mh:-a de 7." dia) 

Dina St'JT:1110 l• r:11H I t",;Jc 1.,·1; Fr·lJH", ] 'ilho, ,Juüo P Luiz 
Franca, \f:tl'i:, Hos:1, T'H•r1•z:1, .Jo,1,111:1 e { 1'llH·l!na ,\fonl •i,··1 da 

Franca filhw-.; \licl' ~rorcir:1 1L. J· r:1rn .1 Lel!i.., dt> Ltm;1 Fn.•ire. 

Argtlnlin:1 11:ndman d:1 1 r:rnc.1. Tarul1(J l'r:1t1r:1 P \.11l1111i11 ;\lcJt"f'i-
1':t So:1res. noras e• nl'nros \Jc.ysio, Luiz I.uri:1110. :\l:i'\imi;1110. :\I.1-

rin Then•z:i, :\I:iri:i Hos,1 (1l/llY,tl, lt, 1lur BPr11:1d1·tlt\ Da111:1s10 

;\Jarina . .Joüo \i11T1lt•in> da (·1,,rnr.1 t' \urra \Jur ·ir;1 So:1rt's ndo"-: 

Anna AlirP, ,\re:1 .\lit·t ·.t1i~e l' (;ll r,n:rno Franca !>1s11t:•i.o.., rh 
J/.\:í/.1//.L\'O .1/'/IJ:U.l\<J .1/U\'1'/il/W !JI l'U.l\'C.I. ron,id:11:1 

aos demais parenles <' ;1mign..., cl•.) l r:mleadn l'\linclo a :is•-dst1r1 m 

:'! missa ele 7." dL1 qu<' 11,·11ul:irn celebrar por sufl'r:1gio de su':ilm:1 

~l qual terú lugar na pro, nna st' xla-fe1r:1, 1;, dll co1-rr11tr. ú" O 1 '.2 
horns. 11~1 Ordem :{ clu (,:inno, pL'lo <jlll' Sl' confess:1111 siJH'lru­

menle .igradrcido\ :1 todos ;1qur'llt•s qur romp:1n·r(•rcm :1 ('ssr ~\do 

de religião e <·:,ridadt> 

1 
PEDRO eosENTINO 

~ 
7." D:a 

Ros:1lia Coscnlino, Bhgio Cosenlino, C·l'lsonun:i ( .ost•n 

tino. Nieola Cos<~ntino. :\Ldillrn Coscnti1w .Joseph:1 lrnhrlloni. r 

filhos, \·iúva, rilhos, irm.io, rt:nlrnda, lia <' primos <.l.e PJ:"l)nO 
COSJ::-'ST/,.\'(J, ainda compungi los eo111 o sru prcnwlur I d(H,:tpp:..i­

recimenlo, convidam 01;, p~1rrnlrs t' amigos pi.ira assistirem ú mis­

s.a de selimo dia que pelo desc~rnso de sua alm,1 , 111a11d,:m eelr­

hrar na :\I:itriz do Hosarii> 1 B:1: n:o ele .Jagu:11·ihr). tLl pr1>\im:1 ..,e­

gunda-feira, 18 cio c·orrt•nle, ~,s í horas. pl'io o <Jlll' s<' c·onfc~s.1m 

desde jú, agrackrido.., 

TENENTE LAURO LEÃO SANTA ROSA 

~ 
7." DI.\ 

póde ha:,·er muitas cau­
sas~ maA só ha um 

remedio: 

PILOFERO 
o grande tonieo que 
destróe a caspa e for• 

• tifica a raiz <lo cabello 

S\"ND•C'ATO DOS Al'XILIARES 
DO CO.\l..lEl!{'IO DE JOAO FES­
SOA - .M.. Dlr := J!"i,t dv SynrL:.'lto 
de~ AuxU'.:1r2s do Ccrr, nerc.o. co n 1 
7 Cdr;• á :l! t da Re!>Ubliel n.n aBJ. avi,J.. 
acs a~sc_iad , quC'. no pr.:>x11110 d:> 
11:.ne:o. 17 do ccrrente. ha\· .. .:rá t::1.1:J 
,Es. '..tO d A · :mbléa c .. ral. ,1a 1, .. 

:~~.i:,·_1 ~á na . Me dn. P~· . ...Jr.d~ d".".> 
E.rp ég'.j( jo Co•11m ·r.·1.J. ás 1t ho­
ra; á ru.:. D1r{'1L1. n.o 558. 

Tr1.3ndo~s0 cl" uma ~ ·.,"ão d.~ n1.1-
·~~mo int. !"ê ~ para a classe. ~ din~c 
o:ia enc.;r'c~ o cornpa:E::::im::1mo dv 

rnakr num ·ro d !-iO~iC!:. pcssivel. 
A Din:::.:n·i:'1 

Dê aos seus 
filhos 

"F l " ecu ose 
farinha dcstrinisada e 

maltada, de grancle ri­

queza em Yitaminas 

"l PREYIDEHTE" 
Ql''I.DRO DE OllSERV,iÇAO 

l.'" SeJ.·té 

José Epaminondas de Araujo, com 
43 annos de idade, ca~ado, residente 
em Gt!arabira 

Dursulino Nonat-0 da Cruz. com 
trinta e .ei;s annos t36l. v1uvo. resi­
deúte l'm Cr--bedello 

CHAJ\-IADAS 

650 sem multa até 30 de julho 
ti:,O com multa até 20 de agosto 
651 sem multa até 15 de agosto 
651 com multa até 5 de setembro 
652 ."em multa até 30 de agosto 
6fJ2 oom multn até 20 de setembro 
653 sem l"1Ulta até 15 de setembro 
653 com multa até 5 ó~ outubro 
654 sem mul~a até 30 de s~tcmbro 
654 com multa até 20 de outubro 
Gri5 sem multa. até 15 de outubro 
6~:i com mul'la até 5 de novembro 
G:i6. cm multa até 30 de outubro 

1 

Gi:i~ com multa .ité 20 de novembro 
657 se n multa. u té 15 cte novembro 
R!'i7 C'om multa. até fi de d~zcmbro 

AL1~·dp Yivir;1 S.1nla \·J ,1 P ·cl1·1 LL -n "-·1nl:1 ·:,, 1 Jt.l 6,53 sem multa ati:- 30 de nonmbro 

]i:t Eugenia Santa Hn•·, \h.l;o \H1r1 dl' \ll'l1<1. ( 11m l1 ;;1 \'Hi11. :~~~~!~~}};:~:ii~:~;~~~~~~ 
de \Icllo, Ezl'qll•l'I Lc:·111 S.mw 1':r)'•.1, Pedro I. <li! S.1nL.1 H 1.:1 Fi- 3.~g~~·:i1~1n~~iJ~ªa11t:"'3Jd~t'd~~1~~b~i.er~;; 
lho. Lourival Le~i.o S.1nL1 1i 1~:1 :us •11 <·> 1 r 1it;1 Lt1r,t ,·11 ,nt:1 &:rm ro:n rn1·t1R !\tP 20 ian{' r:,op u~··~· 

Hosa, D~·onísio \'icir:1 de \ft·llo, í)r ndu \ h ·,r I de \Irllc,, Ío;FJlim icii ~.~~1 %~tia ~fe 
1
: ~! 1~~::~~r~e i~~~ 

\'icíradc~lello,(;l'llÍYal \icir. d 1 i\d.C•,, ,:('Íl'. 1 Ic:\I ;·(, l'- ~~~~o~nl~~~Waªt!t~°zodátjr;1:::~~i~;ii~~ 
posa. pa<', mú~. sogro. sohr·1 11 11 11 e l'llllh ulns. < ·H11Plll1 l is 6G3 s :11 muJ1,. nté 15 de fevcl'eiro 103ô 

,:om :.1 morlL' do J·ranlr·ntlo 1 .. \l 1UJ f.l·.'·t) S \ ·1 .\ /(() . ...;.\ e,, 1,i- ~~~ ~~1~; ::;l~lt: :t~ Js~·,;:~1
r~\i~ ~~ }~~~ 

damos parentes e• :1111Ígqs par: 1 t nm ~·, 111is,sa. qu • 1i::111 l:tlll !I ~64 c.:ln multa ;,~é 20 março de 1936 
Lr:i5 M,m multa até 15 março de· 1936 

C't'lchr~tr no dia Hi d11 ,·011, 11lc ,~,li., J,, '.I· fn1. di' 1 ,urrit.'s,, tiG:> cem multa até 5 de 3bril de 1936 

pelas f) hor:1s d:t 111:tnh·1. 

.\nll'l'ip:icLim(· llt· l, I' rd 

1 666 sem muna até 30 março de 1936 
1 6GJ cem muita até 2 de abril de 1936 

11 1 l,1d(1s ql'(' l(111111·1r<'nrl111 1 Quota :11mual s.m multa, 31 de De.­
·< t 1br:, de 1935. Sem multa a 31 d' 

• 1 tielro ct<~ JD36. 

l' - .• ,.-- ~' - .. ,, 

"A GARANTIDORA" 
--- CASA DE PENHORES - -

A' RUA GAMA E MELLO, 22 
Acccila-sc em penhor: - .Joias. b1 ilhantes, fazen 
das cm corte, fardo ou peça, fcnagcm, cimento, 
farinha de trigo, arame fa1 pado, estivas cm geral, 
cofres, pianos, machin::is dt> costura, cscrc, cr, cal­
cular, etc., moveis, apoiices fcdcracs e mercado-

rias cm geral, tudo que represente valor. 

j ~~; ~~,l~i r:;,~1W1
a ~\~. 

1f :: ~~1~~ ~~ ~i~~ 
.... :.; s· : 1 rhw.v, até 30 de abril ele 1936 

'-r: f"om r.:ulU ate 20 de maio de 193(1 
f. .. 1 multa até 15 de rna.io de 1936 
1'69 1;in1 1,n1lt..1. atê 5 de jun:10 de 1936 
bi, ~c>m multa ate 30 de maio de 1936 
G10 com multa até 20 de junho de 1935 
C7, sem multa at.é 15 de junho de 1936 
071 c:o n mulL:1 até 5 de julho de 1936 
vn Sfm multa até 30 de junho de 1936 
672 com m11lta até 20 de julhv de 193G 
G73 :.;em t·.1Ulta ate 15 de julho de 193f 
li?:1 co:n multa até 5 de agosto de 1936 
f'74 .sf'm multa oté 30 de julho de 1936 
614 coJYt multa aLé 20 de agosto de 1936 
f-i7fi :-em 1.rnlta até 15 de agosto de 193G 
G7.) c-om multa uté 5 de .setembro de 

19:Jô 
loio Candldo Daartr 

1 • IIIPM'PtR.rln 

fllCYCLETAS de Iodas a, 

1 

r.1arc·as .aos melhores pre~os, na 
l':1c.a Di:.is Gnh·âo & Cia. - Ru:o 

''.\laciel Pinheiro. 118. 

"'! ao pratlca1des um desporto qual-

MULTA DE 2:000$000 ~::.~i-r~t:·ro~t1~:'.;~~:1eW: :~~)!cre:; 
~ quem lnfrln&lr O drcr,eto n.• 38, do replamento tias caaa de bello. Só assim terehi a scguranç.1 

pe~hores. :rd:!uetªa d:.1:::1:u:ª~:.x;:rn:~ ep!~~ 
Qaem Oser penhores elandeattnos, esti mJelt-0 11 dita malta. goaia lnter,ão. \'ende::se em todas u 

lliillllllllllllllllllllllllllllllll-'flllllllllllllllll-lllllll .. '31--lll-llli~ / Pharma<"las e Dro,arlas da. vasta Be-- - - - publica Braallell'a. (13) , 

PASTA NA CV 
PELA MANHA E AO DEITAR-SE 

Os dentes estarão semore limpos e defen:lid<.is 
contra a carie. 

AL VARO JORGE & CIA. 
(CASA FIJNIJA DA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Plrnça Dr. Alvaro Machado, 3 e 231 Praça 15 ele Novembro, 14 e U 

ENDEREÇOS· CODJGOS USADOS: 
Teteg:ramma - .. D<'lla • M.as<':Otte. Rihriro e 
Tf"lephonlC' - 138 Parlfculart:1 

MANnM FILIAES 
- EM -

João Fessôa, R. Joaquim Nabuco, 7, "A Barateira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chamam n. attenção de sua numerosa freguezta da Capital e• do 
ntcrtor e dos demais commerci::mt.e~ em geral para o seu compkto e 
1aria.dissimo sortimento de mercadorias que recebem Sl•manalm{'nte dos 
í)rincipaes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços ina.credltavels. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros tnnumeraveis artigos, têm permanentemente em 
,eu stock os seguintes: 

Xarque de todos os 'typos, farinha. de trigo nacional e extran• 
gelra, de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Antarctica, 
Teutonla e Cascatlnha, kero...~ne, gazoHna, s:1,.l de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de mantcigas, !)apel para jo1·nal e pa­
pel .. Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado "Mo~a ·• e 
"VJgôr", louças e vidros, linhas "Bispo" e "Corrente", arame farpado 
americano nlowa" e grampos para cercas, espolê-ta &,CBB" e ,·bumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e extran~eiro, chi preto, 
todos os tempêros, balança "Estrella", completo sortimer1lo d~ cou­
i;ervas e vinhos nacionaes e extrangeiros, chocolates e bombons. 

\1 enham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO N'()RTE 

e,.....n,nmnrSM 
''MERC~DES" 

A MACHINA DE ESCREVER 
MAIS MODERNA E MAIS 

RESlSTENTE 1 

MACHINAS PORTATEIS •MJ:a. 
CEDES-PlUMA "I 

Vendas em prestações modlcu. 
•soLEMAR" Comprmhla Com• 

merclal Duhn!ahr & Relnln~ 
JOÃO PESSOA - RUA MACIEt 
-- PINHEIRO N.0 181 --
14.antem06 o!!lchm com tectml• 

eon,oetente. 

.-----------------------
AS MAIS RECENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
--- FINOS PARA SENHORAS 

ACABAM DE SEI! EXPOSTAS PELA: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 
A easa que mantem, nesta praça, o prima.to, na aprrsrntatão das 

--- ULTIMAS NOVIDADES ---

BARAO DO TRIUMPHO, 377 

VINHOS SALTON 
competidor. CLARETE - Leve e sabor<*issimo. 

VINHOS SALTON 
BRANCOS: 

RHENO - Fsper1alidade para )X'ixe. GRANDE VINHO ~ nt'licloso' 
E' 11m111t enfim. doida! 

VINHOS SALTON 
PARI\ BANQUETES: 

MOSCATO - E pumante a m Igual! CHAMPAGNE - M<lhor q 1 
as estrangeiras! 

ltec,<,bedores: - J. HONORATO & CIA. 
Rua Barão do Tr1umpho n. 30G 

MERCEARIA MODMO 



.ro.rn PESSô ,\ Scxln·frirn , 1:i tl e novemb ro de 19~5 

FAZEM ANNOS HOJE: 

IEIISTO 1 N FORMA ÇõE S TELECRAPH ICAS 
O sr. Francisco Braga, iabcllião pu ­

blico em Conceição. 
"GANGSTERS" EM M INAS chos" toma vulto máu grado o com­

bate que a policia está fazendo aos 
·• paes de santos" e á "macumba". 

E LEVADO O LIMITE DE UMA 
EMISSÃO D E T ITULOS 

REGRESSOU DA EUROPA - A sra. Iracema de Almeida Brit­
to, esposa do sr. João Ribeiro Leite, 
residente em Caraubas, S. João do 
Cariry. 

- A sra Josepha de Lima, esposa 
do sr. João Herminio de Lima, chauf­
fer nesta capital 

BELLO HORIZONTE, 14 - Noticias 
vindas de Uberaba relatam que a pro­
priedade agrícola do sr. Clarindo 
Marques, situada alll, foi assaltada 
oor alguns indivíduos que se serviram 
de recmsos identicos aos empregados 
pelos "gangsters" americanos. 

Em frente ao Senado foi encontra­
da um ··despacho" que continha 
corações de boi, pontas de charutos, 
fatofa de cachaça. 

RIO, 14 - Chegou da Europa o pa-
S PAULO, 14 - O Governador Ar- dre Manuel Gomes, cujo desembarque 

mando Salles elevou para 40 mil con- foi grandemente concorrido. (A. u.) 
tos o limite da emissão de titulos au-

- O sr. Sebastião da Rocha Diniz. 
commerciante em Esperança 

o º Diario da Noltc ·• diz que esse 
.. despacho" foi feito contra o sena­
dor Macêdo Soares, recentemento elei ­
to pelo Estado do Rio. (A. B .) 

torizado pelo decreto n. 5.805, de 8 A P OLICIA MATTOGROSSENSE 
de Janeiro de 1933. (A. B .) ESTA' DESEMP ENHANDO O CAR· 

- O menino Pedro, filho do sr. Ma­
nuel Ferreira dos Santos, residente 
em La gamar, Caiçára. 

Atacaram a fazenda á noite, e ten­
do conseguido atemorizar os morado­
res conduziram vinte contos de réis, 
não levando maior quantia por que a 
esposa do fazendeiro escondeu trinta 
contos de réis. íA. B.) 

UMA CAR TA D;:;·SR. JOSE' AME_J RI%~ t~ ~eY~f~.:~~~:.~:ntes 
R I CO AO MIN ISTRO HERMENE- de Matto Grosso informam que o go­
G ILDO DE BARROS vernador Mario Correia, na ~nsia de 

- sra. Juracy Martins da Fon­
sêca, esposa do sr. Aprigio de Queiroz 
Fonsêca. juiz municipal de Brejo do 
Cruz. 

M AI S UM SALTO SOBRE O AT LAN­
T I CO RI O, 14 - O ministro do Tribunal 

de Contas, sr. José Americo, dirigiu 
ao ministro Hermenegildo de Barré>s 
longa carta na qual expõe detalhada­

arranjar dinheiro, manda a policia co­
brar violentamente os impcstos, pro­
vocando descontentamento em todo o 
Estado. (A. B.) 

- A sra. Elvira Florentino Guedes 
esposa do capitão José Guedes, da 
Força Publica do Estado 

IMPASSE NA ESCOLHA DO GO­
VERNO DA CATALUNHA 

RIO, 14 - Communicam de Natal 
que precisamente ás 16 horas e 7 m1-
nutos o avião da aviadora Joan Bat­
ten appareceu sobre aquella cidade. 

mt>nte a sua interferencia na nomea- UM CONFLICTO, ANTE-HONTEM, 

- O sr. Joaquim de Andrade 
Gayão, commerciante em Serra Bran­
ca 

MADRID, 14 - As funcções de pre­
sidente da Generalidad da Catalunha 
não foram preenchidas devido á ques­
tão da escolha da personalidade para 
o cargo. (A. B.) 

A aviadora novazelandêsa foi caloro­
samente recebida por numerosas pes­
sôas. 

ção do engenheiro Ulpiano de Barrós NO MUNICIPIO GAU'CHO LA-
para a Rêde de Viação Cearense e GEADO 
Inspectorla Federal de Estradas. RIO, 14 - Causaram pesar nas ro-

Diz o sr. José Americo na sua mis- das gaúchas os acontecimentos de 
- O sr. Manuel Ferreira dos San­

tos, residente em Lagamar. Caiçára 
-O menino Ariobaldo, filho do sr 

S_everino Bezer!a de Sousa, proprieta­
no em Guarabira 

O apparelho fez a travessia de Da­
kar a Natal em 17 horas e 15 minutos, 
tendo a marcha regulado numa medi~ 
de 161 kilometros á hora. (A. B .) 

slva: hontem, no municipo Lageado, sahin-

O CONFLICTO DE LAGEADO 

"Fui eu quem teve a iniciativa da do morto o candidato da Frente Uni­
sua nomeaçâo. sem que jamais hou- ca a prefeito dalli. 
vesse recebido nenhum pedido da sua O caso, segundo se teme, creará. um 
parte ou de quem quer que fosse, em mal estar entre os gaúchos qu~ mar-

- Occorre hoje o natalício da se­
nhorita Antonietta Furtado, filha d1 
nosso illustre amigo desembargadm 
Maurício Furtado, destacado membu 
da. Cõrte de Appellação do Estado 

PORTO ALEGRE, 14 -Noticias que NOVO GENERAL favor do seu filho. cham pau uma pacificação dentro do 
.?stão sendo vehiculadas nesta capital Quanto á sua promoção não tive in- Estado. (A. B.) 
:::onfirmam a gravidade do conflicto RIO, 14 - Acaba de ser assignado o terferencia propriamente, pois ella é a 
occorrtdo no municipio de Lageado, decreto promovendo a general de bri - consequencía de ter sido considerado o MERCADO DO CAMBIO, HON-
:>nde uma caravana eleitoral chefiada gada o coronel Newton Cavalcanti, cu- valioso O meu depoimento como mi- TEM 

- A senhorita Rosemira Borges de 
Lima, filha do sr. José de Lima, resi­
dente nesta capital 

â~~ Sl~p~:riron~~t~~' 1o~pu~~~~a~!ta; ~!ti~~vii~srg!~e~~~S :i~O ~~~~j:!: ~\~[~n/~~r~iro~~l(~~~_')ngenheíro oc!~Cu
1
!e~ a~er:Çãi~~S t~n~~~~!~ 

bala. veis, taes como a investidura da inter- trangeíros saccaram a libra a 89$500; 
Senhorita Isaura Alves - Faz an­

nos hoje a senhorita Isaura Alves de 
Mello, filha do maJor João Alves de 
Mello, fazendeiro no municipio desta 
capital. 

O commercio local fechou em signal ventoria de Matto Grosso é, ultima- 0 dollar a 18$200; e o franco a 1$198. 
de protesto. mente, a do Estado do Rio. (A. B.) REGR ESSA A' PARAHYBA O DR. (A. B.) 

çã~t~aº ~o~~f~t~e nã~d~~~-~~nfi~~:~~ VOLTA DE S. P AULO O MI NISTRO HORACIO DE ALMEIDA DEVERA' PARTIR, POR ESTES 
aquelle deputado. S_abe-se entretanto CHIN~S RIO, 14 _ Embarcou, de regresso á DIAS, A EXPEDIÇÃO INGLESIAS 
que o seu companheiro de caravana . _ Parahyba, 0 dr. Horacío de Almeida MADRID. 14 - o navio "Atabro" 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A menina Isabel. filha do sr Pedro 
de Menezes Lyra, residente em Mata­
ráca. 

sr. Orlando Fleet foi assassinado. (A.

1 

S. PAULO, 14 - Segum para Sar,i. l . b t -fó a foi concorridíss. im. o. que deverá. conduzir a expedição do 
B.) ~!ni~~~~ ;e;:_e~~~u:f S~~lº~o~~ :~~o c~~pa!ecido os elementos mais capitão Inglesías ás na.-SC?entes do 

"DESPACHOS'' ministro da China no Brasil que vie- destacados da col?nia parahybana, m- Amde : 1:n:~. ~~~a~~ti:~e~c~ªor:e;!~~ 
ra a este Estado em visita official. clusive o sr. Pereira Lira e demais de-

R!0, 14 - A industria dos "despa- (A. B.) _:_p:_:u:t:a~d~o:s~ IA~~B~);;--;--;-;;~;;;-,~;;ro; l;.; (;A:;;.:;;B:;;.:;;' ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:,c;,, - O menino José Vale1io, filho do 
sr. Antonio Nicoláu da Costa, residen­
te em Esperança. 

- O menino Milton, filho do sr. 
José Carneiro da Cunha, residente em 
Espírito Santo 

- A menina Maria Alice. filha do 
sr. Joaquim de Andrade Gayão, resi­
dente em Serra Branca. 

CASAMENTOS: 

Gomes-Vasconcellos - Realizou-se. 

ASSEMBLÉA LE­
GISLATIVA 

CUNHA & 01 LASCIO 
Construcções e materiaes 
para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua­
lidades. 

Escriptorio - Rua Barão 
do Trium!)ho, 271. hontem, nesta _cida.de, na residenci·a· l Sl' \ HEl'NIÃO DE IIONTEi\! - PROJ ÉCTOS E P A-do sr. Jose Dias de Vasc-oncellos. á J. _. .1. . ... • ~ 4 

" ~ 

~~~o~f~u~od~/":i':::~c°v:~~~ce?i'i; HECERES APRESENTADOS - DISCUTIDOS E TELEGRAMMAS OFFICIAES 
~~::Ii~:{~ª~~':iJ::' ti~ ~!~~;~~mr,~ .\PPRO\'.\DOS \' A.RIOS PARECERES 
lha do sr. Antonio Gomes Carneiro · 
proprietario da '"Padaria Parahvba- Com numero legal de detputado!i. segur pa':sa a lêr dois projectos de 
na". e de sua e~posa d. Maria ·José r: uniu-se. hontem, á hora regimental, su3 autoria. os quaes são Julgados ob_ 
Carneiro Tavares. a A~embléa Legisla.tiva do Estado, ject:, C~ dehberação pela Casa. 

qs actos civil e_ religioso foram pre- .rnb a presidencia do ~r. José Maciel, O H- O:Uvio Am:rlm. na qualida-
sid1dos pelo dr. S1zenando de Oliveira, secr,-:-tariado peles srs. João de Vas. de de rrlator da Comm'.ssão d~ Fa­
juiz da 2.ª vara, e o escrivão Sebastião conc:-llos e Ad·alberto Ribeiro. zenda. Orçamento e Tomada de Con-
Bastos, e pelo conego José Coutinho. Lida a acta da sessão anter:or, é a .tas. lê um parec,;r. 

vo:~!~1,iitd~i~~~~tf~~ ~~l~e d~º ;!= m;:~a:J'gro:act~Or~cn di·
2
~~~~~~:-t~. jeg/~~~~i~t~n~:~:;~~0

1\i:O f~~~ 
concellos e senhora, e no religioso. 0 ·apre!2ntação de proj ctos, pareceres, cionarios publico.s, quando internados 
sr. Diôgo Sá e esposa. Por parte da moções. etc .. e não hav~ndo mlteria em estabelecim?nt..os ho~nitalares, sub­
noiva, o sr. José Gomes carneiro e d. sobre a mê$2. proseguem os trabalhos, vencionadcs p.?lo Estado. 
Maria Gomes Montenegro e o sr. ,tfntdo-i~l~itado a ]'.:a lavra o 1~ct- dAnr faia s~()1r~droá Ulb~~m~;r !2 M~~ 
João Gomes Carneiro e esposa. ~eia.ior ~a ~g~i~!:C> ~: J~:o~i~s 1ku~ nanças. e parecer n:· 43 e ainda que 

VIAJANTES: nicip:-es, lêr o pareter sobre o abaste- ~= faca con.st/ir da ordem do dia dos 
cimento d'agua de Alagc'::a Grande. trab'alhos_ o projecto 2presentado pelo 

Devendo viajar para o sul do pais. vr~ i~~a~~~~to~u~~=~~a d~e~:i:tbª~~ te~~~~~~ã!e~t~U!:-~::!t~~ fJ!~\~g~ 
em companhia de ~ua exma. familta, ccmmi!:·são de Eduo1ção, Instrucção e de aos deputadcs e ma:s. que s~ faça 
0 sr· Neophito Bona vides. elemento Saúde Publica_ apres~ ntar um pr-re. ccnstar da ordem do d.fl. dos trabalhos_ 
destacado da nossa sociedade. estevr, cer. a redacção final do Reg:mento rnter-
hontem. na redacção desta folha, Vem á tr:tuna_ após, o sr. Rap':lael no da. As~•.?mbléa. 
apresentando as suas despedidas. Sébas. qu? lê importante di~cur~o em O sr presid?nte es-=larece que. 

S. s. pediu-nos informar ás pessôA.s torno á crrnção de um serviço contra quanto ás carteíras de deputado, não 
das suas relações de amisade que irá a lepra. ne.rte &tado. o qual vae tn- se tratava de um oroject:, do sr. Ter­
residir, durante sua permanencia fóra serto em cutro locll desta folha tuliano Brito. mas· ê,? uma emenda ao 
da Parahyba, em S. Paulo. á rua Ba- Ped- a palavra, apó.s. o sr. Newt'.>n R:gimento Interno da A~serr':léa. 
ronesa de Itú, 94. e em Santos á ave- Lac~rda. para se solidari1.ar cem o dis- Entra, após a Ordem do Dia, que 
nida Conselheiro Nebias. 309 <Gymna- cur~, do dt>put.ado Raohael Sébas. d:>- con~,tou do seguint:!: 
sio Luso-Brasileiro> clarando que dtisciava alistar-se no ba. Redacção final de R:>gimento Inter-

Sr. Ankinio Miranda - Procedf'nte talhão pró-a'"~'>Lencia aos lfl.Zarcs. te - no da Assembléa - Aporovado. 

~ ~;~ctrui~ÇÕ~trt~1ticafnloe ~;~!1~: ~~~~- :ta~~~t1~~o~~rio e ~1;Pºf!~~~1 24 
5

ffi1an~la d;:;~;f~r ~~r,:Pt~~je;~U3~Í: 
mo, encontra-se nesta e-apitai o sr mal de Han.,;- n. dizendo que. a lepra dos etc.), por utlgo. Pede a pilavra. 

O sr. governador Argemiro de Fi­
gueirêdo recebeu o seguinte tele­
gramma: 

"Recife, 13 - Terminada a greve 
parcial que por alguns dias perturbou 
a normalidade dos serviços ferrovia­
rios, apresso-me em agradecer a vos­
sencia as garantias que o Governo da 
Parahyba em entendimento com o 
commando da força federal, offereceu 
aos bens e ao pessoal da "Great 
Western" que se manteve no servi­
ço. Essas garantias promptas e effíca­
zes m uito concorreram para a norma­
lização dos serviços, evitando-se maio­
res prejuizos para a economia desse 
Estado. P essoalmente terei a honra e 
prazer de reaffirmar a vossencia meus j 
agradecimentos. - Arlindo L uz". 

A contribuição dos munici­
pios para a lnstrucção 

Publica 

O p refeito de Bananeiras commu­
nicou ao chefe do Governo haver re ­
colhido á repar tição fiscal do seu mu ­
nicipio a importancia de 1 :149$300, 
correspondente á taxa de 10%, da ar­
recadação do mês de outubro, desti­
nada á instrucção publica. 

A~~~~o v~~ ~~r~'.l~ta;1;~~g~~sdc 511 ~ ~~m ~;~;tit~~~vr~mªm_~~1~!~gep6i~~ ~r~ f:;~rev~~/:;~~~ ~r~~~~t! · l~nfO PREVIO AVISO - Empresta-sa 
familia, devendo demorar_-se em .João I que .. frllzrn~nt . ella ja perdeu o s?u I e brilhantr, d.J'!curso. sempre muito dinheiro . Na Cac ·A Oarantidon • 
Pessôa cerca de um mé.is ": ract<:r pnm1tlvo, df' mcuravel. dado aparteado pelo sr. Emlíano Nobrcga, Rua Gama e Mefio, 22 . 

Engenheiro Leonardo Arconrd(' _ o g1 aud · combat que cm todo o mun- contr~rio ao ~·:!ti p:mto de vista e ap-
Após haver realizado grande> ~xcurs:h>, (lo, se lhe vem fav•ndJ. pla!ldi~o., entre outros. peles .::rs. Du. que. elaborára o p3:r:cer ao referi~o 
de inspecção ás obras do Nordê~tf". etn: fnnopalmí'ntc na Europa_ a l~pra art Lrnu e Fernando Ncbreg_a. proJecto. o qual havia optado pela nao 
companhia do inspector sr. Lmz Vi- -t1v .S'ndo Jugulada, C"m ex1to no.. O sr. Ferna!1<:J.º, P 2s.sôa. d1z <_1ue a acceitação do mesmo art, 2.:. 
eira. volveu. hontem, a est'.i r.a:)Jtal u1.vt 1 . b_ancada pppcs1c1on;~ta h_av1a ass1gna- . Entra, em !Jrf:ne_tra, d1~u~ao, o P!0-
0 nosso amigo dr. Lronardo Arc-:ner- P t :rnt J d vt>m :i mt"nsü1car, ao o prcJecto em d. s:~ssao, porém vo- Jecto n._ 38 íCre,3.çao do .._, .. rv1ç..o d~ _uy. 
de.-, chefe do 2 o Districto da In.~pcc- r 1) B10:.1l. e combat E11 a .do- tava com as r.estncçoes _apresen~das necologia geral, annexo á Mate1ruda-
toria de seccas '"'nça ct:i.-. urpr za _ per m a eff•c.a- pelo sr. Ernam e·ltyro .. 1.á, conh"c1das del -:-- Appr~vado. _ 

e .1 cl· J,1ct. qu J. sr. 'TlCla, dia a dia, da ca.~:l1 .. Declarav9: ma?s . uma vez. P rnne:ra a1.scussao do projec~o n. 
ae u r'an<lJ conin rlla mal':; portanto, que votana o _oroJecto. mas 39 <Considera de utilidade p~blica_ a ENFERMOS: 

1 : 11cla v ·-1~0 dando a cerlrza da que o mesmo não merecia. de tCüo. a "Ass<:ciaçáo Parahybana de C1rurgioes 
D A t · C 1 · v1ctoria da m :-de, ia cont.ra o tior sua approvação, po~ não se est<.?ndia Den~ista_s"J .. - Approvado. 

r. n onio aro<1 --~ncor~tra- P 1ve mal que t~nto ~fng, a huma- ia outros func::ionanos. e somente aos Primeira d1scussão do projec~o n. 
acamado. df'~dP alguno: riu-:;, 0 sr dr. 1 ntdad, E rn t ria ··m aoreço era de magistrados. Aguardar..se-ia, portanto, 36 (CrM a circumscrLpç~o policial de 
Antonio Carlos~~ SllVPlrn. c:rrPntc da tanta m~!)Ort nda que pcd'''Tia 1,te para apresentar uma em~nda ao refe- Emas, no munic1p10 de P 1ancó. - Ar:1. 
Caixa Local d~ Instituto de Apo~en.~ que .s lLC...t>rndenssrm todos cs proj?c- rido proj"'cto. ou mesmo um proJecto. provado. 
tadorla e Pensocs d~s CommC'rdano:-. to, m andament'J para dar ·;ntrada se fôsc:;e O caso. D.scussão unica do par'""C':'r n. 14, ao 
e advogado nos auditono~ desta cap1- de preirre-ncia. ao Qut manda.'"s"' com, o sr. Oc.tavio ~rr.orim requer a sus- proJ.ecto I}- 5 .. - Approvada. 
tal. . . . . bat~r .i l-:.pra no Estado da Parahyba. pt=nsão da votaça.o do_ projecto e.que D1~cussao umca de parecer n. 46, ao 

O digno rnf~rmo t~·m 1,,1tio mmto Vl- Ped,,_ L1mb~m. a psilavra para ·Eol,- o mesmo vá á Comm1ssão de Legisla,_ projecto n. 25._ - App rovada. 
:.itado cm a :.ua rc:..1drnr.1a no bairro danzar --e com a oração pronunciada ção e JustiQl. . Dlsc,ustão umca do carecer n. 36. ao 
do Rogger~. pelo deputado Rnph?el Séba.s, 0 sr. Para dar um esclarecunento_ inter- proj~oto n. 35._ - Approvada 

, . João dt' Va'\c.onc~llos, qun diZ <-f'r uma pretando o Reg,m;nto em vigor. na D·15:cussão uruca do pueo;r n 30. ao 
VJ\R JAS. 1 d~ suas 1déas mie.a -s. naqut>lla Cisa, Casa._ fala o <:r. P edro Uly5Se."_ que pr oJ_õ-cto n. 13. - _App!lovada. 

a crf'acã0 dt> um sf'rv'ço de combate á. conclue por mandar approvar o pro- Nao havend? mais a~wnpto a tra-

_1u~~:.0bad:r s:~t,i°~::d~"m~~~~~~lc-~~.= ~;r~;b!. ~~~~;_inessa.cla ai~~~ªjt~sàv?: ;~; ~-e~;º-JJS.:º a e_rr1.enda, ~ que· é.acceito ~~r .t~at~"itf'd°ses~~e~;~.d~~ita~~cli~i~: 
dia, o nosso fiistinguido amigo dr. apelada também t>-lo "Rotary Club~ Entra, em pnmelr~ du;cussao. o pro- reunião para o proximo sabbado. 
Emiliano Nobrega. concellua.do cllm- de Jcão Pe ~oa Dada a cxtraordinarla Jcto n. 15 i Subvença<J ann ual á. Aca-
co aqui e uma d s figuras ele real· .mocrtanc a dC' e usumpt.o, vinha demta de ccmmerc10 .. Epitrc10 P es- REUNIA.O DA COMMISSAO DE OR-
valo_r e.m· nosso melo scient1fico. 1 a1::.p.ellar oara a A<:sC"mblé. 1 t~pecial - sóa"'). O sr .. EmHtano Nobrega P. "'de ÇAM:ENTO E FAZESDA 

s s comrnunlcou-nos pessoal- mentl" para cs !'!~li~ roll 0g;is m€'dicos-. a palavra para d~zer que votava peh 
r;"nt..c a flm de oue aprf>Sentl•s-cm á casa subvençãc. mas nao com o nt. 2. · do Scb a presidencia do d,?puta:io P edro 
'_Festejam.hoje, a.s suas bôdas de um projcctn ouº triti_... da mater1a m~smo proJecto, r:-feren te a conswno ~~=~sã r~~~~i!e"tàs ns~f;sxin:i_~ ~~= 

~~f:~ cd~ tt~~~\ 0 d sr Jo'!!.7,~";'i~8 C"'~i~= :~~~co. a:> qu..ll dana tcdo 
O 

seu deoh! .. Miguel Basto,; pede a palavra, ~-,?m blé_a · Legislativa. ás vin te horas, a 
va Cordeiro Vem ~ :rihnna o '>,·. F marirto p,,~- para_ declaru que. en tendido em ccn- Conunjssão d e Orçam en to e FaU'nda, 

cõa. para declarar que a bancada Uber- tabil·,dad~. achava oue o arL. segundo. a fim de tratu de im portan tes as-

FAÇA UMA VISITA A' F.XPOS!- ~~;~o~tu~1
1o'1ªd~~v: ~~,~~o"/~~~: f~~e~~êe~ão c%~~~âç!e .n:i~o :;l~if'rlçÔ~ sugiµ::Pectivo nn;~id~nte i:olicit:i o 

ÇAO RENNER - Rua MacJel Plnhe, .. J vf'l 110 A"'rnmtpto de Qllf" tratara o dl~- publicas. porém que Já ~ havi1 _oon- comparecimento de todos os membro.s 
ro, UM , - Joio Pessõa . curc-~ do d put.1do Raphael Sébas. A forma do c".lm o parecer da. Comm LSsão da mesma Comm tssão. 

Exposições de traba­
lhos nos estabelecimen­
tos de ensino primario 

Como vem acontecendo nos 
annos anteriores, o enceri-a­
mento do presen te periodo es­
colar será assignalado por ex­
posições de trabalhos feitos pe­
los alumnos dos diversos esta­
belecimentos de ensino do Es­
tado. 

Nesta capital, as exposições 
terão lugar nas sédes dos gru­

pos e escolas isoladas, no pro­
ximo sabbado, 16 do corrente, 
devendo encerrar-se no domin­
go, 17 

Os diversos certames estarão 
abertos á visita publica, das 16 
ás 20 horas do sabbado, e das 
8 ás 11 e das 16 á.s 20 horas do 
domingo. 

A 1 • FEIRA DE AMOSTRAS DA 
PARAÍIYBA CONVERGIRA', DU· 
RANTE 30 DIAS A ATTENÇAO DO 
BR ASIL NA PARAHYBA ! 

NOTA DA PREFEITURA 
A Prefei·.ura torna pub11co que ho­

je_ ás 19 horas, se iniciarão retretas 
s~manaes em Tambaú, durante a. 
present.z temporada, tocando a banda 
de musl~a cta Força Publi:a, gentilm~n· 
te cedida peb commandante Delmiro 
de Andrade, ~ que para alli se trans­
portará em um omnibus offerecido 
pelo sr. Oswaldo Pessõa, cuja empre­
sa augmentará o numero desses vehi­
culos para aquella praia, facilitando 
assim, a conduacção das pessôas que 
tencionarem se ,~ransportar áqw~llc 
aprazivel recanto da nossa capital. 

Estiveram na Prefeitura, duas com· 
missões de alumnos da Escola Nor· 
mal, a fim de ccnvldar o sr. pr~­
felto para assistir á. so~ennldade da 
entrega de diplomas, a realizar-se no 
dia 30 deste mês, no Palacio da Ri:• 
dempçáo e ao acto da inauguração da 
exposição de trabalhos manuaes do:> 
alumnos daquelle educandaTio, hontem, 
ás 16 horas, sendo assim constitui das 

Senhorinhas: Maria J<>!é Falcão d~ 
F1,~itas.- Ma1ia Bernadctte Falcão de 
Freitas, Nancy Cavalcanti, Maria Jo 
sé d e Oliveira Mello e sr. Cleodo:1 
Urbano da Silva 

Senhcritas: Oeny da Costa Silva, 
Luiza Gonzaga de N~ronha, Elza de 
Moura Machado F! Carmen Henriques. 

A Prefeitura torna publico, par:1. 
-conhe<:imento dOS interessados, que os 
feriados obrigatorlos são t'S seguinte.~ 

1 de janeiro; 21 de abrH; 1 de maio; 
3 de maio; 16 de julho; 26 de Julho; 
5 de agosto; 7 q,e setembro; 12 de ou-­
t ubro; 30 d e outubro : 1 de novembro: 
2 de novembro: 15 de novembro e 25 
d e dezembro. 
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ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

.JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 15 de novembro de 1935 

MUSICAS E DANSAS "GRITO D'ALMA" 1VIDA ESCOLAR SEVERIANO SOUSA 

(Copyright by Companhia 
Ediltora Nacional. Exclusivi­
dade no Estado da Parl:thyba 
para A União). 

MARIO SETTE 

!Nada para caracterizar uma época 
como a musica. E com ella, a ctansa. 

No Recife de ante-hont,.,.m, o do se­
culo XVIII, SÓ se poderiam admittir 
mesmo as miudezas e as dansas de re­
verencia. Era o tempo dos morosos pa­
lanquLs; lindos estojcs de sêda e da­
masco, lf'\IJdcs aos passos curtos e pre­
guiçosos dos escravos embaraçados 
pelas Iibrés. Era o t:.-mp::> das moças 
e.!piando as ruas. com ares medrc30S e 
pudicos, através das urupernas dos 
balcões; das saJJ.s complicadas de ba­
bados e dos e-0rpeUs atufados de pafos; 
dos namores á dLstancia; dos olhares 
furtivos nas missas do Corpo Santo ou 
do Carmo: dcs casamentes ajusta.dcs 
sem sciench ou consenso das noi­
vas ... Vida de reclusão, de ignorancia, 
de falta de gosto. da. la.ssidáo. D:,ntro 
<las casas o desconfor,to, o relaxamen­
to, a sujeira. Os pretos vinham bus­
car ao cahir eh ncoite os barris cheios 
de porcarias para atb:ar na maré. As 
mulheres anciravam de chinelos sem 
meias, cabellos embaraçados. por ':'e­
zes de cabeções. Pissavam-se os dias 
nos rnarquesóes ou nas fst,:iras, .sem 
fazer nada. As escravas faziam tudo 
até catar piolhos nas cabeças d.3~ S.:.­
nhás e sinha<Einhas, em c'J!unés gosto­
sos e fStalantes. Comia-se a carapi­
tanga ou a sioba cosida, com bem pi­
m-enl'.t e pirão escaldad::>. aos bolotes, 

lecas. As festas de egK ja. ias novenas, 
as b'lnde1ras. constituiam pontos de 
encontro. d? declarações. de promes­
sas e de ajustes São Gonçalo era o 
santo mais f~t:,j2do por ser padroei­
ro dos casamentos. Na no:te de sua 
bandeira entre zabumbas, clarin-etes 
e realejos. ouvia·se esta original im­
pc.s1ção t~·minina: 

Seja b:nitinho 
E queiram-n::>.s bem! 
Aquillo que é ncsrn 
Não dê a ninguem ! 

O medo d~ "forQu:lha ·· As jovens 
ca~.:idcuras tiravam esmolas para o 
santo. Umas levavam as nlv2s, ou­
tras o cajado ou o resplandor da iina­
gem. Os gamcnhos cahiam com os 
patacées. E. então. es moças beijando 
as relíquias diziam maliciosam-ente aos 
rapazes: "Agora pegue o beijo ... " 

Avafüm a força das nossas avcsi­
nh~s. 

Em 1831 já se tocava piano no Re­
cife. Annunciava-se até um para ven· 
der com campas e zabumbas. Em to­
das as freguezias ouviam-se escalas, 
e,xercicios, quadrilhas, e peras. As me­
ninas de Ponte d'Uchôa. Mondego. 
Caxangá. Monteiro não dispensavam 
o pi'lno. Appar· :iam os prof~ssores. 
Mas "O Carapuceiro" advertia 

Mas. vêdes a quem confiaes 
D'ensinar a alta funcção. 
Tem-se vi!t::> maganão 
Que emquanto o s::>lf~j:, ens:Jla 
Vae fugindo com a menina. 

com as mãos. Os homens vestiam Cantavam as mcdinhas do maestro 
chambres de ramagens e jogavam bis.. 1 Luiz P~nto: Minha Niv adorada. E's 
ca ou lú. Os m~ninos. já taludos. da- ingrata por ccstum?. Zebelinha come 
vam "pitadas" ás visita~. como graça, pão. A quadrilha não cedia. porém, 
e cochilavam aos collos cheirando os suas primazias. Elephante de botas. 
so11hcos das mães-pretas... Os banhos de Olinda. Caminho de 

Ness·e prcsaico viver. quasi só havia ferro ainda faziam a deLicia dcs pa­
a musica de egreja ou as toadas dos res. Tod2via. essa d3.nsa náo na suf­
negros. E nos raros ensejas de dansa ficiente para o contacto. a intimidade, 
mal havia_ lugar para o .minuet::> cb~io o segredo ~os jovens desse outom.no de 
de zumth1as, todo med1d: pleno de seculo, cheios de ou~adias_ de exigen­
cun•zturas e genufLxões. cias. de liberdades .. Queriam pre-

0 s.eculo XIX. promissora amostra itexto que cs deixas~ mais á vontade. 
do seu irrequieto succes:or. foi dando mais a sós para o clhar vi.s:J.11'10 para 
o fóra naqu~lles costum;!s monarchas. o s~rri~o proximo. para a phràse ao 
Outras mw.cas, outras _dansas. De cuv1do.. E cr:3.ram a polca a ma-
começo o mantcnello, dep:1s o galope. zurca. a v2l.sa de rodop.o · 
O galcpe já era um:i dojdic? no .$1.~ Quem não se rc~orda d?, _Quanto dóe 
au<:tero dos avós. Tore1a-se o nar;z, uma saudade. Mmha Ramha, Sobre 

~ª5~ª~:s ~u;~fa°~ ~t~~t~;~P!fx::a: :;~~a<!;\s~. ~~~;~~·f.Gran Via, Minha 

-Poétas nascuntur ... " Em que pe-
se o esforço de certas vocações a mar­
tello, onde tudo é morto. ~capando 
apenas a emoção por ser uma quali­
dade indii.vidual. posto que sezonada 
de m.êdo. os poetas não se fazem. 

A sentença in-evoga vel continúa 
varando os seculos: "Pcétas nascun­
ur". 

ESCOLA NORMAL 

Resultado dos exames daE divenas ma .. 
terias do Ct.'ll!io Nml.mial 

t 4.'· anno 

A voz da emoção é escutada fallan- Português - João Thlrw Cantalice 
do-se como se pode e não oomo se da Trindade, simplesmente 50; Seve­
quer. Tudo, constrangido. ~rde a na- rina Dias Porpi.no. plenimente 85; 
turalidade no seu espontaneo effeito. Maria Bernadette Falcão, plenamen-

Dahi a artifichlização do expressar. te 65; M~ria José Fal~ã~. plena~ente 
detu-ppando a idéa e, vezes tantas, a 80; Hennquetta de Oliveira B?lli, ple­
propria arte. namente 65; Marú Queiroga de Alen-

Em ooesia deve haver a ctynamiza- car. plenamente 80; Elizabeth de M~­
ção do·sentim1:mt.o e do bem expressar, detrcs Gomes. plenam.znte 80; Mana 
do que resulta a pe:rfeição desse culto da Luz de Barros Barbo~a. simples­
divino do B~llo. mente 60; Eunice S 'rráo de Oliveira 

São duas metades que fazem o to- p!~namente. 65; Cecília sobreira qa­
do. o menor defeito do? parte se re- valcante. srmplesmente 60; Cleon:ce 
flecte no conjuncto e. envez de um de Ouvalho Cunha, plenamente 75; 
quadro de traços fiéis. surge uma ca- Nancy Cavalcante _de Albuquerqu~. 
rlcatura. onde o lap:s vacilla. trahindo 'Pl€namente '75; Maria Ivan de Que-1 
a int:?nçãc que o anima. roz Mes:;iuita, plenam~nte 75; Helen3 

E' eEse ''b'm expres:Su" que a arte de Luna Freire olenamcnt•:? 75: Maria 
dos não nascidos ~tas poderá já.mais, José de Oliveira· e Mello. olenam~ nt, 
como nunca p,:uae. subd,1Luir. 75; Maria do Carmo de Luna Freire. 

Anesio Leão nasceu poéta. e. lpOI' 1s- plenament~ 75; Alayde PaSS:óa da Cos-
ta escreveu "GRITO D'ALMA' . ta, plenamente 75; Olga de Sou~a G,ou-

Ouvindo-se as 145 paginas que en- veia olenarn=nte 75: Jandyra d' Oli­
feixam es..c:e btado fort? do seu intimo, ~irâ. Pinto. plenamente 75; Antcn:etta 

~n~~~t!~â~ !1::aj~i:a~e s~~f1~ldaªJe ~~~;:~r~ A;::1::~Ôrrfl: ~~:;~~~e~~ 
da emoção. a ,tQdo mcm~nto, corno a 60; Catharma Delorenzo. pl:n~ment 
agua que nasce do coração das V1?rten- J 65; Adelma Alves. da Nobr~ga, s:mples­
tes no seio esmeraldico dos citeiros mente 60: Francisca Car~1l~o Macha­
do sertão. do, pkmament=- 75; Mana do Carmo 

o pcéta lembra-se do que lhe con- Macêdo Paiva. 5:imples~ente 69; Ma­
taram ao vor o mundo no primeiro rí11 do Carmo Ohveira Fialho, sm~ples­
.ia de· .s:ua vida: mente _50; Bei:'mce P~ssóa de F·Jgu~,­

rêdo Lima, simplesmente 45; Marif 
Dalva de Lucena, simp''?smente 50, 
Maria Mercedes Marques Mariz, ple­

"Quando eu nasci. a chuva que cahia 
Era tão forte que Mamãe pensava 
Que era um novo dilluvio que amea-

f çava 
Exterminar o mundo nesse dia!" 

Num dia de.Ese. em que o jubilo de­
via s=r o sol no firmamento de todos 
os semblantes. os riachos do céo vi­
nham encharcar. numa lnopportuna 
cheía o bem estar de urna familia. E 
o pcéta continúa: 

''Mãe-Sua. a negra velha que acaba.va 
De me .. pegar''. coitada! Essa tremia, 
Translda de terror com a demasia 
D'agua que do a!W. d. cantares. jor-

lrava! '' 

namente 90. 

Fr~!ie1:nt;n~~~ ~o~t~\~~o ~~~~á16, 
Maria· Mercedes ~arques Mariz, Cl~-

3~~é i~~~; d~ª F~~~~s d~~i~fi~ã~~::r1:: 
Cavalcante Maria dÔ Carmo Macêdc 
Paiva, appiov'Jdas pl=namente_ SO: M~­
ria &rnadette Falcão de Freitas, Eh­
zabeth de Medeiros Gomes, Nancy Ca­
valcante de Albuquerque. Helf:'na de 
Luna Freire, Alayde Pessôa da Costa. 
Adelma Alves à.'1 Nobrega Mar:a do 
Carmo de Oliveira Fialho. 'approvadas 
plenamente 85; João Thirso CanU1:lic; 
da Trindade, Sevenna D1a5 Porpmo. 
H{nr~queta de Oliveira B~Ili. Maria 

Após isto, Jj]s.sam-se os annos e é Dalv\a de Lucena. plenamente ao:. Ma 
dos. Nã::> se G!Jnsava outra cousa. E 
não ficou nissJ. v~iu a qm.drilha. O 
escandalo rcdcbrcu 

e II e proprio que nos conta, possuido da Tia Queiroga de Alencar, Mana d:-
um dia me deu na venêta reaiidade de viver: Lourd~.s de Bairos Barb::sa. JRndyra 
Um banho no rio tomar. de Oliveira Pinto, Francisca Carrilho 

Um critico da época ironizava: Levava commigo uma preta. "Cresci soffrendo! Homem me fiz sot- Machado, pirnamente 75; Eunirr Eer-
Fazia um calor de rachar.. [frendo! rão de Oliveira. Cleonice de Carvalho 

Não penses que as taes quadrilhas E. á propor,;io que vou em elhecendo Cunha Maria Ivan de Queiroz Me.s-
São quadrilhes de ladrões; E o seculo XX surgiu. Com muitas Sinto meu soffrimento mai.s profwr- quita, Ülga. de Sousa Gouveia, Severi-
São modernas contradam111S festas, muito rego&ljo. muH.o estron- [do!" na Ang~la To~es, ple~amente 70; ~ª-
Enlace de corações; do. Até discussões sobre si deveria 11ia Jcse de Ohveira Fialho, Ca.thannl 
Qu:m v,iu uma todas viu principiar tm 1900 cu 1901. venceu o Então conclue. como que desilludido Delorenzo Berenice P,assôa de Fgu~i 
Pois são todas E•~melhantes ultimo. E na noite de 31 de dezembro das propr;as illusões que lhe verdeja- rêdo Limà, plenamente 65 
Mas não sei que chi~te têm todo o Recife se mex"'u Muitas luzes ram a infancia e lhe emurcheceram a Pedagogia e Pedologia - Severina 
Que agradam tanto aos amantes. muitas musicas. muitoo ·fogu-:"t.es. umà mocidade: Dias Pcrpino. Maria Mercedes . ~ar-

. . romaria que custou a dest.i.iar. Todas ques Mariz. approvad'1s c~m dlStmc-
E ma1-s. adibnte, alar~ado, faz esta I as egrejas abertas e illum. inadas. A "AquiPo---diz Mamãe. convictamente: ção; Helena de Luna F~e1r,:?, A.·la.yde 

advertenc1a qu ~ oara no::;, contempo- fcrtal~z::i do Brum salvou a meia noi- Era O pranto do céo. chorando sciente ~a da Costa. Francisca Carnlho 
~~n~md~1~o~ti:· u~c~:mba e do tan- te. 1901. . Do que eu havia de soffrer no {d~~.: ~~~dâ~ PL~~me~~!ir,;~O; pl!~~n1~ 

· Um come~o ?e mundo neva. Frenu- · 85; Cleonice de Carvalho Cunha p!e-
Se os nos.ses a_vós surgisrem ;~.e~ldaz:.n~vr!~ª~Qr:a':11-!1~attti;;: De igual gemma são todos os outros nafl1:ente 80; He~riquetta d~ Q1i1yeira 
Do seu et~rno Jazigo . . tigos da cidade. No Recife, por imi: sonetos do liv~o fecalizado num par- ~lll. Ma!1a Quel!og:a de Al~ncar, E~-
Quando vissem as quadnlhas t . bot b . Co S t. nasiani.smo gn.tante como querendo mce Serrao de Ollveira, Olga de Sou :a 
Que diriam, meu amigo? ~çi~:c .s. :--~~aª ~~ºc~bugá1:\s ~~t ~:,?r ~~a~ r~~n~~~·ªº "tã~de!~;~= ~ã~ve~h~~pr(j;~f:i1Jl~3 m;;I~a~~:. 

mente 75; Maria Queiroga de Alencar. 
Elza Pereira Falcão. plenamente 70; 
Cecilia Sobreira cavalcante, Maria 
Jcsé de Oliveira e Mello. plenamente 
65; Maria do Carmo de Luna Freire, 
Alayde Pessóa da Costa, Odette cavaL 
cante. M.arluce sanes Pereira. sim. 
plesmente 60; Marla Bernadette Fal_ 
cão de Freitas, Maria José Falcão de 
Freitas, Cleonice de Carvalho CUnha, 
Nancy Cavalcante de Albuquerque, 
Maria Ivan de Queiroz Mesquita. 
.simplesmente 55; João Thirso Canta. 
lice da Trindade. Helena de Luna 
Freire. Jandira de Oliveira Pinto, Se_ 
verina Angela Torres. Catharina Delo· 
renzo, Francisca Carrilho Machado, 
Maria do Carmo Macêdo Paiva. Ma_ 
ria Dalva de Lucena, Maria Outra 
P€reira. sim.plesmente 5-0; Henriquetta 
de Oliveira Belli. Elizabeth de Medei­
ros Gomes. Olga de Sousa Gouveia, 
Maria de Lourdes Leite, Hellen de Fi_ 
gueirêdo Tavares, Dulcelina Pereira 
da Silva. AJb=rtina P~txoto de Lema~. 
simplesmente 45; Maria do Carmo de 
Oliveira Fialho, Maria Idalía Pinto 
Seixas Everilda Pessóa de Luna. sim. 
ple&ne"nte 40. Reprovadas 4 Perdeu 
o anno 1. 

Musica e Canto Coral - Antonietta 
Mont~iro Furtado, distincção, Maria. 
José Falcão de Freitas. Maria de Bar_ 
ros, Eunice Serrão de Oliveira. Cecilia 
Scbr.eira Cavalcante. Cleonice de Car­
valho Cunha. Maria Ivan de Queiroz 
Mesquita. Helena de Luna Freire, 
Alayde Pessõa da Costa. Jandira de 
Oliveira Pinto, Sevtrina Angela Tor _ 

~~5, cfa=ªM~~s0 dap!i~~~a!ªrJ~ 
Carmo de Oliveira Fialho, Maria Dal­
va de Lucena, Maria Mercedes Mar_ 
qu:es Mariz. Cleodon Urbano da Silva, 
plenamente 90; João Th1rso Canta.li, 
ce da Trindade. Maria Bernadett.e 
Falcão de Freitas, Henriquetta de ou_ 
vºira Belli, Maria Queiroga de Alen­
car, Elizab.:!th de Medeiros Gomes. 
Nancy Cavalcante de Albuquerque. 
Olga de Sousa Gouveia, . Catharina. 
Delorenzo. Francisca Carrilho Macha_ 
de:.. Barenice Pessõa de Figueirêdo 
Lima. plenamente 85; Severi~a Dias 
Porpino, plenamente 80;. Marta José 
de Oliveira e Mello. Mana do Carmo 
de Luna Freire, plenamente 90 

G~a.stlca - Malria Bernadette 
Falcão de Freitas. Maria José Fal. 
cão d·e Freitas. H2nriquetta de Oli_ 
veira Belli, Maria Queiroga de Alen. 
car, Eunice Serrão de Oliveira. Nan_ 
cy cavalcante de Albuque!que. Ma• 
ria do Carmo de Luna Freire, Jan_ 
dira de Oliveira Pinto, Severina An­
gela To~res. M~ria do Carmo Ma_ 
cêdo Paiva. Maria Dalva de Lucena, 
distincção. Maria do Carmo de Oliv_e1~ 
ra Fialho. plenamente 90; Cleomce 
de Carvalho Cunha. Antonietta Mon_ 
t~tro Furtado, Catharina Delarenzo, 
plrnamente 85; Maria Mercêdes 
Marques Mariz. ~lenamente 80; He­
lena de Luna Fre1rz. plenamente 75; 
Maria de Lourd·?S de Barros Barbo_ 
sa. Maria José de Oliveira e Mello. 
Esther M,'ndes Ribeiro, plenamente 
70: João Thirso Cantalice da Trin. 
dade. severina Dias Porpino, Elizabeth 
de Medeiros Gomes. Maria Lvan de 
Qu~ iroz Mesquita, Francisca. Carrilho 
Machado. Clecdon Urbano da Stlva, 
plenamente 65; Cecilla Sobreira ca_ 
valcante, Alayde Pessóa da Costa, 
Olga de Sou ~a Gouveia. Adelma AI. 
ves da Nobr~ga, B?renice Pessõa. de 
Figueirêdo Lima, simplesmente 60. 

Os tempos, porém., já er1m outros. nhls d) praç?- da Ind_ependencia. Da- berbânl,. daste ed~ do\~culo que Maria José de Oliveira e Mell::>. An 
~esmo .. Mudados~nho~ da Silva. ~ ~t:. P~~:C:~~ d~s ~~g:~t~A;°ra::;: vivemos~ . P ço toni::-tta Monteiro Furtado, Severin~ 
mfl_u~ncia de Paris nao os disfarçav_a di h R t ··t Vºc-t·d t O p'.ieguismo não :::e OU\·e no "GRI- Angela Tones. Adelml Alves da ~o 
mais. Nas m?dª~~ n,as falas, nos _hab1- d~ ~iof~za. el.: ªc~·ncõ~; \n~scn~~a~~ TO D'AI.JMA... A eEcoh do poêta é brega, Maria d~ Car~o Ma9Cdo Pai~~~ 
tos. n_~s .~st.s .. So falta !"e,, cu~pir á I dante.-,. cerno Seu Anastac:o chegou de mais philosophica. No grlto 1nco11t1do l plenaIY:,ent.e 70, Mana .Falcao de Fr-; 
franc~a .. Cahil::im as urup_m,;s da! viagf'm succedem a.s cançonetas mali.- dos seus versos. está uma época em I t~~. Ehzab<';th de Medeiros G?mes, c .... - COLLEGIO PIO X 

r:r:~is:$pr~t~r:ârnvii:ªJ::Oor~~o1;~i~; cio~. s da "Pimenta·.·.; a Pelo Buraco. • ~: :~;fr~~m: ~:f!\!n~!~ta para me- ~~~~a~~brâtª Al~~vqa~~::i:: N ~~tJ'ar?i~; Reorbemos d~sse estabelecimento. 
gradea:cto ~e mad~1ra. Debruça\' ·m- . A..,qui não forma coIO. Um nolvo ei:n I E' esta aliá.s uma das ~odalidades Delorenzo, Mari.a do Carmo <:1,e Oliveira oom ned:do de pu_bliC1ção. o se(plinte: 
nos pe1tor1s. Botavam anqumhas para,· e_ eg:J~- ~ ~~ co~ ~êlua ~ M:!1ter1

:. 1 do sentiffiento 'poetico: di~imuhr na j Fialho. Esther .,Mendes Ribeir.o. plena As ·provas parc1aes a se reahzar"m 
reJ.~vos provocadores. [az1i:im trança~ t~· · d , 1 an d:' ~º- can ar d ar alegria das rimas a tristeza d2 s lagri- mente 65; Mani Ivan de Que,roz ~es I no proximo sabbado, 16 do corrente. 
seducWras ou punham ca"h<J,,:; p·- 0 t1- ·' p.( mo m '> provcca or.as. mas. · qu.iú Maria Dalva de Lucena S)m- obedecerão ao segumt,'? horario: 
ços. Na nti. Nova ebrir. -,e um. casa A,_r).d E Ad·tl ·.,_ L~nor :r:>mo és for- Sim. porque, m-esmo triste, uma Ii- plesmente 60; M~ria Bernadettê F'al- A's 8 horas - Phy~ica da 5.• serie e 
de_ cabcller~iros francé.ses v"'nd ndo __ m l que um"' cspre~,ª5 · ma é alegre :Unda. Nella ha um como cão de Freitas. ~:mpl~smente 55; Be- Português da 1.ª_E,erie - A. 
chin6s. marrafa:e; cr1>scentes. p ·nt"' . alo ~ ~~ <:l quat:E'. 0 scho· desejo de maguar que delicía as pe- renice Pessôa d~ Figue.rédo L'.ma, Sim_ A's 9 12 - Chmiica da 4.ª. 
de tartaruga e uma hnilffa. oara e t h ~ v~if,·ctntt Mtis;icao;: de Cre- n'as. ple.smente 40; Maria_ de Lourd,?s de LA's 13 12 - Fl'~ncé_s da 4.•_... • 
ca~llos qu~ não manchãv a Pf·l! mif'~x. ·0 J nd ~1ª· d~téBerg~, E' um paradoxo que só os poétas sa- Barros Barbosa_. srmplesm~nte 50; A's 14 12 - His_tona dri C1villzaçao 
E tmham um quartJ put1cular para M. Puno ~uº 'm_ ~ c· 1 ª ·. _ d~ano bem dizer. Num mal para muitos. en- Jandyra de Ohve1ra Pmto e Ct.2odon da 5.~ e Geographia da 2.·. 
cortar cabellos a 320 rt". V Jam ó ~ n~. u u ª .impo,;içao . n~- centram um bem para elles Urbano da Silva. plenamente 80 
que peccado! Appareceram gam' m · ~ H ~u 0

, e ciu~r,do Gr'niella E 
O 

Anesio confirma no admiravel Methodologia didacti_ca - Scv~rina 
nhos e as gamenhas. C CW um e 11 O ~Reci ,

1
- m L,a todo como um "TUA PARTIDA": Dias Por.9ino. Antoruetta Mcnt.~iro 

mais requinte- de indum nt:uta. No mo r dr , 
11 

ao Que ae .arrancar em Furtad_o, plenamente 80; João Thlrso 

LYCEU PARAHYBANO 

Provas parciaes 
carnav11es r.s smhas..nhas d face-. cl da C3. r E::.t \a a~erto O ca- "Vae! E não chores O destino teu! Cantal.ce da Trindade Maria Quetro-
afogucada·s. madeixas , m ~~ '.ll:nho m.nh~d;~~/ tiªn ~<:: novid:,,des sur- _ Em todo O soffrimento de paixão ga d? Alencar, plenam~nte 75i Cleoni- Amanhã 16 do corrente serão cha-
d~nvoltas, E tiravam laranjinhas d prI: e t r bc nd agr~ . E . Ha uma doçura que faz bem a gente". ce de Carvalho Cunha. Hel?na de Lu- mados á prova parchl tod0:5 os alum-
ch• ro para defront<> nara os tnns - - e c rico. nsatava- na Freire S"'verina Angel'1 T::>rr, s, nos matriculados nas seguint.<'s tur· 
untes. recebendo-1s ~~té de negrcs•· "., 0 automovel PromC'tLla-se o dirigi- plenameni.e '7~; Henrlqueth _d? 011- mas: 

0 palanquim rareava Mal vic;to, v 1. se~ ~~:ti~o q~·~rl.rt~· ~~~:rc~O ~ veira Belli. Elizabeth de Medt>1ros G: 

~ªv~~v:~ ~;2~ift1!\~t~, ~~~~~\s ~= ri~u1t!\cb
0
o~7~~ d~v::a~~i~h:: J~; sua dôr. ~l~~·ei~~~n~~~f~ d~; ~~~~~ S~~rt'u~! 

briolés_ A dH1ôa p3.ra as mudanças. € sa.13 de baixo a.s C;ombinaçôes leves e Freire. plenamente 65. Cathax:ina Dc-
pa~.c,~los ío1 sub5t1_tu1da pelo ommbus transparent -~. cs calY llos cort.ados as lorenzo, Maria do Carmo M.\cedo P~1-
e pelo bonde. Beb1a-~e .agua encanna- boquinha pinC•d,r,_ as .sungas pari os INDUSTRIAES, AGRICULTORES va :rvrana Merc.?des Marques Manz, 
da em vez da trazida cm "barcaç..::; ta.nho~ de mar. o~ titulas de ele-itores E COMMERCIANTES DO NORDES_ ~!lTl.pleSJn,n.te 60; Maria da Luz de 
ncj'!ntas". O azeite de carrapato fo r .até :> c:garriliho fumado em pubU- TE! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE Ba1Tos Bartosa. Franc1c.ca CarriP10 
desprezado. Velu o ,·1z cai bonic::>. Por co. SEREIS BENEnCIADOS EXPONDO Machado. Muia do Carmo de Olivci­
slgnal uma fe~ta no di1 em que -~ .lstr, quanto~ moças Os hom'ns .. OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1.• ra Fialho. sirnplesment.e 55; Mar_ia 

~i~~~~ulu~º..,r~irb~1~~:n;ocl~;at·~~ D%m m~~rc:.~~o ~~c~~:ar~~~lx~~~ FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA- ~~c:s~cã~iee;~~~Jes A:[b~fr:,~::,~~ 
Cada lampeão tinha a força de seis vez reflectlram ... pegaram" o frenesi HYBA ! plesmente 50; Maria Bernadett~ F'a1 
vehs de espermacet.e Falava-s? no da época. A jazz-band rf:'assunuu tu- cão de Freitas, Nancy Cav1Icante de 
f'Sgôto, ncs ··cambrones·· E .tambern de Ouvir uma jazz-b.tnd é ter diante Albuquerque. Maria Jo!'é de Ollveira e 
~ maxambomba:o; para Ap1pucos "' dos olhos o e!".tado actual do mundo Eu tem .sabia Mello. Olga de Sousa Gouveia. Jandy-
Olmda v·iu o fox-trot a rumb1 o shime Que esse amôr wn dia.. ra de Oliveira Pinto. simplesm~nti? 45; 

Nesse scenario, que~ pedia e~perar?. ?.'°mch
00
ar1Pc.ton o · tango aigentino, ô Tambem Linha seu fim. Maria Dalva de Lucena. simplesmente 

Os menln0& que buçavam não dor- ,.... Não penses que e.stou triste 40; Cleodon Urbano da. Si1v1. plf'na-
miam InalS n05 collo1 das .. yayá gor- SºnsuaUad~. v rt gem @TO..':&'rla, exo- Nem f'1Ue vou chorar mente 75: Maria Ivan M?squ.ta. sim-
clll.5" chuoando mN:has dos 1t casa- tismo. imr,ohdi·z exo.: Eu You CJhir no frêvo plesmente 45. R~provada.s 3 
coe. Eml)tnavarn papaga e b bi.am Da matc::1,. n~'>J. ramo remate de 11- Que é de amargar. Phvsica e, Chimica Maria M<'r. 
genebra. As mocinha por eu lurno. r('nça, lubr:ddadf" loucura. a mR-rcha. cedes" Marques Mariz. distincção; An 
afcitavam ... se Namoro<. d~ muro. d"' carn.avair ra · · E não se dt.scuta que as muslca..c;, tra-, tonietta Montell·o Furtado. plrnamen. 
portão; e,;-criptintios levados pelas mo.. E as cançõ .- brejeiras do trevo: duzam a psychologia das épocas. . J te 85; Severlna Dias Porptno, p1"nn-

A's 8 horas 

Fra ncê5 1. • ~erie turma - A 
Português 1. • serie turma E. 
Sci:-nc·as 1.n serie Lurma --- C. 
Inglês 2. • serie turma - D 
Mathematlca 2.• serie turma - B. 

A's 9 1.2 

Francês 1 serie tunna - B. 
Português l. • st>rie turmi -- F 
Sciencia.s 1 . n scri" tunna D 
Inglês 2. • serie turma -·-· C 
Mathematica 2 • &-rie turma - A. 

A's 13 horas 

Goographla 3.• serie turma - C. 
Hi!toria 3 f.erie turma - A. 
Phy.tjfa 4. ª ~ric 1. • turma. 
H.storia Natural 5.·· serie. 

A's 14 12 
Oeograph1a 3. • serie turma. - D, 
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H EM O R R H O f DAS Movlmeuto de cxporlação do dia 12: 

U,."Tl!STINbS, UCTO B AJlll)II 
llllMOUJIOIDAS - cua radloal - ........ - ..... 

T 11111ore• Eotn,Jtamento o Flstalao (Semoo cllnlco e olnll'rtco), 
IILBCTJUéIDADE IIIEDICA 11:M Gl:BAL: - DlaU.vmla, Alta 1ft. 
-ta - tJUra·-la, lafra--1ho,, .._ .. _..._ 

ll(NaaJl, ll&Dhoo .. lu, Gal•anlaatlo • F....._t.11. 

• 

DI. ALCIDES V ASCONCELLOS · 
-- IIJ:DICO SIIPEOlALIBTA -­

PUO.I. .l.lft'IID'Oa lU'lfilllO, li - Lº .&RDA& 111M." u- _ ... 

=·= a a a na a s ·a 

et:-mp, Parahyba de Cimento Por­
tland. - 7. 020 snccos com cimento. 

Abllio Danta.s - 448 fardos de algo-

d~o:~ t\~!canre1lo.s - 55 f:irdos de 
algodão rm plum::i. 

Antcnio Francisrano do Amaral 
15 fardos de pelles de c.nbr:1 

Ind. Reunidas F. Matar.'.lzzo - 50 
t.wnbcres de oleo desodorizado "Sol 
LevantM" 

Canut-0 d" Luczna - 2 caixas com 
mipre.~sos. 

Dlac;. Galvão & e .1\ - 1 caixa com 
acc:e,;..c.orlos para automoveis 

Flav ano Ribe:ro Coutinho - 300 
.~ecos de a!-;sucar c.:ryst.al. 

ALGODÃO E SUBPRODUC· a.:'i~~ .. ~~!tat C ' - 8ºº s,c,os de HLc:.i oria 3 J serie turma - B. 
P11y.31c·a 4 scrl~ 2. 0 turmn 

ESCOLA DE APERFEit;OA.,IENTO 
DE PROFESSORES 

Result.ulo dos exames do 2. anno 

Psychologia 

---- TOS ____ t.e AJ~t~~~~o~~ndes Rib~iro - 1 corr n-

A suprema.cía no mer:a_do expor~a­
dor de algodão n:> Brasil tem S1d:> 
disputada. por varias Estados, caban 
do á Parahyba.. ao ceará. a Pernan1 
buco e a Natal os primtiro.5 lugar<::~ 
indistintamente, a con·.ar de 1926 a 
1933 

Em 1934 S. Paulo tomou o primei 
do lugar ria exp:r:ação desse produ:­
to. em rama, as51m; 

EXPORTAÇÃO EM 1934 

Em toneladas 

Ander'on. Clayton & e.• Ltda 
284 farde~ de algcdão em nlum'l 

Anderson, Clayt-On & Cia. Ltda 
487 fardos de algodão em pluma. 

A. Mello & Filhos Ltda - 50 sac­
cos com assucar crystal. 

Comp. de Pesca Norte do Brasil -
21 barris contendo oleo de baleia 

Vicente Soares & Cia. - 1 caixa 
com tPcidos. 

J. Ferreira da Silva & Ciâ. - 2 
caixas· contendo chapéos 

Soe. Alg. Nordéste Brasileiro - 164 

1.392 Ind. Reunidas F. Matarazzo - 500 

,Aida Dias. 80; Francisco Salles de 
Albu•rnerqU~'. 90; _Maria Gomes Fer­
nandc<::, 90; Quiter1a C:ava~c'~nte Cam­
l)C'llo 90: Aglaé de Figue1red? Tava­
:rf's. ioo; Dulce Massa de Frerta.s, 60'. 
Linda.lva B;zerra de Andrad,2., 55, 
L:...ura. Cantalice da ~indade, 55; 
Amer1ca Monteiro d.!" AraUJ_O. 100: Dí:­
borah Duarte. 90; Ni~·es Pires 1:erre1. 
,'!l. 60; José João Nf1Va de Olnretra, 
70; Philogonia. da Penha Gama. 100. 

Pará. 
Maranhão 
Ilha do Cajueiro 
Camocim 
F01·taleza 

. 

1 

fardos de algodão em pluma. 

~: ~~ ;~r:;,~~1;s de º_ leo bruto de semente de 

63 René Hausheer & Cia. - 1 fardo 
13. 64 7 contendo tecidos. MethodoJogia 

Aida Dias 70; Francisco Sanes de Al-

~~.~u;~~uQuirJri~Õ~v11~~~ ~~;!l= 
lo '80· 'Aglaé de Figue~rêdo Tavar:e5, 
as·· DÚlcc Massa de Fr~itas. 55; Lm­
daÍva Bezerr" d-e Andrade, 70; Laura 
Cantaltce da Trindade 80; Ameri.ca 
Monteiro d: Araújo, 90; Debcr.lh Du­
arte> so· Nires P:ffs Ferreira. 55; José 
JoáÔ N~iva de Oliveira, 80; Philogo­
nrn da Penha Gama, 90 

Physica-Cbimi~a 

Aid«t Dias 70; Francisco Salles de 
Albuf]uerqu,: 80: Maria Gomes Fer­
nancle.s 80; Ouiteri'J, C~val~nte cam­
p?-llo 60; Aglaé de F1gu~u-êd? Tava­
·-s, 95; Dulc.,, Massa de Freitas, 55; 
Lindaha Bezerra de Andrade. 75; 
L.,ura Cantak-..~ da Trindade, 95; 
Ame.r!ca Mcnteiro de AraUJo, 90; De­
borah Duarte. 90; Nir,~s Pires Ferreira 
tjO; José João Neiva d.~ Oliveira, 90; 
Philcg:onia da Penha Gama. 90. 

Historia Natural 

Areia Branca 
Natal 

2.031 Antonio Elihimas & Cia. Ltda. - 3 
9.481 caixas com miudezas. 

Cab<dello 
Pernambuco 
Bahi.a 

17 .149 Dias, Galvão & Cia. - 1 caixa com 
11.180 pe"as r:le automovel 

77 L. Pinto de Abreu - 1 caixa com 
215 per~,;; de ferro Rio de Janeiro 

Santos 
Diversos 

62.671 Julie Martins - 34 fardos com pe 
797 dacos de estopa 

Nesse anno e Brasil nttingiu a um 
maximo de 126. 548 toneladas, na ex 
portação de algodão em rama, cifr:J. 
nunca alcançada. Se a essas cifras 
juntarm0s as da ~xportação de car<r 
ço de algodão, que foi. nesse anno, 
no total de 73.849 ,toneladas, teremos 
um total exportado em 1934 de 
200.397 toneladas, no valor de ..... . 
~~~t!~~ d~º~!º~·. seja meio milhão dr:: 

Fomoeceram caroço de algodão R 
exportação de 1934, os seguintes Est:.1-
do.;: 

EXPORTAÇAO DE CAROÇO 

J. R. Vasconcellos & Cia. 
caixas com medicamentos. 

l 

Alvaro Jorge & Cia. - 50 lata s 
com b~nha de porco. 

Lisbôa & Cia. - 225 caixas conten 
do alcool 

Panair do Brasil SIA. - 1. 700 cai 
xa.s com gazolina de aviação 

Abillo Dan.tas & Cia. - 4.030 sac 
cos com semente de algodão. 

João de Vasconcellos - 130 fardo 
de algodão em pluma. 

Comp. Parahybana Cimento Por 
tland - 4. 000 saccos com cimento. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

s 

Em toneladas Movimento de exportação do dia. 13 : o Pará 2 960 Andersen, Claylon & Cia. - 72 
Maranhão 3.360 fardos de algodão elm pl~ma.174 rolos 
Ilha do cajueiro 10 . 130 Almeida & carn cant1 -
Aracaty 1.05J de fumo em corda. 
cabedello 5 _350 José Baptista Pequeno - 50 rolo 
Natal 10.530 de fumo em corda. 
Pernambuco 270 Heitor Gusmão & Cia. - 2 caixa 
Maceió 7 .4.30 contendo balas imperial. 
R~ de Jantiro 1.230 Comp. de Tecidos Parahybana -

s 

s 

D1verscs 380 Fernandes & C1a - 1 300 sacco s 

1~ REMEDiOS ~I 
QUE SI: n.l:.COMENOAM: 

No PALuoisMo-iNTERMiTAN 
c:NPÔl/\S E (OHPRIMiDOS 

NA SíFI LE E BouB/\ - iBiOL (8$ a (x) 

! li ÍODO E l3ÍSMUTO [M i\S'iOt!hÇ."-0 
~BSOLUTAM~NTEINDOLOR 

} COMO TóNiCO - N EVROL ~ 
Nt /.\NEMÍA - PANHEMOL 
PhRA FeRiot.§- POMADA tos 

DR, NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNS AS SFGUNDA·FEIRAS, QUARTAS E 

SEXTAS. DAS 9 AS 13 HORAS 
~os demais dias uteis, só attendcrá no consultorio, os clientes em 

hora, previamente marca. 
CLINICA )1EDICA 

Doeni;:as Nervosa.s e !\lcntaes. Tratamento da. Tuberculose pelo 
PNEUMOTORA..X e a FRENICECTOMIA 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 51H. TELEPHONE, 172. 

" 

JOÃO SANTA CRUZ 
ADVOGADO 
--->:<--- l'i' 

D!JQUE DE CAXIAS, 101 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COl\11\IERCIAES E CRIMINAES 

AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

Aida. Dias, 65; Francisco Saltes de 
Albuquerque, 80: Maria Gomes Fer-
11andcs, 60; Quiterf.1 C:3-val_c~nte Cam­
pellc. 75; Agla.ê de F1gue1rêdo Tava­
rts, 65; Dulce Massa de Freitas. 60; 
Lindalv~ Bez-~rra de Andrade. 90; 
L:!Ura Cantalice da Trindade. 80; 
Amei."iCl Monte~ro de Araújo, 95; De­
born.h Duarte. 95; Nires Pires Thrret­
ra, 60; José João Neiva de Oliveira. 
90; Philogcnia da Penha. Gama. 100. 

Educa~ão Sanita.ria. 

A!<la Dias, 70; FrantL--co Sanes de 
AH:,t.1ouerqt1". 70; Maril1 Gomts F:r­
Bande3, eo; Quiteria Cavalcante Cam­
Ptll ', 70; Agl.-:'é de Figueirêdo Tava­
: ,~. 90; Duke M.a"sa de Fr<.i.tas, 70 
Lndalva Bezerra de Andrade, 70; 
Laura Canthllce da Trindade, 80; 
America Monteiro d~ Arau.io. 90; Di:'­
bvah Duarte. 90; Nires Pires Fer-
1..:irn, 70: José João N,3h·a de Oliv.ei­
r.1, dO, Philogonia da P~nha Gama, 
30 

Santos 24 860 201 vols cotn tecidos 1 

de assncar c1 ystal 

Alem da fibra e do caroço, o Brasil A Mello & Filho Ltda -
1 

OOO l=l =========== 1 
:~i~:a tambem oleo de coroço de al-1 5 ªi:ºº;, d"v~;~':,°t~·s º.'.::s;~\01os de fumo DIRECTORIA GERAL DE SAúDE PUBLICA 
• .;'t;34~xportação expressou se assim, ewo~~J;~ª Mendonça _ 2 caixas con- Na Directoria geral de Saúde Publica, em Trincheiras, 

1 

tendo agua med1cmal l b b 
EXPORTAÇAO DE oLEO Abillo Dantas & c,a - 298 ra1dos ---- compram-se e res por om preço ----

de all?odão em pluma 
Em toneladas Carlos Pence - 100 latas de banha 

Desenho 

Pernambuco 273 de 1)orco. 
Santcs 2. 026 Eduardo Cunha - 1 caixa com cha-
Diverso.s 4 péos 

Em todos os casos, o Estado de s 
Paulo tomou a dianteira 

Trata-se de um mercado em franca 
prosperidade, e tm que o grande E::.· 
tado Central é o leader. Cumpre po-

-----=-=-------
CINEMAS E FILMS 
AS MORDEDORAS DE 1935! Uma 
oonstel'lllçci.o Jul~l1irante. brtlha nesta 

revista! Prenuere, Jto1e, no "Re.t '' 
Akl.a Dias, 70; Francisco Salles de rém notar QUe o mercado desse prc­

Albuqucrque. 80; Mari!l. Gomes Fer- dueto. tomo o de muitos outros nacio­
nand2s, 80; Quiter!a Ca.valcante Cam- naes tem tido os seus co:n.psos: se to· 
pene. 80; Aglaé de. Figueirêdo Tava- marmr>s para estudo a E'Xportaçã:, d,:> 
rec~ 80; Dulce Massa de Freltas, 70; pêriodo c!.eCO!Tido em 1926 a 34 vere­
Luda ha Bez~n-a de Andrade, 70, mos que jâ em 1929, {'Xportamôs •... 
1 aura Cantallce da. T1mdad"" 90; 40.248 to.H~lada.s de algodão .:-m rama. 
Am1 rica Mon;.eiro de Araújo, 100: D~'- ~m no, t'm pasta medicinal, <'ffi res1· 

~01<1fo:~~~~r·J~:: ~~~~! 1d~esofi~:~;: l fu;:r!\~e;1d: ~le~llldn~u~~~.~~s de 1.050 

Come<;>a, afinal, hoje, o grande_ des­
fü~-cte deslumbrament~s e maravilha'-, 
no "R:x". E começa o ~esfile sump· 
tuarlo em meio das maiores . e , mais 
vivas demonstraçôes de curiosidade 

~~(!~~s;;a~~~l~~~ ~use Ji~nt,IZ18RA~ 
DE 1935 o film r~mance tido como o 
mais suinpt.u9.rio e gr_andioso espi,.~_b-

60: Ph1logoma d.1 Penha Gama, 90. Não cb-tante e$.Se ..,urto obsenad~ culo ,;_~ época. Reunmdo um puglllo 
do art rtas de grande valor. AS MOR­
DEDORAS mostrarão á Parahyb~, 
hguras da maior projecção, na Broad· 
way e ~m HoJywocd: Dick Pow,ill, 
o fonnidH'el can· ar d "A valsa da.5 
Scmbrns" e "S0b uma Cascata." -
GJ,rta Stuart a heroina de "Adora· 
ção", Aà;Olp11ê. Men1C1U, Glend.a Far-

Musica 

A.da Dia~. 80; Francisco Salles de 
Albuquerqu,.., '10; Maria Gom~.s Fer-
1,;-inde::. 70; Quiterla cavalcante cam­
pdlo. 70: Aglaé de Figucirêdo Tava­
res. 90; Duke Massa ck Freit,J.s, 80: 
L ndal\a :Sezerra de Andrade. so; 
Laura Cantatice da Trindade, 80: 
Amr rtca Monteiro cl.: ArnúJo. 80; De­
bornh Duarl:-- 80; Nires Pirt::.s Fen-ei­
r:, 70'. J~é João Neiva cJ., Oliveira. 
'íO; Ph1loi,:m " da P,:nha Gama 80 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SEMENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OlTICICA 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 
J, R. DE VASCONCELLOS & C.' 

CAIXA POSTAL N. 30. 
João ~euóa -:- Parahyba. 

Não lnl<T......,, Mamou nem 
Caroço de A(codio, 

cm 1929. velU a d:rrocada em 1932, 
be.1xando ~ exportação a 515 tonela 
da.e; de algodão em ranrn. C' a 4 tonsla­
fas de~ 1 o 

Tinhamos dcscidJ de um valor. em 
1929 de 50.000 con os para 524 contes. 

Esses imprevistos estão sendo toma· 
do.s na devida conta ~ o Departamen 
to do Commerc·~ _mpenhado em dar 
i n_ sa exportação melhor rythmo, 
~stá empregando e forçoo. politicos e 
administrativos para conseguil·o 'ºº Jcrnal do Brasil) 

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BllA.SJL - Plante com machtna• 
agrlcola1, mala alrodlo. mais fumo, 

:w!1:e:ª:!':' d":;r~-!:.tatlnha e enrJ-

~~~:~~ed:r~~taâ1!~:~k /f:, !ufi in° 
sign.e cantora da Brcadway --: W_ini­/rcd SJ,aw, além do par de bailannc.:s 
RAMON & ROSITA. 

Por tantas razões poderosas e como 
tudo h. ,·a a crer, e,..<;Sa obra grandiosa 
da Warner Flrst Nati~nal marcará 
um do5 maiores, senão o maior .succe.s­
s:, arLsUco do anno. attrahindo ao 
'·Hex" o publico '·chie" de toda a ci· 
d.id ! 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE, OBESIDADE, ETC.). ESTO• 
MAGO, INTESTINOS, FIGADO E RINS - REGIMENS 

ALIMENTARES. 

Tratamento modemo da1 dyspepsias, ulceras do cstomaC'o e duodeno, 
c:iolite1, prisão de ventre, ek. 

'RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - !.' ANDAR. 

Conmllu: - Dll9 IG às 12 e clAS 15 ás 17 boru. 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Drog., o eopeclaUdadeo lat'DUM:eullcao, adqulrlQs naa principal, 
~· do pau e do utra~elro, para a pbarmaci&, a preça espt:CliaN. 

aUA MACIEL PINHEIRO N.' Zll - Jo,o P"""6a - --

1 AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SAO LOURENÇO 

&dm lie lel" também ama optlm.a. agua para as refeições, rMl1- 1119• 
... lo, nos casos de molestia.s do tirado, rim e lte~ 

Agua alcalina SÃO LOURENÇO 
Pvamenle medicinal, blcarbonatada, 1odlca e potaulOL B' ill• ...... 
etrtca& na.s molesttas do estoma.go. intestinos e baço. 01 dlalMU.. 1 

os arthriticos aproveitam muito usando esta apa. 
As ..,... SAO LOURENÇO são as unlcas que têm attootadoa llo -· 
mldadet -.: tUcas, como os dos nota,·chi dH 1ttrvel Coato, ltooba 1'aa. 
A&'en.or ~ .. orto. Florendo de Abreu, Rodo' .... , Jo.:.ettl e m11H01 ....._ 

Sepresentantes neste Estado: - .;, PERl:IBA a CIA. 
RUA BAR'l• DO TRIUMPHO, 177 (1.0 ), 

l!lll'ILE•ftEtlMATl8MO•B0'178A 
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PR EFEITURA S DO INTERIOR 
l\lUNTCIPIO DE SAO JOAO DO 

CARIR\' 
tuba 

Diver.:soes Publicas 
Expe-diente etc 
Animars "m deposito, 

etc. 

G-0$000 

1 

IHumina('ão 
~2S000 

l :597$400 
Saldo que passa pnm no_ 

92$400 vembro 

757\400 

3 ·903$100 

l :225$400 
Bal:mcet,, d:1 receita e. de.spe"a deste 
rnuniripio, rel'eirente, .ao mi~ d<' ouhJ_ 

bro de 1935 ----' 
RECEITA: 

1 - Licenças de com. 
mercio 

2 - Imposto de f.eira 
3 - Imposto predial ru 

ral e urbano 
4 - Gado abalklo 
5 - R egistro d~ ..:>ntra.da 

e sahida de meieu­
dcria.s 

6 - Aferi;·âo 
7 - Taxa de luz 
8 - Patrimonio 
9 - rmpo: .. ~to s vf'hiculos 

10 - Matriculas 
11 - Imposto territorial 
12 - Rendas diversa 
13 - Di,•ida a=tiva 

TAXAS: 

Aferição c\t> P ... sos e Me-
,i41$600 didas 
556$800 Taxa de Limpêsa. Pul>li_ 

2·16óS750 
581~.JOO 

254Sl00 

ca 

Saldo do mês de ~tem_ 
bro 

~ DEPOSITO: 
169S800 

1 :840:ll!OO 

30~$400 

5 :128$500 

Prer~itura Municipal de Alagózi 
Nova. 31 d.e outubro de 1935. 

Elia,3 Maracajá - Secretario, res· 
203$600 pondendo pelo expediente. 

25 :683~100 

5 :782$582 

PREFEITURA MUNI CI PAL DE 
PICUIIY 

Balaneête da Receita e Despesa, 
mê~ de outubro de 1935 

46$5001 No Banco Central l :000$00~ RECEITA 
: Em docmnt·nto de valor __ 2_,7_$0_00_ Licenças diversos 

5S250 Sunma, Rs. 32:722$682 Imposto de feira 
2 :949S500 Imposto predial 

3:~61$900 
1 :787$200 
4:904S000 

S DESPESA· Reg. de entrada e sahida 
---- de mercadorias 371$900 

l :121$700 
12$000 

412SOOO 
3 :449$400 

Total 

DESPESA: 

1 - Conselho Municipal 
{ EmpregadcsJ 

2 - ~leitura 1Em 
pregados) 

3 - rucalização ( ffim ·· 
p1regados) 

4 - 'I'hesouraria !Em­
pregadc3l 

- Obras Publicas 
- Estradas de Reda_ 
ge,m 

7 - Illuminaçã.o 
8 - Llmpêsa publica 
9 - Instrucçáo e Contrib. 

do mês de ~tE>mbrn 
e outubro> 

10 - Subvenções 
11 - D.:spesas diversas 

Total 

SSldo que vem do mês 
anterior. 

Saldo que vae para o mês 
s~guinte: 

7 :270$300 Prefeitura 
Th~ouraria 
Flscalização 
Illumtnação 
Limpê.sa Publico. 
C'-miterio 
Instruccão Publica. 

1 :630$000 Dispasas Diversas 
Ev . .:ntuaes 

150&000 Obras Publicas 

1 :630:,500 
1:041$700 DIV1DA PASSIVA: 

219$300 Amortização - Dec. 137, 
711$400 de 3:5 935 
117$500 

CREDITO ESPECIAL: 

l :222$000 Desp. autorizada pelo 
100$000 Dec. 139, de 16 5 935 
611$900 Desp. autorizada pelo 

Dec 140, de 38,935 
7 :494$500 

287S416 
Saldo que passa 

DEPOSITO: 
63$216 

1 285S200 Gado abatido 
5: 451$170 Taxa de limpêsa publica 

550S000 Pat1imonio 
4:138$900 Rendas diversas 
l :073$500 

100$000 Rs. 
S Saldo anterior 

2:780$500 
l :OOOS!JCO Total Rs. 
9 :116$300 

25 :495$579 

2 :295$000 

108$000 

40$000 

27:938$579 

DESPESA 

Prefeitura municipal 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras publicas 
Estradas de rodagem 
Cont. ao Estado l 10~ 

Instrucção) 
!Iluminação publica 
Limpesa publica 
Cemiterios 
Subvenções 
Despesas diversas 

15 :420$100 
5:756$900 

21 :177$000 

786$200 
165SOOO 

2:550$900 
102$000 
701$000 

l :542$000 
1 :550$000 

230$000 
845000 
33$300 

3:501$100 

3 :527$103 Somma Rs. li :245$500 
\Saldo no Banco Rural de 
Picuhy: 

No B9.nco Central 
Thewuraria da Prefeitura Munici_ Em do<::umento de vo.Ior 

pal de São João do Cariry, em 31 d·~ 

l:O-OOSOOO 
257$000 

Dinheiro em CIC de Mvt. 
e prazo fixo 6: 551$500 

Em documentos J :~80:suvv 

32:722$682 Total Rs. outubro de 1935. somma, Rs. 21 :177$000 

Thesourana da. Prefeitura Mumc1· 1 Picuhy, 1 o 11 11935 
pal de Guarabua, em 31 de outul>.ro E Macêdo, sec1eta110 

VISTO Peoro Chagas - P1 efetto de 1935 Samuel Antão de Fadas, procura-
dor-thesouretro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE I JO'i"__.é Menino Sobrinho - Thesou- Visto - Basílio Fonsêca, prefeito 
GUARABIRA reno -

José Chagas Brito - Thesoure1ro 

Bala.neete dn :f'eceita e despem, em VISTO João Bandeira re11,ueno - PREFEITURA MUNICIPAL DE 
outubro de 1935. Prefeito. SANTA RITA 

RECEITA; PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ALAGOA NOVA 

Licenças 
Imposto de Feira 
Registro de Entrada e Sa· 

hida de M ercadorias 
Gado Abatido 

4 :442$70-0 
4:92JS000 

3 :256$600 
l :824$200 
5:235$100 

Balanc~te da. receita e despesa. eft'ec ... 
tuadas au.r.inte o mês de oulubro 

de In35 

Imp<::sto Predial 
Matriculas s 

19 :681S600 

RENDA PATRIMONIAi,: 

Uzina de Luz cm Pirpi­
rituba 

Açougu:>s Publicos - Alu_ 
guel de Tarimbas 

Aguadas - Poçc Manuel 
SilmÕ?S 

703$200 

470$800 

42$600 

RECEITA: 

Feira 
Gado Abatido 
Prectial 
Licença 
Limpêsa Publica 
Decuna 
Rendas Diver:c:as 
Cem.it.?r:o 
Vehiculo 

Oemiterios 305S000 Saldo do mês ant~rtor 
Aluguei de Balanças e 

Mectidas 
Sc.mbra do :rv1ercndo 
At'oramento d~ chão em 

phytêutic.., 

RENDAS DIVERSAS, 

Fornecimento de Placas 
Alugml de qua1 tos do 

M:;rcado de Pirpiri 

332S700 
1 :688S5CJ 

111$!)00 

3 .6ó4S7v0 

53$000 

Preff>itura 
Fi.scali.zação 

DESPESA: 

Obras Publicas 
Diversa· De~p.?eas 
Eventuae<, 
cemltt>rio 
Limpêsa Publica 
lnstruc-ção 

Proteja a sua famil ia 1 
FLIT mata 
OS INSECTOS 

1 :378$100 
18-1$500 
969$000 

1 :380$000 
85~000 

481.;DOO 
30$000 
50$000 
IOSOOO 

4:667S600 
560S900 

5 :128$5JO 

861$700 
50$000 

223S501) 
392$800 
861$00.1 

96$000 
2045000 
456$700 

Balancête da Receita. e Despesa da 
Prefeitura Municipal de Santa Rita, 

em 31 de out ubro de 1935 

RECEITA 

Licença 
Imposto de feirn 
Aferição 
Imposto predial 
Matricula 
Divida activa 
Rendas diversas 
Estatística municipal 
Imposto de vehiculo 

Somma 

Rendas patrirnoniaes: 

Taxa de hmpesa publicn 
Gado abatido 
Fressura 
Cemiterio 
Mercado 
Diversões publicas 

Somma total das verbas 
Saldo de setembro 

Somma total 

DESPESA 

Prefeitura 
Fiscalização 
llluminação publica 
Obras publicas 
Taxa de limpesa publica 
Instrucção publica 
Cemiterio 
Thesouraria 

Despesas diversas: 

Expediente da P refeitura 
Idem criminal 
Gratificação 
Aluguel de casa 
Eventuaes 
Subvenção á musica 
Aposentadoria 
Assistencia publica 

1 :516$500 
2 :724$080 

33$500 
3:659S590 

68$000 
405$620 

87$700 
320$100 

55$000 

8 :870$090 

756-~000 
738$500 
42$400 

125$000 
253$300 

25$000 

l :940$200 
10:810$200 
9:458$791 

20:269$081 

l :428$500 
1 :596$800 
1:365$000 

481$000 
502$700 

1 :375S500 
120$000 
300$000 

54$900 
14$800 

410$000 
15$000 

634$000 
644$800 
181$600 

30$000 

Som ma 9: 154$600 
Saldo para o mês de novem ~ 

Dentes Escuros f icam Claros 
e Brilhantes-Porque? 

A sdencia rnorlerna descobriu que 
milhões de ge-rmens se ar~umulam 
nos dentes, formando manchas horri­
veis, que nenhuma pasta commum 
pode remover. 

Eis porque dizemos:-romere a 
usar Kolynos. Seus dentes ficarão 
mais claros logo na primeira limpeza. 

Em pouco tempo se tornarão mais 
alvos e mais- limpos do l.JUe pensa. A 
ucção benefira do Kolynos tem duas 
razões. Primeiro, contem os melhores 
agentes p:ua limpar e pulir, que a 
sciencia conhece. 

Í 

Segundo, tem poder antiseptico 
para destruir milhões de germens que 
formam as manchas e causam a carit>. 
Adapte este novo meio que dá ao:s 
dentes escuros e feios brilho e alvura. 
É o mais economico -Um c::enti­
metro numa escova l;êcca é o 
bastante. 

KO~YNOS 
CREME DENTAL 

An. gelo Ba.ptista. de Sousa. the3ou-1 Licenças dive!.E.as 
reiro. T;mpo.%0 prechal 

Visto: - João Gomes Vieira, pre- Impcsto de fe ;ra 

4 142$700 
3 :226$00-0 
1 :789$000 

feito. 1 Gado abatido 
Registro de mercadorias 

PREFEITUR:IA~1~g:1cIPAL DE :~~: ~f~~t;:~~2,1rios 
Dh·.da acW.va 

996S400 
613$800 
54$000 

171 600 
278$300 

Balancête da Receita e Desprsa. re­
ferente ao mês de outubro de 1935 

RECEITA 

1 Imposto de licença 
2 Imposto de feira 
3 Imposto predial 
4 Entrada e sahida ele 

mercadorias 
5 Gado abatido 
6 Aferição 
7 Imposto sobre vehiculos 
8 Renda patrimonial 
9 Cemiterio 

895$000 
G98S700 

J · 198S500 

l :033$000 
898$000 

s 
s 

284$600 
122$000 

DESPESA 

Func<::ion:3.lismo municipsl 
Subvenções e gl'J.tificações 
Apo,sentadorias 
Illuminação publica 
Despesas diversas 
Eve-nh;.aes 
Lirnpesa publica 
Divida passiva 

Saldo para novembro 

li :446SGOO 

2·215$000 
440iiUOO 
60$000 

2 :OOOSOOO 
94$500 

1 :435.S~W,t 
351$900 

l '.850$200 

li 446S600 
2 :999$100 

10 Taxa de limpesa pu-
blica S Prefeitura. Municipal d S:ipé, 5 de 

11 Rendas diversas 
12 Dívida activn. 

154S000 no\·embro de 1935. 
s 

13 Impost.o sobre diversão s Antoni<, Uchôa Filho. pr ft'lto 

Total da receita 5:283S800 
Saldo que passou do mês 

anterior 1 :918$900 

Total 7 :202~700 

DESPESA 

1 Camara Municipal <em­
pregados) 

2 Prefeitnra I empregados) 890$000 
3 Fiscalizaçáo (emprega-

dos) 1 :350$600 
4 Thesouraria ( emprega­

dos) 
5 Obras publicas 
6 Estrada de rodagem 
7 !iluminação 
8 Limpêsa publica 
9 Instrucçtio <contribuição 

de 10,.,,,) 
10 Cemiterio 
11 Subvenções 
12 Despesas diversas 
13 Divida passiva 

600$000 
158$400 
245$000 
755$000 
5l0S40G 

528S400 
80S000 

18BS000 
1 :156$100 

s 
6 :461S900 

Franeh.-<::o Rosa!->. thesourei.l'o 

PREFEITURA MUNICIP.\L DE 
!'.JAJ\IANGUAPE 

Balancete da receita e desJ)f'~a da Prt­
f.-itu.ra Municipal de Ma.man.l{uape, 
referente ao mês de outubro de 1935 

RECEITA 

Gado abatido 
Registro de E. S. de m:-r-

cadorias 
Rendas diversas 
Imposto de feir.i 
L:ctnça.s 
Cemiterio 
Illuminação publica 
Aferição 
Imposto predial 
Patrimonio 
Dedma urbana 
Despesas diversas 

l :229$400 

712S650 
1 :034$000 
2 218$800 
3 :494$000 

1~00 
897$000 

1 089$000 
l :208S100 

272~100 
237S305 

43$600 
Total da despesa 
sãícto que passa parn o mês 

seguinte 
Somrnn 

740$800 Snldo de setembro 
12:447$2:iS 

509$901 

T otal 7 :202$700 Somma 12:957$156 

Cidade de P iancó. em 4 de novem­
bro de 1935. 

Basilia no Lopes Loureiro, prefeito. 

PltEF El1'UR A MUNICIP.\L D•: 
. SAPE' 

DESPESA 

bro: 
Dinheiro a pra1.0 fixo 

Banco do Estado 
Saldo em cofre 

lb lancete da Prefe~tura M unicipal de 
no S:OOO$OOO S.:!pé. a con tar d\~

3
i 31 dP outubro de 

3: 114$481 RECEITA 

Despesas diversas 
Prt1eitura Muuklpal 
Lhnpesa publica 
Illumin'1ção publica 
Fl.scaLzação 
Instrucçá.o Pub!icn 
Divida passiv'1. 
Obras Publicas 
Evcntuaes 

802$800 
3 :7'/o;OJO 

262$900 
3 :293$081 
2:389S832 

755$200 
1 :073$000 

14$000 
300$000 
90$000 

enzae1or muuauua • .bltmba de l"Ll,'J: - l'r1119 NV!II 

Acha·q 4 !fJlla ll Ollo~ ~lo.: :.u:·, 

Cem.iterio 

Somma total 20 :269$08l Saldo de set,mbro 174$800 Somma 12 :755$823 
----------- ---------------- Saldo para novembro 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 'I 
201$333 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
C1111t1tt I RNEUMATISMO e I SYPHILIS em tod1t 

- 11 seus perlodos --
••La & as I DS 0178AD011 

Y.SKDS•IS •• TODA •ABW• 

somma 12:957$156 

Th~ourai·ia da Prefe1~ur.1 1MuTIJ 1-
pa.1 d 0 Mamw1guape, 31 de outubro de 
1935. 

Visto: 

João i:.enis. prefeito. 

Anlonlo fllo.r secret.arlo4hesou1 iro. 



A UNIÃO - Sc,cla·ícira, t:, rlr nny1•111hro d,• rn~r, 

Procure conhecer o maior e mais rico sortimento da !)raça, em StDAS, 
lotes de LINHO, BRINS DE LINHO, CASEMIRAS, ROUPINHAS PARA 

CRIANÇAS, GRAVATAS, CAPAS DE GABARDINE, MANTEAUX, 
CARTEIRAS, etc. 

VISITANDO O DEPOSITO DA FIRMA 

ALBERTO BERES 
541 - DUQUE DE CAXIAS - 541 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.0 2_610. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA, 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BREJO DO CRUZ 

Balanceie da receita e despesa havidas 
na Prefeitura l.\lunicipal de Brejo do 

Cruz durante o mês de outubro de 
. 1935 

OCCULTISMO 
Professor Alberigue Wanderley e 

Mme. ErneS't1na Wanderley, acaban_ 

!~n!~~~t~~ ug1a=an~la.rfe~~~~ 
mancia, OCcultismo e Radioplthia, á 
rua General Osorio n. 422 (antiga rua 

RECEITA Nova), convida sua numerosa clientEia 
§ V' - Licença 170$000 para uma visita áquell•l ca'a de con-
§ 2." - Imposto d.e- f_eira 139$300 sultas, onde já. tem a.ttestado seu va-
§ 3 o - Imposto pre<hal 1 :354$800 lor pela selecctonada. freguezia que 
§ 4" - Registro de entrada muilP bem comprova os conh€cimentos 

e sah1da. de mercadorias 1 443$500 de que ,são possuidores nas sciencia.s 
§ 5." - Gado abatido 417$000 occultas. 
§ 6." A!ericáo $ 1 Em efficient.e -desempenho de tua 
§ il~c-;:- Taxa de limpesa PU- $ profissão d~ o,ecultista opefll, com ver-

§ 8.0 - Patrimonio $ !~t~!e/~~tovi~~co~~~roi~
1?0~~ç.;:i~ 

§ 9."' - Impo...<::'00 sobre vehi- ular, agindo com verdadeiro conheci-

§ ~~.l;>-5_ Ma,triculas 1 ~~~s~~~!~~i~~-1~º::::ioº~ac~~= 
§ 11.0 

- Rendas diversas 35$000 milia, a pessôa que por uma qua·Ique:-
§ 12.º - Divida activa $ circumstancia haja se retirado do con-
1 ~!;ia- Renda. extraordi- viviio da mesma. 

No ramo commcrcial, em qualquer 
sommo. da receita 3:559$600 estado que se encontre a casa: escassa 
Saldo que vem do mês an- frrguezi'3, p:uco movimento. prestes a 

terior 5 :923$766 ;!"~~~; ~~ái~~u~~~~~d!e ;~~~~~l~~ 
DESPESA 

§ 1. º - Conselho 
~ 2." - Prefeitura 
§ 3.º - Fi.sca.J.ização 
§ 4." - Tht>souraría 
§ 5." - Obras Publicas 
§ 6.0 - Instrucçáo Publica 

10" " ao Estado 
§ 7. 0 

- Illuminaçáo publica 
§ 8.º - Llmpesa publica 
§ 9.0 - cemiterio 
§ 10." - Subvenções 
§ 11.º - Des~sas diversas 
§ 12." - Eventuiaes 
§ 13. ~ - Divida pa~iva 

9:483$366 Ç-a adquirindo o mesmo c::n<:eito que 
vinha ,1ntes usufruindo. 

50S000 
1 :297$400 

90$000 
250$000 
280$000 

355$960 
$ 

159$000 
130$000 

$ 
206$000 

2:035$000 
$ 

Cura cem regular rapidez doenças 
occasionadas uor contr-arit:dades par 
ticul_ares ou J)essôas desprezadas J)<'l0 
mecho:,s por, como pode acontecer, 
serem as mesmas de caracter estrs­
nhos. 

Faz voltar ás mãos de leU primitivo 
dono_ qu'llqu~r objecto perdido ou qu2 
se nao !enha noticia do destintii dado 
ao mesmo. 

Som.ma. da d('-spesa 4:853$360 

Concorre para em breve espaço de 
telllJPO appuecer compra para sitios ~ 
demais propriedades sem que comtu­
do deixem de· ser vendidas por preços 
ver-dadeiramente equivalentes. 

Saldo que passa para o mês 
de novembro 4: 630$006 

NEGOCIO DE OCCASIXO -
Vende-se um magnifico terreno 
de conslrucção, medindo 14x70. 
á rua Epilacio Pessôa (Trin­
cheiras). 

A tratar com A. Gomes, na 
Alfandega, ou na mesma rua n.• 
1\10. 

ADQUIRA UM OLDSJ\IOBILE 
1935. O Odsmobile é o melhor 
e mais lindo CARRO da actuali­
dade. - Rua III. Pinheiro, 118. 

VENDE-SE uma pequena carroça 
bem aperfeiçoada para venda de bô­
los e fructas de V qualidade, podt'ndo 
ser conduzida por um jumento ou por 
uma. pessóa. Quem desejar obtel-a 

HEMORROIDAS 
CURA SEM OPERAÇAO 

Dr, José Caldas 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RJ;'fO 
DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 

Do serviço Pitanga. dos Santos 
('.om 22 annos de pratica dos Hospl-1 

tacs do Rto e São Paul(. 
RUA DO IMPERADOR 

(Edificio do º Jornal do Commerclo") 
BALAS, 1-2·4 TEL. 6-7.2-1 

BORARIO das 14 is 18 horas. 

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção. 
M. Pinheiro, 98. 

~===================~~ 
VENDE-SE 

Vende-se a. propriedade "CURRAL 
DE CIMA.. a. seis kilometros de 
S:tpé, livre «." desembaraça.da de qual­
quer onus legal ou convencional. 

A primeira impressão vale tudo! 

T ENHA isso em mente e _não se esqueça de que o homem que se 

apresenta com o rosto limpo-bem barbeado-é sempre bem 

"isto por toda gente. Essa é uma das vantagens que offcrecc a G1I­

Jette, permitcindo a todos barbear-se cm casa diariamente. I-la esco­

jos Gillettc par::i. todos os prcço'i. Adquira V.S. um, hoje mesmo, e 

passe a usai-o com as laminas G1llcttc Azucs, as mais resistentes e 

cconom1éas. 

l)ltlffi! SAFETY RAZOR CO. OF BRAZll 
Caixo Pastai 1797- Rio dt Janeiro 

Gillette 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 'l 
9 :483$366 

Prefeitura Muniaipal de Brejo do 
Cruz, em 31 de outubro de 1935. 

v;sio 

Esperando ter o me!mo acolhimento, 
por parte dO povo, penhorado agradece, 
gentrilmente, o realce de vossa honrada 
presença em sua humilde sal,a de 
consultas. 

Hororio: - De 10 horas da manhã 
ás 7 da noite. 

Saul Pe.d.ro~a de Mello p::-!'fei,to. PREVIO AVISO - Empresta_tt 
João de Paiva. Maia. Secretario in- dinheiro. Sobre penhores de merca 

terino. dorias em rer&J. Rua Gama e Mell" 

A referida. propriedade tem quasi 
UL1a legua em quadro, possuindo bôas 
matas, um engenho de assucar, duas 
casas de moradia, duas de farinha, 
uma. para deposito, três verticntes de 
aguas salubres e optimos terr~nos pa­
ra cultura de canna, algodã-o, man_ 
dioca, milho, feijão, arroz, etc. 

A tratar com ARCHANJO OAVAL­
CANTI DE ALBUQUERQUE, na 
mesma propriedade. 

so VINHO CREOSOTADO 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses,· Bronchites e Fraquezas 1 
PODEROSO FORTIFICANTE 1 - GRANDE CONSUMO 1 

l:,·R 
a a a a u u a&-•-•-•-•-•- o o a ao e••-•-•- -

• E • X 
CIA. 

EXBIBIDORA 
DE 

Fl LM S 
S J A, 

BOMl!NTE GRANDES FILMS 

~~~=Ho~J=E--~U~m-a-se-~-ão_á_s_7.l-5-ho-r.-os---H-O_J_E~~~ 

,\ suprema maravilha do sendo! r\ rainha das 

revislas ela Warner Firsl 

DICK PO\VELL - GLORIA STUART - ADOLPHE MENJOU -

GLENDA FARRELL - FRANK !UAC IIUGH 

AS MORDEDORAS DE 1935 
<Gold Diggers Of 1935 > 

Complementos - CINEDIA JORNAL N." U - FALANDO DE 

OPERAÇOES. 

--- Prrcos - 2.'riãM - 1~:?00 ---

---SEGUNDA-FEIRA---

~!\'Ri\",\ LOY cslrcou no cinema graças a \'.\LENTINO e sua esposa, ;,,;.\­
T.\CHA. Isso mio muito antes cio passamcnlo do f'amoso ídolo. ~lyrna Loy 

era, ale'.· cnlúo, esculplora. 

Reparem o "(tlamour" que clla c::dcriorisa Yivenclo a .\nncmaric de 

ESTRATEGIA DE MULHER 
<STAMBOUL QUESTl 

- COM -

GEORGE BRENT - LIOHEL ATWILL 

Direcção de SAM WOOD 

METRO GOLDWYN l\IAYER 

~~LA CUCARACH.A" COM (DEMONIOS 
NO 

NO 
DIA 

AR) 
2 2 NO 

UM 1'11,M "COLORWO" DA F. K, n. RADIO 

JACUARIBE 
110.JE - 1 1ma sessão á.'i 7 ,15 horas - HOJE 

- 1.º Fll,M -
, A METRO GOLDWYN MAYER APRESENTA GLARK GABLE 

E JEAN HARLOW 

- em -

AMAR E SER AMADA 
<HOLD YOUR MAN> 

-2,n FIL1\-T -
A FOX F"ILM aprr~f'nta FRI\NCIS MAC OONALD - t>m 

CAÇANDO O ASSASSINO 
Compl•m•nfo• - METROTONE NEWS - jornal - O HOMEM-

- QUINTA-FEIRA -

"Sessão das Moças" 
A METRO GOLDWYN MAYER 

APRESENTA 

l'RANCIIOT TONE 
KAREN MORLEY 

Em 

O BOM CAMINHO 
rSlraighl ü; ihe wayl 

Direcção - PAU SLOANE. 

Como complrmrnto O GOHDO 
e o MAGRO 

- Em -

BICHO - <·om•dia com OS PERALTAS VOCÊS ME PAGAM 
Preços - 1$600 - 1$100 rGolng Bye-Bye> 1 

SANTA ROSA 
HOJE - flma scss<ii_o ás 7.15 horas - JIO.JE 

-1.ºFILM-

FRANCIS MAC DO!IIALD 

CAÇANDO O ASSASSINO 
-2."' Fll,l\t -

TIM 1\-f-\(' ('OV - Em 

O FIM DA TRILHA 
('OMrl,F.MENTO - l!M DF.SENIIO. 

PtC'{'QS - ] 'S-600 - ~800 

SABRADO - "SF.SSAO DAS MOÇ,\~" 
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REVISTAS 
Vida Domestica 
Eu Se! Tudo 
Moda e BordBdo 
Arte de Borda.r 
o tnearte 
Fru-Fru 
RevLSta da Beman. 
o Cruzeiro 
acena Muda 
O Ma.lho 
J ornal daa llOÇM 
Fon-Fon 
o a.reta 
T!co-Tloo 
A Noite Iliu.stra<la 
Otnelandla 
Olne Mu ndial 
ObaCaraa e Qulnt.M>I 
A Ca.8a 
Anthena 

qooo 
:1$500 
3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$500 
1$500 
1$200 
1$200 
1$000 
1,000 
4600 .GOO 
$500 

3$000 
3$000 
1$1100 
210,X 
2$000 
Pot Lyntonla 

O J ornal, A Naçlo 
Rio. 

o A Noite CIG 

Livraria Popalar - Rua Barlo de 
Trtumpho, 393. - Joio PeaBlla -

A CASAL SEM FILHOS 
Pe&ôa que vae ao Rio em viagem 

de recreio, aluga, de 1.0 de dezembro 
a 29 de fevereiro, mediante fiador 
idoneo, uma casa nova em rua cen­
tral com luz directa em tocios os oom­
parti.rnentos, agua, luz, saneamento, 
jardim e. moveis (não luxuosos) in­
cluindo v10trola, machina de costura 

~a~:~o~ :!1~ f:~cá/:r~." L~ L . 

LAVADEIRA - P recisa­
se de uma laYadcira e en­
gommadeira, para pequena 
família. á rua Peregrino de 
CarYalho, 122 . 

ALUGA_SE uma optima vivenda na 
praia de Ponta de Matto, com commo_ 
dos regulares e aluguel convidativo. 

A tratar na redacção d~ Liberdade 
ou na rua caturité. 153. 

PARAHYBA-HOTEL 
Para maior comm<:didade dos oous 

fregueZ€s durante a estação balncaria, 
a Gerenda do "Parahyba_Hotel" es-

f~b~e~!~t~v~~d:o dâi~~~!n~f·c~~= 
pons ao preço de 60$000. 
fei~:ga coupon dá úireito a uma re_ 1 

OPTIMA OPPORTUNIDADE -
Vende-s~ uma casa, sit~ á avenida do 
Abacateiro n. 200. localizada em gran­
de terreno todo arboriz1do de ftu~­
ras. agua encanada e luz, com 3 fren­
tes. A tratar com Armando Pessôa, n. 
320, na mesma avenida. 

VENDE-SE um sitio, em Ribeira, 
ncs.se Estado: demarcado, oom casa 
de farinha, mata, paul de bananei­
r~, 1 grande casa de morada, toda de 
tijolo, coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda. Uns 50 pés de 
manga espada., jaq_ueiras, uns 200 pés 
de coqueiros fruct1feros, 100 pés no­
vos, rio de agua dôce e lagôa, com 125 
metros de frente, 6 kilomctros de fun­
do. 

A tra t:u com Emygdio Oliveira, na 
~f:\r~~rgára ou Roberto Oliveira, em 

PERFlT~JEs·> - ,\ "Casa So­
bral" wnclc hara to: pe r fuma­
rias. essrnrias r a rtigos par.a 
louca lor. :,wnicla. B. Roh,,n. 
1:rn. 

CASA A' VENDA - vende-se a ca­
sa sita á avenida do Abacateiro n 
200, em Trinchelras. com optimo "t:.er­
reno proprio. medindo 50 metros de 
frente por igu,al dimensão de fundo, 
todo arborizado de fructeiras, com 
agua encanada e installação electrica, 
pela ímportancia dc- 20 :000$000, a tratar 
om Virgílio Cordeiro, á avenida Jua­
ez Tavora. 1273 

TERRENOS AO ALCA. 'CE 
DE TODAS AS BOLÇAS De­
seja adij ui r ir um terreno para 
cons tr ui r sua casa propria, pro­
cure Ca rm ell o Huffo, cm uma 
de suas cons tru cc:<,es, que lhe 
in fo rmará terrenos bnrrn. bonito! 
e fi nrntos, <is rw r nidas : v;_ 
dai de Nrgrriros, l)unr/ r. da Sil­
neira, T iradent rs, ,.'lla:rim iano de 
Figu eirhlo r outras, do bairro 
" Th erczopoli.s", nesta ca pita l . 

,João P essôa, 27 \9 1\ 935. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - \'<' ndl' puro :.fel de 
Alwllrn-; " Italianas e l'rus­
si'1 ". Av . .Toiio :.forlrnrlo, 
11!):i <>tt Cnp .. José Pcs­
sôa, 2.J. 

ALUGA•SE uma casa na 
rua lrineu Joffily, a tratar 
no Parahyba Hotel . 

,\Ll ' (i\-Sl i por 1:IO,OOIJ 
J111 ·n,;a•s, a rasa da rua Diogo 
\ ' l'iho, 6W.l ,\ tralar na rua 
da l'almr11·a HHi. 

A UNL\O Sexta-feira , l:í de nnvrmhro clr l!l35 

SORTEIOS EM JUNHO E DEZEMBRO 

Preço actual de cada a!)olice - Rs. 185$000 

Vende-se na 

AGENCIA DO BANCO DO BRASIL 

<J:t4~Ã 
I E' o que sente quem 

só usa para o ba­
nho, para o rosto, para 
as mãos, o Sabonete t 

Eucalol 
AUTOMOVEIS E CAMINHõES 

--USADOS--

DE TODAS AS MARCAS 
VEND EM A PREÇO S CONVIDATIVOS 

F. MENDONÇA & CIA. LTDA. 
RUA llfACIEL PINHEIRO, 38 

- - -JOAO PES S O A ---

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 
Resultado do sorteio dos coupons-brlndcs gratuit~. realiza.do 

pelo Club de 5ortelos A CHAVE DE OURO, cm sua Rédc ã roa Barão 
do Triumnho, 482, no dia 14 ,l c novembro, ás l ã 1,2 horas : 

N. SORTEADO --- 5130 
J o,lo Pcssôa, 14 ~e novembro "' "' l 'l ~t:;. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, con ces.slonarlo . 

ADHERBAL PYRAGIBE, fücal de clubes . 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSOA" 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

Accrltam-se alomnos de ambo& os sexos de seis annos a.<'lma 
Ensino rapldo e Intuitivo. ' 

Enslnam--se, neste curso, trabalhos manuacs e d:cscnbo. 

- MENSALIDADES MODICAS -

HORTENSE PEIXE - Directora 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. SANSOU 
N O RIO D E J ANEIRO 

OCULIST A DO HOSP ITAL SANTA ISABEL 
.rRATAMENTú MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Connlte>rto: - B.ua Duque de Caxias, 3U. (Alto da Pharmacla 
Véras, 1.0 andar). 

Res1denc1a : - Avcntda J uarez Tavora, 313 . 
Consultas : - Das H 1[2 á s 17 horas, diariamente. 

.. >+>+:++:++>+:~:++:++:++>+:++:++:++~~·>+>+:++~ 
:f DOENÇAS DAS SENHORAS i~ 
:t CIRURGIA GERAL - PARTOS 
•i• T R !.T Al\lENTO DE H El\fOR R HOIDAS SEl\f OPERAÇAÕ i 
•t DR. LADRO WANDERLEY :t D A MAT E RN ID A DE i 
i.... P..rurgião do Hospital Santa I sabel - Cirurgião do lnstltut( 1e 

i 
Protccção á Jnfancia 

Consoltorio - Rua. Direita 389 - Das 3 ãs 5, 
. --- Tclcph. rcsideitcia 20 - - -

•!+-+!++:++:++:++:++:++:~:++!++!++: .. : .. :++:++:++!++:++:++:++:++:++:++)+)+)'. 

DR. JôSA MAGALHÃES 
l\lE DICO E SP E;JI ALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

---::---
Consultorfo : - Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 hora& 

JIAlsidencia: JOAÕ VPESSôA ~ lotas, 242-

FONTES & CIA. LTDA. 
RECIFE - PERNAMBUCO 

AS MAIS R ESISTENTF.S MIIC HINAS DE ESCREVER "IDEAi, " 
TYPO COMMERCI AL - " ERIKA" TYPO PORTATIL COM TABU­

LADOR, SF.M TABUJ. ADOR E COM FITA DE DUAS CORES . 
CANm"AS " PELIKAN". FIT AS PARA M/\CHINAS DE ESCREVER . 
RADIOS "BLAUPUNKT " E ' SEM DUVIDA O MELHOR FABRI• 

CANTE DO MUNDO. 

Representantes neste Estado: CORRtA & CIA. 
RUA ~IACIEI, PJNIIEIRO, 29 - l." ANDAR. 
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DIARIO DA PRAÇAJ 

VAl,ORE DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO 

A v:-.no - Sex.tn-feirn, 15 de novembro tle 1935 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
11 de novembro de 1935 lrr====================================-==='' ,rr====================================~ 

A agencla do Banco. do Brasll for­
nf'ctu hOntem us seguintes tuxas pa.~ 
ni. veJJWIS d~ c:.u11L>l.o ó. visba: 

OFFIClAL LIVRE 

Venda Venda 

Llbra 58$181 87$800 
Dollar 11"830 l 7S850 
Lira $960 1$450 
Pes.:tns 1~630 2$430 
Franco $965 1$175 
Es~ucto $530 S800 
Reichmark 7$170 4\,"765 5S500 
Plonm 8s050 12~110 
Su!sso 3$845 5S800 
Belga 1$995 3$010 
Peso argentino 3$400 4>'840 
P.tso uruguayo 5S350 6$300 

A gramma de ouro foi cotada a. .••• 
19$800. 

AO COMMERCJO 

LLOYll NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
LlNHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto AJecre e ~-scalas 
no dia 20 do correute, sahindo no mesmo dia. para Recife, l\tace10, Ba.­
hia, '\'ictol'ia., Rio de Ja.neiro, Santo!:>, Rio Gra.n<le, Pelotas e Porto Ale­
;re, para. onde .. ecebe car~a e pa~sageiros. 

CARGUEIRO "AR.\TAIA ·• - Esperado de S. Francisco e esca­
las. no dia JG do corrente, sahintlo no me~mo dia para Natal, Areia 
Branca, Fortaleza, S. Luíz e Belem, para.. onde recebe carga. 

CARGUEIRO ''ARASSú" - Esperado de Chaval e es<'alas no 
dia 18 do corrente, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelota.s e Porto Ale~re, !)ara onde rece­
be rarga. 

COMPANHIA DE NAYEGAÇACI LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS-BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR ''MANAOS" - EsJ')t-rado do norte no proximo dla. 16 
de novembro. sahlndo no mesmo dia para Reeife, Maceió, Bahia, Rto 
de Janeiro e Santos. 

PARA O NORTB NOTA - Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio pois mantemos contrato firmado com a "LEOPOLDINA 

A agencia. do Banco do Brasil ven- RAILWAY':. Outrosim, a baldeação será teita no porto do RIO DE 
de cambia.es do mercado livre para JANEIRO. 

VAPOR "D. PEDRO 11" - Espt-raflO do sul no p1'oximo dia 22 
tlo corrente sahirá no mesmo dia pua N:ital, Fortaleza, São Luiz e 
Belém. enbert.ura dos tit.ulos de sua carteira. Regular serviço de cargas e p:is.sageiros, pelos paquetes "ARAS" 

AS COTAÇOES -DOS GENEROS entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 
Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

FARINHA DE TRIGO I Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 
Annazem á Fraca 15 de Novembro. 

Farinha americana Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA I\ I 

Gold Med•:arinha-naclonal 63$000 ~,;:. =:== =:===:== =:== =:== =:== =:== =:====== =:== =:====== =:== =:== =:== =:== =:=:=

1 

.. \ 
1 

VAPOR "SANTÜS" - Esperado do norte no dia 20 de novem­
bro, sahirá no mesmo dia. !1.'.:Ua Recife. Maceió, Victoria. Rio de Janeiro, 
Angra dos Reis, Santos, Parana.guã, Antonina, S. Francisc'J, Rio Gran• 
de, Montevidéo e B. Ayres. 

gJ[~~~ :'~~~m m~ COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE ' , 
Recife 43$000 

PAQUETE "AFFONSO PENNA" - Esperado do sul no pro­
ximo dia 16 e sahirá no mesmo dia pal'a Fortaleza, Belém~ Santarém, 
Obidos, Parintius, ltaciatiára e Ma.nãos. 

CARGUEIGOS 

~i Corôas miii Linha regular de vapores entre Cabedello 
"CURITYBA" - Esperado rlo norte no proximo dia 16, sahindo 

no mesmo dia !)ara Recife, Maceió, Bahla, Rio de Janeiro e Santos. -
Banha 

VAPORES ESPERADOS El\l RECIFE Do Estado, lata 52sooo • e Porto Alegre 
Do Rio Grande, lata 61$000 

Assucar 

Triturado S7SOOO 
Crystal 36$500 

Gasollna. e kerosene 

Ga.sollna, caixa 
Gasolina. litro 
Kerosene, caixa 215 
K erosene, caixa. 3!5 
Kerosev .. , litro 

Couros e pelle.t 

PL'lles de cabra, 1.ª 
Por unidade, segunda 
Pelle cte carneiro. 1.• 
Unidade, 2.1

• reflugo 
Couro sahnourado 
couro secco salgado 

Arroz 
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha 

Sertão 
Matta 

ALGODAO 

Mercado finne. 

Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA 

Xa.rqae 

Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 

TRENS DE BANIIO 

68$500 
1S300 

47$000 
70$500 
1$200 

7t000 
3SOOO 
5$000 
2$500 
2,000 
2$400 

58$000 
40$000 
65~000 

66$000 
54$000 

30$000 
32$000 
33$000 
35$000 

2$200 

Partida de Cabedello 7.35 
(;hegada a João Pessôa. 8.6 
_:>artida de João Pes.sôa. 1'7.20 
Cl1€gada a Cabedello 17 ,53 

IIORARIO DA LINHA AtltEA 
"CONDOR" 

Partidas dos aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras, ás 7 ,40 
hor'lS escalando nos portos de: Ma· 
ceió, ·Penêdo_ (facultativo). Araca.jú 
Bahia, Ilhéos, Belmo~te, C~ra.vellns 
Victoria e Rio de Janeiro, até Bueno!= 

Ay;!~ 0 norte: - Todas ~ quintas 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSOA 

Pharmacias de plantão du-
rante o mês de novembro 

Londres 1- 9-17-25 
s. Antonio 2-10-18-26 
Teixeira 3-11-19-21 
Confiança 4-12-20-28 
Yéras 5-13-21-29 
Brasil 6-14-22-30 
Pôvo 1-15-23 
Minerva 8-16-24 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "PIRATINY" - Procedente do snl. deverá. che-

gar em nosso porto no proximo dia 17 deste, o cargueiro "Piratiny", 

Após a necessa.ria dt'mora, sahiri para os portos de Recife, Maeeió, Rio, 

Santos, Rio Gramle e Porto Alene. 

DEMAIS, INFORMAÇOES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPBONE N. 2%9 
1 

PARA EUROPA 

PAQUETE "CUYABA'' - Esperado em Recife no dia 20 do cor· 
rente, sa.hindo no mesmo dia para Lisbôa, Leixões, Vigo, Havre, Anvers, 
Rotterdam e Hamburgo. 

---::::---
A COmpanhia recebe cargas pa.ra Santarém, Itacoa.tlára e Ma· 

nãos com transbordo em Belém e para Pelota.! e Porto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem--oo cargas para qualquer porto do Estado da Bahla em 
Trafego Mutuo, em s. Salvador, com a 01a. de Navegação Bah1ana. 

Outrosim, accelta cargas para estações da Rêde Minelr• e 
Viação com baldeação em Angra doa Reis. 

M reclamações de faltas e ava.rias serão acoeitas par mcnpt,o 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASILEU GOMES 

E6cr1ptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma.. 
zem: Praça 15 de noveni.bro. 

Endereço tele,:raphlco: - NAVELLOYD 
f'hones: - Escrlptorlo, 32 - Arm.uem. 52 - JOAO PESSOA 

~~~~~~========~·J ~~~~-
NA ~·AL'l'_A _v .. ,,';:"_·i·.i,;_· MA'l'1'RNU COMPANHIAS FRANCt SAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & ''SUD-ATLANTIQUE" LEITE CONDENSADO 

VIGOR 
_C_H_I_M_I-CA-IND~-US-TRI--AL---E~d~!~-: Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 
;g 1:o~~~~~~ c1e::1~~h~iu~~~: portos 

Esperado em Recite no dia 16 de setembro recebe carga neste porto com transbordo em RecUe para ae 
de Dakar, Casablanca, Viro, Bordeaux, Ha.;re, D unkerque e Anthuerpla. • 

LOOO formulas as mais modernas ac 
a.lcu.nce de todos. Recebeu a. "Livraria 
Popular", rua Barão do '1'rtwnpho. 
!93 . J oõo Pessõa. 

Os conhecimentos originaes da "'CHARGEURS Rf:UNIS" serão entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais informações com os sub-agentes autoriZados neste Estado. 

YENDE-SE o "Hotel do 
Xorte", á nrn Desembarga­
dor Trindade, n.' íl. A tra­
tar no mesmo com Roque 
Eduardo da Costa. 

lll.4 rALT.4 DS LKITS IIA'iSDO 
-110-

UITJI OONDIIKIIADO 

BARAO DA PASSAGEM, 13 -
VAPOll.l!S 

'r' ''l 
' ;r", 

"GROIX" .. .. .. .. .. .. .. 
"AURIGNY" .• .. .. .. .. .. 
"EUBtE" .. .. .. .. . . .. .. 

LISBOA & CIA, 
-:- JOAO PESSOA -:- PARAHYBA DO NORTB 

1 
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~ ; $ ... " 1 e ~ .. ! 1 § ~ ? ~ " 
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... â ~ § ~ .. ;; Ili :a ~ 1 li< = = 
··1 16 Set. 1 23 Set. 1 28 Set. 1 30 Set. 1 2 Out. 1 6 Out. 112 Out. l 15 ou,. 

.. 1 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 1 1,0 Nov . 1 3 Nov. 1 7 Nov. l 13 Nov. l 16 NOY, 

•. 1 17 Nov. 1 24 Nov. 1 29 Nov. 11,' Dez. 1 3 Dez. 1 
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7 Dez. 1 13 Dez. 1 16 Deo. 
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===c=:c=;,==::::":'====:=:=====;,;:::=:: 

COMPANHJA NACIONAL D~ NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

ITABERÃ 
Espt-rado dos portos do Sul no dia 21 do corrente, terça-feira, sa.hirá no 

me.mo dia, para: RECIFE, l\lACEió. BAIIIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, 

SANTOS, PARANAGUA, A:-ITONJNA, FLORIANOPOLIS, RIO GRANDE, PE­

LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
"'ITAQtTATIA" - Terça-feira, 26 de novemb1·0; 

'' IT,\PURA .. - Ter~a-feira, 3 de dezembro: 

"'ITAQUERA" - Tt>r(a-feira, to df" de,zrmbro. 

IYISD 
Beoellem•IO l&ml*D ........ pua -, AneaJS, llbe•, CU>pal, 

lllo ftaDc18ao e ItaJlll>7, ~m c,uldadc,,,a b&idaçlO DO Rio ele lanelro. 
A Companhia recebe carpe e ""commeúdu at6 11 _,... e. ..,.. 

lloo 111111 paquete•. 
Pede-ae aos ora. ,.rregadoreo qae pro'lldenclem para tu ~ 11a1 -

ru -Jam no costado doo navios no dia de 1au ollepdu. 
OI coDlllnatarloe de earpa de.em retl?'al ... do ln~ e. ~ 

nhta dentro do prazo de 48 horas, npó3 a descarga findo o qual, Jncldirlo as 
mNmM em armaama,em. 

-..,,,., encommenclu e ftlone, •"-'- DO ~ ... li li-. U _ .. da - dOI IJIIQUeliN. 
!\A d•mala Lnrormações, serão dadu peloe a,ent.. 

WILLIAMS & CIA. 
l'UOA AJIITID!fOa NAVAIISO, JII.• • - 1'1101'JI Ili 



A UNIÃO - Se,tn-feirn, 1;, dr no,,emb1·0 rJ,, 1 n;, 7 

MOTO-ENGENHO 
"LILLA" 

(Combinac;-ão de Moenda. de Ca.nna 
com motor Electrico Funccionamento 

Immedia.to) 

INDICADOR 
DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 

DR, GONÇALVES FERNANDES 
Ex·Intemo da. Cllnlca. de Doenças Nervosas dn Faculdndc de Me­

dicina. Ex-Inten10 voluntario do Hospital de Altenado:s do Recite. Ex­
Auxiliar Techn1co (por concurso) do Serviço de Hyglene Me-ntal e ex· 
Assistente Int. da A.o:;sistencia a '?sychopathas de Pernainbuco. Ex-Chefe 

da secção ele Psych~Technica do Instituto de Biotipologia Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonin Juliano Moreira. 

EPILEPSIA - NEURASTHENIA SEXUAL 

Diagnostico precoce e tratamento da syphilis nervosa 
TRAT4.MENTO DA ANGUSTIA DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PEtA 

. PSYCHO'fHERAPIA ANALITICA DE FREUD 
RESIDENCIA: - Avenida Monteiro da Franca. n .0 72. 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 389 
sem Correias , sem Corrente e sem 
Installação E.;pecial . Para qualquer 1 \I.,========================== 

corrente de Luz ou Força. 
Para ser ligado como uma tampada 
na corrente commum da luz. - Ven­
das a longo prazo. Peçam orçamento 
aos agentes neste Estado : e. POTTER 
& IRMAO.-Rua Barão do Triumpho, 
466-1.º - Caixa, 40 - João Pessôa, 

DI. OSORIO ABA TH 
--::--

Clntt,tio u AN!afalela Pabll .. 
o •o Bospllal Santa húeL 

OPZ&A~ES li: VlA!I 
- UJIJNA.IUAS -

Trstamento medico e clrurlleo 
Gu doença, do uretbra, pro,­
cato, bexiga e r!Il!I. O,atoeco-

plu e nretbrooeoplaa. 
Oomultaa doo 10 '8 12 o .... 

18 ú 18 horas. 
Oomultorlo: - Rua Bal'lo illo 

Trlump'bo, f80. 
JOÃO PJ:SSOA 

AUTO POSTO "VIDAL DE NE· 
GREl'ROS., - Para completa com_ 
modidade dos automobilistas residen­
tes e visitantes á cidade de João 1 
Pessôa, acaba de ser installaão na 
praça Vidal de Negreiros n.0 35, con­
fronte ao Parahyba Hotel um poste. 
completo para automoveis co~ lava­
gem á sombra em elevador po~te 
com capacidade de elevar qualquer 
ca.m1nhfl.o. Foram adquiridos como 
complemento machinas modernas pa_ 
ra extrahir e repor oleo do motor, C:.a 
caixa de marcha e do Cardan assim 
como machinas para lubrificação au· 
tom.atlca das molas e applicaçã.o de 
gaz oleo. 

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, aocessorios e graxa.s 
para polimento além de uma offictna 
para pequenos concertos, vulcaniza­
ção de camara de ar e uma tunga 
para carga electrica em baterias. 

o posto Vldal de Negreiros, pa,a 
bem servir aos &?US freguezes nao 
medirá esforços e conservará as suas 
portas abertas .c11a. e nolte para. a 
venda de gasolina. ol~o e- pernoite 
de automoveis. 

Visitem o auto l>05to Vida! de fie_ 
grelro.s. 

Praça Vida! de Negreiros, 35. Tele­
phone, 253. 

ORA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura radical das molestias das senhoras, das perturba('ões occorrentes 
nae epochas da pube1·dade da menopausa e da gravidez. 

Tratamento pela bydrothera.pia.. associada á chimiotherapia e á 
vaccinothera pia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
---- Consultorio e residencia; ---= 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

FARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS I! ESPECIALIDADES FAIIMAC!.t.rl1CA! 

GJUND!!S VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDOIUJ 
Baile do Triunfo, ,410 - 1.0 andar - (Vtz.inbo da Standard} 

--- IOÂO PESSOA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
001!.NÇAS 01! CIUANÇM 

Cuoul..,,., RUA DA IMPl!RATRIZ, 14 - 1.0 ..,da, - Td »7' 

l1q. to• • RM '" .A,m,r• 
&c:ricwscil: APLl1'0I, 467 - Tele. 28::148 - C.oorult:u: de 10 •• u e de J 4, • 

-- u.cin --

DR. NEY DE ALMEIDA 
DA MATERNIDADE 

DOENÇAS DAS SENHORf.S 

CIRURGIA ~ PARTOS 
ELECTRICIDADE MED!CA 

CONSULTAS DL\RIAS, CO!ll EXCEPÇ/1.0 DOS SABBADOS, DAS 
10 30 A'S 11 30 E DAS 15 A'S 17 HORAS 

A'S SEXTAS_FEIRAS SOMENTE DAS 10,30 A'S 11,30 

Consuttorlo: - Rua. Maciel Pinheiro, 211, 1.0 andar (sobre a Com­
nhia. Sousa Cruz) 

Resldencla: - Rua Epitaeio Pessôa n.0 736. - Telephone 147 

DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOltNÇAS bAS CltliANÇAS - CLINICA MEDICA EM GERAL 

CONSULTORIO; - RUA DUQUE OE CAXlAS, 313. 
(De 14 &S 16 horas) - Ttiephone, 281. 

&!:SJDENCIA: - Annlda Vldal de NegTtJros, 77L 
--- -- 1rlt-i,hone, 155 ---

""=-=-==-~-==========-~-==-=-=-=-====== 
DR. JOAO SOARES 

DOENOAS DP! CRIANÇAS 
8:a•taW:rnu •o at"f90 de crianças (lactente!) da Cricbe h CU& ... 

Expostos do Rio de Janeiro. 
Cbete do Servi~o de Hygiene Infant.ll do Esta-'•· 

co,qeULTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, 11, 
IPOR CIMA DA PHARMACIA Vl':RAS) . 

a.:SIDENCIA: - RUA PAORE 1'1EIRA, UL 

DR, EDRISE YILLAR 
CHEFE DO SERVICO DF. GYNF.COLOGJA E Cl.11.l'ltGtA Di! 

l\flJLIIERES, DA SANTA C!\SA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇÕES - PARTOS 

ELECTRICIDADE IIIEDICA 

Residencta: Trlephone 30 - Run Epitacio Pessóa 634. 
Consultorlo: Telephone 181 - Rua nu'que de Caxias, 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112. 

João Pcssôa - Estado da Parahyba 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CUNICA MEDICA - MOLESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA­
'.l'AMENTO MODERNO DA SYPHILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Llquor CWassermann. Langc e 
Benjoln) e as demais nccessarias para elucidação de diagnostfc."' e 

tratamento das molestias NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia.rias das 14 :is 18 horas. 

DUQUE DE CAXIAS, 312 - JOAO PESSOA - PABABYBA 

GABINÊTE ELECTRO-DENT ARIO 
DO CIRURGUO DENTISTA 

ABILIO PAIVA 
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - l.' AND. 

Ex·assistente da Polkllntca do .. Hospital Pedro II". Expecialista em 
chapas anatomicas. Extracção com ausencia absoluta de dór, mesmo 
nos caso:s de inflamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

de nccôrdo com as technicas de Jeay e Fischer. 
Branqueamtnto dos dentl's por processos chimlcos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS. 

DR, J, WANDREGISELO 

V. S. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu­
rança? 

DR. OCTAVIO SOARES 
1 ~SP&olALIIITA 11!11 MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NAJtlZ li: GAJtO>"'TA 

Connlta1 ••• z '8 5 da 1arile 

Peça-os pelo tclcphone 

2-5-3 

Auto Posto Vidal de Negrei• 
-- ros --

Attende-sc chamados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

MYSTERIC 
Se tendes sido até hoje lnf!'fiZ e 

despro~gido da sorte, vivendo sem­
pre fm difficuldadcs, ou i:em poder 
realizar os v~sos desejo., nào dcsani­
mels. E.crevei hoje mesmo para a 
Caixa PobWll 49 Níctheroy, Estado 
do Rio enviando um enveloppe sena_ 
do e sÜbscrlpto. para a re.<,posta, que 
rem~tteremos gratis o meio Iacil e se-

l\lEDICO - CLINIOA EM GERAL 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Cuosultorio: - Pharmacla "Santo Antonio•·. das 8 lis U. 

- GR.A1'1S AOS POBRES -
PRAÇA PEDRO Al\lERIOO, N.' 53. 

-J0.\0 PESSOA -

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SA1"TA ISABEL 

EX·lNTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO OE JANEIRO ------

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Comallorlo: - RUA BAR/1.0 DO TRIUMPRO, 474 - 1.0 &DdlOr. 

Diariamente das 14 ás 16 horas. 
llalden.cia: - Rua Barão do Triumpho, 377. 

guro de em 8 dia conseguirdes o que 

desejardes, &ela o que lór DR. EMILIANO NOBREGA 

Ootlaultorlo;- RUA DUQUE DI! CAXIAS, SD 
-••nela: - VlDAL DJ; NEGREIBOS, UI 

DOENÇAS DA PELLE E YENEREAS 
- SYPHILIS - . 

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volta de sua viajem de estudos ao sul do pais onde frequentou 

as cllntcas especializadas do Rto (S<.'rviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do pro!. Lindemberg1 avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercício de sua chn!ca. 

Rua Duque de Caxias, 504-1.º andar. Diariamente de U ás 17 horas. 

J0/1.0 PESSOA --::-- PARAHYBA 

AMANDA SA', enfermeira diplomada, acceita 
seniços de sua profi$São. 

Residencia: - Av. General Osorio n." 164 
-- Phone 310 --

~~=========================================-====="' 
VENDE-SE a tratar com Carlos l\-1 E D 1 C O 

Guimarâes. à praca Alvaro Machado 1 
ll. 39 ,serrana Guimàrã<::I): . CLllfICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇ~ NERVOSAS li l 

uma confortavtl casa de p,:aia s,ta MENTAE&, BPILEl'SlA, SYPHlLIS E DOENÇAS VENI.REAS ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No• 
~~úba~~ di~~;;:

1
~~~;.

1! 9
;,i:;f;':;; Tratamento da syphilis nervosa pela brega acceita chamados a residencias, para applicar t.e1h'aa francêsa& e três quartos espa-

ço.soo· um terreno devoluto. medindo malariotherapia injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 25 m~tros de frente. em local opti.~~ "-
para construc,;ão. á rua Dr. Leitão, OOlf.ULTOBIO: •• Dario do Trlampho nt, du 1 '" 11 •oru. OB dias, na Assistencia Municipal. 
e quatro lotes de terrenos, medindo 10 BBSIDINCIA: Baa Nova, !77. 

metros d frente por 30 de fundo, cada, 1~.-------------====--=----===-•J 1 ===================-=-==--==--• • ru• !la Jaquelra. 
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A CREACÃO DE UM SERVICO nE·C:::~ .. A· DIRECÇÃO 

LEP->RA NA PARAHYB_..A ~irr1:1Ff;r~~1!p:r~~~~.~r 
• _ dela· :1 v1lização que vem imprimindo 

SÃO THOMÉ ESTEVE NO 
BRASIL ... 

nov~s moldes, em todos os ramos da (Copyrigih by Companhia Brigadeiro Cunha Mattos, autor do 
actividade humana, em pleno seculo Editora. Nacional _ Exclusi- "ltinera.rio do Rio de Janeiro ao Pa-

O discurso que, sobre o momentoso assumpto, pronun­
ciou o deputado Raphael Sebas, em sessão de hontem, da 

Assembléa Legislativa 

~!~t~?zito~ã~f°~~~1~~~:dtf~~ir;a~! vldade no Estado da Paraby- rá ", que recebeu, por seu turno, a 
perf.eitas lições de fraternidade e ba para "A União''). tradição da passagem de São Thomó 
amôr pela paz, dentro de um ideal por Minas Geraes, onde teria estado 
unico de prosperidade geral. HEITOR MONIZ na Serra das Letras. Existe, alli, com 

Emquant? 05 povos &?. civil1zam, te- Br~!fi. ~homé, o Apostolo, esteve no lfpf~~\~'i umct·ª cdapella em honra ao 
cebendo os influxos dos mais saluta- o, I.Zen o-se que, naquelle lo-

"Sr. presidente _ venho traze!' mais rico do que o nossc, porém po- res principies da sciencia, com O aper· O Brasil foi officialmente descoberto cal, o discípulo de Jesus. perseguido 
hoje á :onsideração desta mu.stre As· sitivamen'e se mostrou mais progres- felç::amento nos m-ethodos da vid3. em 1500, e a America, oito annos an- naturalmente pelos inctios, escrevera 
sembléa um assumpto da maior rele- sista. economica e social, mais se arrai.ga O tes, em 1492. E' fóra de duvida, po- em caracteres desconhecidos, varias 
vancia, que tem merecido cm~ados ,zs- Faz-.-s.e mistér que o Porler Legisla- egoismc, na mais exagerada dozagem, ~~~e~~ttl ~i~~rr:t~~i{e~~~~·d!\:e ~~~P~~i~ sobre a "fu

1
tma. entrada 

peciaes de quasi todas as unidades da ~i;i !~~e ~s~~\~l!!~vad/:ª!u:~~~6 levando ~ for.te~ d.e vifncid\ °eis f~a- Apenas os outros navegadores e via- Mas ias~~~~1~:s%~ ~:;~~~~r ahi 
Fetifr~~~e. sr. presidente, ao pro· Poder Executirn a creação em tempo :!m~ºn:\:J;1

1
1~icºo~da a:v~onq~ist~~ jantes esqueceram-se de fazer o_ que a sombra de uma duvida, mencionan-

blema da lepra op:çortuno de um serviço de Lepra Essee é ,: prisma pelo qual se enca- fizeram Colombo e Cabral, que nao se do o que elle chama "uma santa per-
Toda vez que, .;om c~rta \•~hemen· ~m ncsso Estado ra a guerar na sua genuma expressão limitaram a aportar e desembarcar, sonagem" que se diz ter andado pelo 

eia avivamos a memoria dl c.olle:ti· No meu modo de entender sr pre- _ ~ncer sem olhar embargos nem I mas tomaram posse do que descobri- Brasil", denominada Sumé. Quem sa­
vid~de em campanhas espcradicas 'JU ~idente. devia ter a pnmaz1a sobre impecilho.S, vi'Clando ou não tratados, ram, emprehendendo. em torno do be, pergunta o autor. se não confun­
pertodicas acerca dos graves e dam muit:s outros m~lhoramentos perfeita na c:gueira pela v1ctona, na mais dura feito, o que hoJe se chamaria uma diram Sumé com São Thomé? 
n:Jsos flagel1os que accommet' em a mente ad1aveis 1rreflexâo larga e ampla publicidade Não se pôde contestar, escreve vas .. 
humanidade, sentimos, que é com um Na verdade sr pres1dente, df' que Esse e O ideal que amma as luctas Provada a vinda de São Thomé ás co:°"cellos, que se encontraram "híero-
certo constrangimento, um mal~s ar val~ mc1em•zntar o ~esdob1amento de e ha de perdurar por toda vida, seJa nossas plagas, o ''ra1d" do discipulo ghphos de um povo antiquíssimo em 
indef-enid:, vago, que somos ouv;C:·::~,. vias de commumcaçoes e obras anne- qual for O gráo de civthzação dos po- de Jesus terá sido o maior que se valios lugares do Brasil. "Também 

Seria melhor não relembrar O soff~l· xa.:. que serviriam com:- vehiculadores vos reg1.?ta na historia da humantda·ic não me atreverei a negar a existencia 
menta· não despertar u·a memon.a e propagadores da lepra Deve ha-1 Para 1sso emprega a scien:::1a O s~'.l Sao Thomé habitava, como se sabe, de um Sumé, que bem poderia ser o 
que a· summula dos tormentos phy.,1· ver, poi com:egumte, um s•.entido har- maior esforço nas descobertas dos ele- a Palestma Para v1!' ãs Amencas 1),..1- companheiro ou discipu1o de Manco 
cos moraes e .:::ciaes entorp.:ceu. Mas mc,mco €nt1.e todos os emprehend1· men os destrmdores cada dia mais n.· dena ter seguido tres cammhos, cada c.apac, ou o apostolo dos antigos Ie­
nã.Õ servia pela simpl~s maldade de ment:s e neste presuppos o o serVlÇO perfeu;oados qual maior que o outro Ac,.,eitando- g1sladores que introduziram um culto 
affligir ao afficto que eu venh~ re- de Lepra deve estar em primeiro 10- o futuro está a no.s indicar dias de se que, entre o Velho e o Novo Mun- religioso muito philosophico no Mexi­
memorar impress~es des~gradaY•ZLS g.1r, na dianteira pnnc1palmente dos inquietação frequentes pela insa~iabi- do, hgar:ido os do1s contmentes, E"S- co, Guatemala e Nova Granada, como 

Fôsse um mal irr~med1avel eu cala- .serviços de viação, porque um automo- • li-O.ade dOs povos para a conquista do tivesse situada a Atlantida, São Tho- o testifica, os maravilhosos e estu­
ria mas sr. presidente, o mal de vel que cccasion~lm~nte tr.ansporta paàer, mesmo a custo do sangue. mé se teria tra.nsporta~to. ao Egypto, pendos monumentos que de poucos 

~:Sns~~fa: g~1::1~fdadcfesL~~ª;1~c:s u:~ !~~r:~~ :ui~~rt~~~r~~s~~n~~~~ d~: pr~~:~~ ciueisJá d~oSq~~;;~~~ o ece~:~ ~!r~~:ss~~::a1~ ~m;:::iit i~r~
8

t~~i~ an~:i 51n~o~i;nJ~nJ~~~~"Maria Iboa-
nós pod·.:mos. evitar. ~e tcdos os Es· c:etas. de lepr:mas encobertas pela bro, não é si~m razão de ser que a então, galgar o Oceano ALla:1UcQ, por tam, autor do "Novo Orbe Serapht­
tado.s da Umão "'Umpnssem ,:, seu de- ves~imenta, e que nos passa d~sper· precaução indormida de certos pai.ses este a Atlantida e, pela Atlantida, as co ", é outro que fala na passagem de 
ver, protegendo-se conven~·:Cn em-znte ceb1dQS. o tr,em de ferro, o meio de apparelhando-se para enfrentar as }n· Americas, abrangendo. assim, os con- São Thomé pela America e pelo Bra­
c:m os conselhos quz a scienc1a me t~ansport•z pop:ular. porque barato a vestidas inesperadas do egiosmo hu- tinentes asiatíco, africano e ameri- sil. "Consta nas historias, diz o fran­
di::a lhes dl, de!}tro .·.:m .pouco tempc d1ss:minar baci.llo de Hansen, o ger- mane·. cano. Para attingír a Atlantida po- ciscano, e se acham em varias partes 
a lepra não matS existma no Bras1l. rnen da morphéa, na promiscuida~~ Nessa attitude d~ e5pecta:iva ganha deria, também, ter ido até Jerusalém, da Amelica muitos signaes de sua vin­
E no noss-.. Estado está nas nossas de suas ~l~s de segun?a, onde nao berreno a industria como ainda o pais feito a trave~ia do Mediterraneo, da a este novo mundo". 
niãos ao ãtcan::e do nosso poder, .na h.a e mais elementar c.mdado de hy- que a explora. chegando a Gibraltar e, por ahi, ao E accrescenta: 
v:ntàct.e desta Assembléa, nas po.3s1~i- g~e~e. não será t~do isto ant•zs um Não é portanto nefasta. de tudo, a Atlantico, onde encontraria. o grande Deixados os que já ~e acha_rn es-
lidades dO Govêrno a força ~ecessari?. meio d~ propa~açao do mal do qne guerra que vem sempre em direcção e mysterioso continente desappareci- criptas tanto da parte dos portugué­
para cclimarmos a este des1deratu~ um indtce de nquez.a e de pro_g~esso? ás coquistas industriaes elevando cs do. ses como dos espanhóes sobre fontes, 

Pre~isamo5 atacar d·~ frente a ta:> Um Estado sem rigorosa poli~ia S3l povos e os paises á pos'içáo invejavel A terceira rota posivel não seria pegadas ou rastos de pés humanos 
grave problema. A lepra que nos ul nit~ria. em qUe _a sua populaçao naJ de adeantamento e progresso. menos arrojada. O Apostolo teria impressos em pedras e attribuidos ou 
timos tempos .em se alastrado. de. fo~·- se Julg1,1~ pr<?teg1da ,:cn~ra as surpre- l:J que somos, hoje, é o resulta<io atravessado a Asia do occidente pa- venerados com o nome desse Santo 
ma assustadora em nosso pais e ca za3 do msid1oso contagio da 1ep~a é conseguido pe1as luctas que tem{;S ra o oriente, em uma extensão formí- Apostolo das Indías, dir~mo·; aqui 0 
paz se a deixarm:s livrem~nte deva::.· um Estado que nã,c. se pode~ ~~fll~l- tl~o e que serviram para traçarmos davel, passando pela Persia até a Si- que também vimos e notamo)" 
tar · de tornar-se um prob ':"ma abso- rar na vanguarda de uma c1vihzaçao d1rectrizes nevas. beria. Ahi galgaria o isthmo de Be- Que é o que viu e notou ,Ja!Joatam? 
lutàmente insoluvel. em mar~ha . . A. grande. guei:ra que foi de hontem iing, saltando em Alaska, que é, já, Remonta á tradição encontrada 

Já temos no Bra:.il para mais de 50 Antes de ma1s nada, portanto, cui- abrrn novos campos á nos.sa industria, America do Norte Caminhando sem- no Recife, semelhante á de São Sal-
mil Itprcsos. E' prc~iso notar que este· de~os seriame1:te .em fazizr, em nosso adormecida outrora pelo desinteresse pre para a frente, viria dar, afinal, vador, accorde com a outra de que 
numero é a expressão somente de do- meto, a prophy:axia da lepra· . do nosso pcvo que se entregava á jm- na America do Sul, no Brasil. Tra- São Thomé, por onde pas.sava, ahi 
entes recenseados, com dia,~nostico Pcder-se-á argt~n~enta~. sr· l?residen portação. jecto verdadeiramente miraculoso. deixava a marca de sua estada. 
clinico :onfirmado nas pe~~mzas de e, que as ~ondiçoes fmancerras d~ O deflagar ~a. Iu:t8:_ vem d~r novos Que na America e no Brasil, quando (Na freguezia de Santo Amaro de 
laboratorio. Não es· ão, portanto, aQUI Parahyba na:i comporta1!1 ~m seu 0 ~ rumos. á admrn.1straç8:o pu~llCa e as foram descobertos, havia vestígios de Jaboatão, informa o autor do "Orbe", 
computados o.., que por mil m:dos e çamento O ::nus de_ tal serviço. necessidad~s imprecmd1ve1s _ abrem antigas civilizações do Velho Mundo. sete leguas distantes de Recife, ha 
maneiras escapam ao censo E estes Tenho aqui em mao para apresentar noves hon.zontes á consiacuçao da sobre esse facto não existe mais du- l umas lages de pedra muito espaçosas 
representam elevada somma, pms nós á Ca~a plantas e plano~ para ~ cons- m~tera. pnm? e dos meios de su- vida, hoje em dia. entre os eruditos. Em uma dessas ··está gravada a es­
sabemcs que tcdos os atacados pe_ n t~cçao de um .,ieprosan<\ modelo .Pe: bsisten:ia · Monumentos, hierogriphos, pedras e tampa de pé humano", por signal 
m.al d•? Han.sen t€m a preo.cc.upaç.aQ L.s quaes pcc:d~r .. m .. os a~m.atar d~ 1:11_ Os e·.xemp;os ... t~mol-os ago. ra m,esrno, 1 numerosos outros indicias .. remontan- que o pé esquerdo, "tão admiravel­
m::rbiba de esconder a 3Ua tnste -:::on· per ancia a .. ei expendida em tae., ~r q~ando a I.aha cerceada pelas sane- do a uma "era vetustissima" foram mente impresso" que se diria "um 
d1ção de enf-:?rmo. 1 viços. _ .· ... _ ~s !á se entrega á exploração dcs encontrados em varias lugares daqui, sinete em liquido de cêra ". O pé en-

Accresce amda que no norte e pnn- ~cmo -e ve. 3 constru_çao pode_ ser ~me1ics desáflando OS pa1Ses de en· como dos Estados Unidos trou "com violencia pela pedra em 
cipalmente no nordeste brasileiro, co- ~'2lta fra!mci:itanamente. ~e accor,,do ta::,. f:rne:edores. . Accioly e Silva. nas suas "Memo- que está impressa a pegada". 
mo acontec-= no Estad::> da. Pa.rahyb~ .cm as n,ce,;idades .detcrmma~as pelo Se a tu.ta_ demorar, os pai.ses be1ll- rias Historicas e Politicas da Provin- Trata-se, todavia, de 11m pé peque­
nenhum r::censeament,o foi feito a e a~gm,,ento d:. nume10 dos lep1~s<;>s o~ gerantes tera~ .a_Iucrar porque de l~- eia da Ba.hia", cita, a este respeito, no, 0 que faz surgir uma duvid:i cu­
agcra. ao que ,?12 c~nst,e. d; c':nform.idade com as pos.si~:nhda do .ª lado ~mgira?, no campo da sc1- diversas circumstancias curiosas, en- riosa. "Era fama do vul~o ser .tquel-

Será que nao _exISta a doença em d.s fmai:i,cerrasº dos cofres publtcos. _ encia, da industria e da arte novas tre as quaes o achado ,"pelos primei- la pegada de São Thomc, ou de tt!n 
nosso Estado? Nao ha ne~hum medl· Tudo e coll? ... ç,!lr o trabalh~. Faça desco,t>~rtas para O progersso dos po- ros espanhóes em uma escavação menino que andava em sua compa­
co, da capital ou do mtenor, que n~o ~os O: l." pavilhao. typo. Carvi~l"?, com vos htigantes. das minas da· America do Sul", de nhia e seria, talvez, o seu Anjo da 
conh•:ça -0.~stes casos dolo,r:sos ~ na.1 .apacidad~ para 1~ q_uat tos. ~ao pau- Lamentamos ~s choques e .º desen- uma medalha marcada com a effigie Guarda". Jaboatam examinou essas 
tenha sentido a amargura d.e nao po lo construm~º?. á iazao de 28.000SOOO,. rolar <la~ eXPl?soes em que vi~as. se_m de Augusto, Imperador romano. Ac- pegadas. Foi como São Thomé, quiz 
der assistir. ccnvenie.nt~mente: ~ .ess·:>S y,amos admit ir c;iue ª Parahyba int- ~onta,. sao ceifadas por ·:aprichos Ir· cioly assignala, ainda. o que é ponto ver para crer. •· Escrevemos o que vi­
infelizes enfermos. na 1mpossib1hd3:de -ias~e _o seu serviço de lep~a com. 2 1 ef!ect1dos. dos que _promovem a guer- indiscutivel entre os versados no as- mos e ouvimos,, 
de attend•.el-os -:m seus consultono.s pavilh~es desse typo e um d1spensano. ra numa u~.suflacçao deshumai:ia em- sumpto. que os "primeiros explora- · 
nem tão pouco frequ.entar-lhcs, J:iab1- Seria isto um3: . somma .exaggi:rada quanto os filhos e as esposas. ficam ª dores do continente americano acha- Eis ahi o que encontrei sobre o 
tualmente. o domicil~o ond•e fa.tam para um €,xe,rcicio financeiro? _ chorar_ ª orphandade e .~ v.:uvez, no ram em algumas tribus indígenas "raid ·• miraculoso do discipulo de Jr­
quasi sempre os .habitas de uma .hY· si_:. prcs,dr.nte, na grafnde cruzad 1 e.mtan o, sem as luctas fiwarao OS po- confusas noções sobre a existencia de sus que veiu ao Brasil falar aos scl-
giene mesmo rudimentar sem O rISco ~~ .ombate a Lepra en: .cda pa_rte a VO:> entregues ao marasmo e á apa- 0 . t 1.d d d 1 1 de contaminaçã:, · mi.ciativa cabe ao Governo. o ISola- thia _de ha s,:culos pas.sados. eus .. ª imor a 1 a ~. a a ma, prem .º vagens, realizando a mai:>r travessia 

ora, sr pro~sidente sommados os menta dos doentes. a assistencia me· Jcao P~ôa, 14'11:35 e c~~igo, da outra vida. e outras mais feita sobre a terra 
doentes não recenseadàs, que com: vi- dic_a ao enferm::. é funcção prec!pua Joaquim Cavalcanti ~~t}~1!s que entram em nossos dogmas o ~f{!~.eJe L:~:fta~ ~~:~r~:~c~sc~~1~ 
~u~s !ã~t:tkfc~:e:rr~~ae~º n:o;a;~ rido~rr~:ai~:l~~~p~~:1s~~n~~~u: DISCO COLUMBIA e VICTOB _ A tfadí~ão de que Thomé .passou vros contam isso ... 
sentam nós podemos numa estimativa. per assim di1.Cr o nu:leo das acitvida- Acaba de receber a casa Americana_ p~lo Brastl. ~emonta dos pn~1~s 
não muito pes.simista calcular o nu d-::s. em torno do magno problema. "nm .. •1Umui CTSY&CiwiL a 4.4nt. ~1~. Os mdios, em. seus con e s DESPORTOS 
mero de leprosos .zm' todo O pais nd C-::-ratera_lment•:> temos que contar mic1aes com os colomz.a.dores: falavam 
cifra redcnda de oitenta mil. ~o~ a acçao s0cial numa collaboraçã'J -• Vlres,CTpOarRa -plnAt~!~~rcalt~~· ... •mbo6l3· na.quelle q~e, entr~ nos. ter.ia estado, 

Sr. presidente sabido ,.-mo é qui=: mtlma com o ·Estado. A elh é com- ll,U .... ...,, wc: v..... deixando s1gnaes 1~apa.gav.e1s de sua 
0 mal d Hamen se tra~~mitte' pqo mettida a funccão de amparo social .... chapeua. meta.e.a etc. passagem. Espt.:u_hor:., 1tahanos, por-
contagio e que a convivencia dos dce-n- a:, fil~cs. á fan~ilia do po?re lazaro. tugu~s_es, brasire1,os recolheram essa 
tes com' as pessóas sadias, c9ndlcion1. que foi e. :::'.11p~lhdo . ao 1srla~ento. ASSOCIAÇOES trad1çao. Co.r~e ella, ao mesmo. tem.-
a propagação da molestia 'ãe forma Sendo o mJ.Sé'ro forçado a deixar a po, n~ Amenca do Norte. e e api, 
abrn1ufamen•e certa e sempre pr:gres- su~ a::t1v1dadP profissional, 0 mei? tambem regista,.d_a yelos que lhe tem 
siva, é racil ct.e ver a que triste desti· umco d 5Ua subs1stencia, com::, e, Centro dos Acadeniicos de Direito procurado pene ... ia) o mys~rio de um 
no nos levaria a nossa incuria no ma1~ das. ye22es o ·:aso. nâ'?' se com- da Parahyba - A fim de eleger a sua passado. q~e se hga aos pnmord1os da 
a.fr,:::uxamento, na displicencia das' me· I p;r·rhen~e:1a, Que em taes c1rcumsta11- nova directorla, reune. hoje, ás 19 hc era chnstJ.. . 
didas d prophyiaxía da lepra. E sóbP. c,a~_ fos..'>e. o Govêrno arrancal-o do ras, o "Centro dos Aacademicos de Jesus ordena.ra aos seus .discípulos, 
de pon.fu a importancia de taes medi .. 'C.') d cu 1 1amil:a a_ pretex~o de. fa· Direito da Parahyba", na séd,e da Or· - recorda Acc1oly a propos1to ~ que 
das quando ignoramos de que manei-1 z- r um b, m á.. _o}L:::t1v1dade mdo dem dos Advogados elles pregassem por tod~ o umver~o 
ra se dá O contagi:> i uc-~1 oj nrnl maior qual e de deixar te~df;.~i~~~~;as;~l~f~!nfoº~enf:~si~ as verdades evangelicas; 1~m :;er um-

A. s:iencia não conhece de tomo. e de H~~ ~~~ori1!~~1tu CUJO esteio O ma"! S0Ci03. presentes nes a capital ;:~~: :::~id~r:!~t~~.e~r::p:r:ant.t~'iV!~; 
ba-Cillo .de Hansem 11:fetta o .orgam.s: Aqu. n Parahyba. sr. presidente, in nomine Patri'i et Fili et S~iritus 
mo sadio. Será por mtermedio do ?" e .ta a.cç3o 0~1a1 a que me refiro an- Centro Esttuianta.l do Estado da Sandi. Quarenta annos depois da 
nopt.:>les com-:- 8 malarla.. i;erá pe ~ t :.p -~e ao pc:deres publicas. Que- Parahyba - Em commemoração á morte de Christo, São Paulo annun­
Aedo Egypcio como e. febre amarelh._ , o ""fenr·m, á Sccl• dadP de Assis- data da proclamação da Republi::1::1. ciav:\ que as ordens do Mestre tinham 
Será pela pulga do rato. como a bt, tPnc1a L z~ro e Deresa Contra ~ esta ~oci.edad<e se reunirá hoje em se~- sido cumpridas: predica tum ~st evan-
bomca? _ Lepr são especial. ás 14 horas, no local do gelium omni creature quEe sub creio 

Nada sab_~moc:. a nao ser que o con- . SDb sp1 os de tão benemerit3 costume. est. 
tagio se da. de. homem. a h:mC'm. " .n ti u.çáo 101 ao sul do pais. 0 dr. Falarão sobre a data varios estu- Em Minas Geraes, na Bahia, Per-
que o umco mPi~ de ev1tal-o é o i o· Ed~cn de Almeida cm missão esp~- dantt's. nambuco. hn a historia e ha traços 
larr.znt:> dO doen e c1al d e tud<>s aos pnncipaes centros Serão. a Sf'guir. expedidos os diplo· de que. por suas terras, teria andad•i 
_o valer de X n~sta _ dolonsa "qua- d, ccmbat .. ~ l"'prn. o que fci a ac- mas das Rainhas e Piincesas do São Thomé. Em Itapoan, perto de 

çao é portan o isolamento e só o ç;w d') d~·-incto leprolcgo coestada- '·Centro Estudantal do Estado da Pa- São Salva.dor, a uma determinada al-

is~::n!º·mundo clvillzadn €Stá. n:l n:it/1;;::;~or~of'l~1i! i~a ~un\i~u ácJ::~ ~~~f:1~~S. %a~en:~~~~s~ ~iobe;~ce~i6 tura da praia, notam-se, ainda hoje, 
hora que pa~ca, se prt:parando p1.ra com _ pedido d., que_ o mesmo Feja Ram.o~ .. eleitas recentemente em p~e!.· ~~é ~~~r~e~ fe~:a_a~:~;~!," P~? 0~~~ 
uiã~o~~a~~v~e~l~~v~/âe::~:~<lc.~n~. ~~n~~Íé~rado acs ui ~11n·os desta As- ;~r~~~!~t ee3~':ct~~~~i~. pela refenda passasse, ahi ficaria uma mostra qual-

~rvar uma par:ella de ,ua nquc,,'.J Sr. pr~1dent.e. o fim primordbl 1~s~it~e ~~:cJ>;~:~~~ªQu~ª;;ai,n~fJ!ºih~ 
para 8 pplica!-a na cruzada d ;imparo ~a~ ccnsiderações quC' acabo de faz.er Federação Espirita Parahybana - mostravam aquelles stgnars exclaman-

ric ~o~~~r!~~~ e nos mrt~s d<> f:v1tat· ~p~;t\~~d~ ~~e ~~~~~e~~ ~:ufP~~iã~ ~~r~rtt~ª teª~ tt~~~~. ho~~~: !~ª~ do: 

SAO LOURENÇO SPORT CLUB 
Sua nova directoria 

Do primeiro secretario dessa agre­
miação desportiva recebemos com­
municaç.ão de ter sido eleita e em­
possada. a 23 de outubro p. findo, a 
nova directoria para 1936, que se cons­
titue dos seguintes membros: 

Presidente de honra. Gustavo Ma­
ciel Monteiro; preSidente da directo­
ria, Cornelio Balbino Gomes; vice­
dito. Antonio Martins de Lima; secre­
tario, Gercino Euclydes Ribeiro; the­
soureiro. Vicente de Paula (reeleito>; 

t::~rent <sie~I!i~~té z~:~àr.t~o~~ 
Gomes da Silva (reeleito); capitão de 
campo, Antonio Dom'/gos <reeleito). 

COREMAS X THEREZOPOUS 
No campo do ••coremas V. C. ", de­

frontar-se-ão, ás 2 horas da tarde de 
hoje. os conjunctos daquelles dois 
"teams" de hand-ball" 

Devido ás optimas condições dos 
clubs disputantes, espera-se que o jogo 
de hoje seja bastante animado. 

O Col'emas pisará em campo com 
os seguintes elementos: 

1. 0 Quadro 
Waldlr 
Antonío 
Lulú 
Antonio II 
Wilson 
Pedro 

Reservas: - Quldinho 

2; 0 Quadro 
Hclvecio 
Abellno 

Adaucto 
Major 
Binha 

Waldemlr 
e Aarâo. 

Nós sr. pres1d nt.:. amda 11ã., p11- :·l,1to de nos ·) trabalhos legislativo-, dE:~sa agremiação espirita, uma confe- - Pay Sumé pequera :rng!'lba aé. 
zemo3 o problema da lepra em nos,.,.1 €U e Pro v:>1-o secundado pela no~:,. n:ncia a cargo do dr. J~cy do Rego O que significa: Antonio PESSOA x CRUZ MALTA 

tc~ãoa. indagãmcs quer do nUm'"rO kn;f;d~."ª.;e~1el~s~tf~~tã~ ~: ~frº p~~t:i ~:~·:~;~n:~ia cr;;r U~a e~t~~it:~ºQu~ São-ih~~t alli estão as pegadas de RC•lliZal'_se-ã hoj,~ ás 2 horas da 
d lepr· ,.,.5 que temo dcn ro dP nos ca r:u c. ?do re 1g1~so. para que di5- serã projecrada a 1uz d.o conhecimen- Dessa historia ou dessa le!,lda. como :~?ef'~x:.1eª aªsme~~~~It~~sde cv~~c[~ 
sas fronteiras. Não d •mos portanto cu indo-o com maio1· amplitude, ~ to medema no verdadeiro sentldo da- queiram, o poeta comporta mais tar- Cruz Malta. Os quadros estão assim 
n m este passo lmrtal da Ll'prolozia e tt ~mente com melhor,; argumentos quella parabola messianica. const~n~e de algumas das mais interessantes organizadcs: 
que é O censo ·eproso. uma esprcie dP comiga a imprensa parahybe.na for- do Evangelho de S. Lucas, capitulo passagens do poema famoso da fun- "'Antanio Pessôa" 
reconhectmrnto d&.S força Jnim,<;ta.5 ma'· uma corrente de opinião tâ.:) for 15. vers. 3 e seguintes. dação. Caramurú. Antonio Fernandes _ Amadeu P. -

Não percam--s mais temp-... &riJ. te que nc df' a esperança de verm:~ A obra de Accioly, em que encontro CJrlos B. _ oemosthenes _ José P . 
desalr~o que a Parahfba ae deixas apmado por toda a As&:mbléa com Tattwa Deus e a Humanidade - tão preciosas indicações. são cinco _ Gabriel. 
se ficar na retluard desta camp·•- ! applausos do po. vo parahybano um T::rá lagar hoje, ás 19 112 horas n3 tomos de uma edição que conta cerca Reeerva: Antonlo M 
nha patrlottca io G nde do Norte l por-ji'-Cto de l I que e.utonze o Pode~· séde deste Tatwa. á rua 13 de Maio, de cem annos, datada de 1836. Mas "Cruz Malta" 
já tem o seu Ie osarHI ~timulemo• I Exe ut!vo a CI'f'ar na Parahyba do 277 uma sessão so'enne de commemo- além de Accloly, outros narradores se !remar - EUas - Valenl:Am - Ha• 
nos com O exemplo d<I. 1uen e ,. No~t~ um ff1c1ente .serv1ço de Le- ração do seu 8." a.nniversario referem igualmente ao facto. O au- milton - Jonaa - Olivio. 
deantad.n Es'adO vizrnl.o que nao e pra . Entrada permittida ao publlco, tor, mesmo, das "Memorlaa" cita o. (A direeh>ria) 
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